Fórmula  Indy  ' 

O  brasileiro  Chrisiian 
tfl  Fiitipaldi  faz  suu  cs- 

i  ^  i  Fórmula  lnd> 

'i^r na  corrida  de  ama- 

circuito  de 
Miami.  Além 
í^2gde  ChriNtiun.  seu  lio 
Emerson  c  mais  cinco 
brasileiros  puriicipam  du  prova,  falo 
inédito  na  InUy  (Página  12) 


çAO  nOS  ÚLTIMOS  12  MESES 


ANO  XLVI .  N‘  Í3.7.S3 
Rio  de  Janeiro 

Sábado  c  domingo.  4  e  5  de  mtuvo  de 


V(MMau«a  U«»9Utt  EquMQr  C^iton.c 


I/^Ncnador  Pedro  Simon 

V-/(PMDB-RS)  pode  contabi¬ 
lizar  um  novo  inimigo  de  sua 
intenção  de  instalar  umu  CPI 
que  investigue  as  relações  entre 
as  empreiteiras,  o  Executivo  e  o 
Legislativo:  o  PSDB.  O  partido 
do  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  argumenta  para 
tentar  impedir  a  constituição  da 
CPI  que  esta  provocaria  uma 
"caça  às  bruxas"  no  Congresso, 
tumultuando  o  processo  de 
negociação  das  reformas  consti¬ 
tucionais.  prioridade  máxima  do 
governo.  .Simon  deverá,  na  se¬ 
mana  que  vem,  receber  um 
apelo  público  de  seu  colega  de 
Ca.sa.  Élcio  Álvares  (PFL-ES), 
líder  governista  no  Senado,  no 
sentido  de  desistir  da  empreita¬ 
da.  Por  enquanto,  o  senador 
gaúcho  diz  não  ter  sido  procu¬ 
rado  por  ninguém.  "Assumi 
este  compromisso  durante  a 
CPI  do  Orçamento  e  ninguém 
me  falou  da  inconveniência 

seus  antl((oii  colegiLs  du  Cepui  disso".  afitmou.  ( Página  3 ) 

Ignocto  FerreitA 

Congresso  pode 
apurar  caso  dos 
radares  do  Sivam 

O  depuiuüo  fcderul  Fernando  Gabeiru 
( PV-RJ )  levará  ao  Ctmgrvsso  projios- 
ta  exigindo  investigação  imediata 
sobre  relaçáo  entre  a  concorrência 
pura  o  Sistema  de  Vigilância  du 
Amazônia  (.Sivam)  c  o  misterioso 
arrombamento  do  escritório  da 
'  r  empresa  francesa  Thomsom  CSF 

^  Eletrônica  Profissiunul.  ocorrido  no 

último  diu  19,  no  Rio.  O  jornal  "The 
New  York  Times"  publicou  denúncia 
de  que  a  empresa  Inince.sa  teria  pago 
propinas  a  autoridades  brasileiras 
i^^g  para  ganhar  a  concorrência,  vencida 
^3^g  pela  rival  norte-americana  Raytheoni. 
^^^g  No  a.ssalto.  foram  levados  ducumen- 
■  disquetes,  um  aparelho  de  men- 

0  sagens  cifradas  e  dinheini.  ( Página  .1) 


Helio  Fernandes 


Pelé  deve  tomar 
cuidado  com  Recarey 

O  niiniHiix)  dos  Espones.  Édson  Arontes  do 
NàLwuoenlo.  o  Pirlc.  de\'c  picstar  muita  aieni;iki 
â  cxpliro^õo  dos  bingos,  cm  cspedol  no  Rio  dc 
Janem).  .^ijui.  csie  tipo  dc  jogatiaa  é  donunado 
tvio  incNcTupuloso  Francisco  Rccarey.  Ele 
exploni  uma  rmrha  na  chamada  Lei  Zxx>.  que 
surpu  para  ^judur  os  duhcs  e  só  benefidu  csie 
chclào  da  **mãtla  espanhola'*.  i  Página  3) 


Bolsa  sobe  e  dólar 
comercial  dispara 

As  blusas  de  valores  rcflctintm  a*  oscitu^'õcs 
da  Argentina  c  reagiram  no  final  do  pnegâo. 
fechando  tecnicamente  estável  mas  com 
pi^uco  solumc.  O  IBV  caiu  negocian¬ 
do  RS  y.3  milhóes:  o  Ihovespu  cedeu  ü,03%. 
com  RS  153.3  milhões.  O  dólar  comercial 
Atingiu  RS  0.860  e  redu/iu  a 
ditcrcnvu  com  o  nral  pani  I6.56^i.  O  Banco 
Central  manteve  o  over  cm  4,13%  e  oferta 
18.500  milhões  cm  BBCs  nu  (crça-fciru.  Os 
CDBs  foram  remunerados  na  media  dc 
42.50%,  com  over  de  4.36%  (Página  6) 


Argemiro  Ferreira 


Fernando  Henrique  se  encontrou  com  o  presidente  do  Chile  Eduartio  Frd  e  fez  conferênds 


Salinas  de  Gortari, 
ile  moderno  a  corrupto 

Com  o  envolvimento  do  irmão  Raul  no 
assassinato  dc  um  dirígcnle  político,  o  ex* 
ptesidenlc  Carlos  Salinas  de  Gortari  passou 
dc  ugcnic  nnxicmi/iidor  do  México  -  comt) 
o  cantavam  os  presidentes  norte-umchcanos 
interessados  na  aprovavão  do  Nafta  -  para 
lomur-se  mais  um  símbolo  da  tradicional 
cormpvâo  da  elite  mexicano.  (Página  tüi 


BC  liquida  mais 
um  banco.  E  o 
1 2°  após  o  Real 

O  Banco  Rosa  c  u  Corretora  Duarte 
Rosa  foram  liquidudo.s  untem  pelo 
Banco  Central,  elevando  paru  Í2  o 
número  de  bancos  liquidados  desde 
a  implantação  du  Plano  Reul.  O 
Banco  Rosa  não  conseguiu  honrar 
compromissos  no  valor  de  R$  17.8 
milhões.  O  BC  atribuiu  à  "má 
administração  c  excessiva  concen¬ 
tração  dc  crédito"  as  razões  para  a 
liquidação,  que  no  caso  sc  dava 
com  a  família  .Mayrink  Veiga, 
cujas  empresas  enfrentam  proble¬ 
mas  financeiros  há  três  anos. 
Antonio  Alfredo  Mayrink  Veiga 
disse  ontem  que  não  admite  ser 
responsabilizado  e  acusou  o  banco 
dc  agiotagem.  (Página  8) 

Apenas  20  %  das 
brasileiras  têm 
prazer  na  cama 

O  terapeuta  sexual  brasileiro  Paulo 
Malheiros  é  cruel  com  o  homem 
brasileiro.  É 


Carlos  Chagas 


Presidente  cai  eni 
mais  uma  contradição 

Duronte  sua  passagem  por  Montevidéu,  o 
presidente  Fernando  Henrique  Cardoso 
dclendeu  a  criação  dc  mecanismos  de  defe* 
sa  cimtra  o  capital  especulativo.  Muito  bem. 
Mas  0  próprio  governo  dc  FHC  favorece 
chte  mesmo  capital  especulativo  ao  tentar, 
por  exemplo,  igualar  empresas  de  capital 
nacional  e  dc  capital  estrangeiro.  Como 
cxplKor  esui  contradição.'  iPâgimi  3) 


Já  perdeu 

US$ 

^  reservas 

ela 

M  ^  uma 

^  OZ  dos 

do  Brasil.  Dc  Janeiro 
até  a  última  quinta-feira,  segundo 
dados  do  Banco  Central  houve 
umu  saída  líquida  de  capital  da 
jí  ordem  de  ÜSS  A 

bruta 

uma 

uma 

^ ^ _ I  milhões  de 

A  ministra  da  lndú.<«tria.  Cnmérdo  c  Turismo,  Dnrothéa  Wrmeck.  esteve  no  Rio  tais  investidos  no  país.  um  déficit 
para  prestigiar  o  início  do  Programa  de  Qualidade  Total  do  Inmelro  (Página  7|  dc  USS  49.4  milhões.  (Página  7) 

AFP  -  «ilognSa 


Reforma  na  Previdência 
gera  dúvidas  em  FHC 

O  prasijente  Femundo  Hennaue  Cardoso 
começa  a  demonstrar  dúvidas  sobre  a 
r  'nntid.idc  c  a  profundidade  úsis  refor¬ 
mas  na  Previdência  Sixial.  Por  isso.  vai 
reunir,  na  terça-feira,  o  Omselho  Político, 
a  fim  de  dividir  com  os  partidos  que  o 
.ipóiam  o  ônus  dc  mexer  em  ulso  que 
atinge  milhões  dc  pessoas  e  pixle  lhe  cus¬ 
tar  a  pávpularidode.  ( Página  8) 


or  culpa  deles  que 
80%  das  mulheres  do  puís  não 
chegam  ao  urgusmo.  Segundo 
Malheiros.  os  brasileiros  pouco  se 
ímpoGam  sc  suas  parceiras  obtêm 
pru/er  ou  não.  "Eles  só  pensam  cm 
sc  sutísfa/er**,  afirma  o  terapeuta,  que 
aponta  a  ejaculação  precoce  com  o 
mal  mais  comum  entre  os  homens  do 
país.  De  acordo  com  ele.  csie  proble¬ 
ma  pode  ser  curado  com  a  ajuda  de 
psicólogos  e  médicos,  mas  os  ho¬ 
mens  não  os  paicuram  poruue  sofrem 
de  um  mal  cultural:  o  macnismo  sul- 
americano.  (Páetna  1 1 ) 


Um  ciclone 
do  Barroco 


Investidores  retiram  da 


Llc  rexolvtu  o  marasim^  da  criUca  literária  no 
pais  c  desciihnu  o  Bamvo  cumo  um  ocomeci- 
mento  poético  pUmodo  no  oxoção  da  liicraturu 
bravilcim  Tal  ''ciclone  '  otemie  peto  nome  de 
Afrànio  Cüuimho.  cujo  livm  '^Dtf  BarriKo". 
recém  buiçadu  peUi  edilora  da  LFRJ.  em  que 
reune  os  ontgos  polémiem.  é  analisado  pelo 
profesMir  tx*odegano dc  A/evedu.  «Página  1 1 


ienes  por  um  dólar  em  Toquio 


As  reservas  internacionais  du 
Argentina  caíram  7,8‘5.  ou  USS  1.25 
bilhão.  Nomenie  nas  duas  últimas 
semanas  de  fevereiro.  A  queda  vem 
causando  grande  prviKupoção  a  eco¬ 
nomistas  c  banqueiros.  Já  que  até 
agora  as  autoridades  não  explicaram 
o  fato  c  negam  qualquer  clima  dc 
alaniK*  m*  gmemo.  Para  os  especial¬ 
istas.  os  investidores  estrangeiros 
estão  socarKkt  seus  recursos  temeiKlo 
prx*jui/os  futunss,  ciuno  no  México. 


dade.  ponto  fundamental  da  política 
ccimòmica  adotada  na  Argentina  há 
quatm  anos.  pela  qual  um  peso  vale 
sempre  um  dólar.  Nos  primeiros  45 
dias  do  ano.  as  reservas  argentinas 
caíram  USS  1,8  bilhão  e  somum  USS 
14,8  btlhíVcs  até  28  de  fevereiro.  Nos 
mercados  internacionais,  o  dólar 
none-americans>  continua  em  queda 
em  relaçãi>  às  iiKicdas  fortes.  Ontem, 
teve  a  cotação  mais  baixa  dc  sua 
história  frente  ao  iene  (gráfico  ao 


Da  IVIarisa  para 
a  consagração 


Hok  dio.  a  atriz  Virgmu  Noiviclii  náu  é 
rnai\  ctmhccida  «ò  cumo  "a  i^orou  pmpagaikla 
dav  Logi^  Moriva*  hmrcviUaJtna  rvcém-lranv- 
leiiiU  du  "Viicê  decide '  para  u  "Vidtv  vlum" 
ela  ctuiquiiUMi  powção  de  druoque  na  lelinha 
global,  e  àfofm  porte  pont  wncH  Fmre 

elev.  o  dr  tmuMiir  um  «rqicliculo  onde  imMVona 
vrm diwev  mi  «opiiieadi»  (Pi|ifu2i 


'  1 

2AS 

21,04 

Imo  cMá  itclcnoraiuki  a  conxcrsibili-  loóni.  (Página  Hl 


•  Rio,  Sáb.  e  dom..  4  c  .S  de  man,’o  de  I W5 


NACIONAL 


TRIBUNA 


tim  iriiprt>fina 


Governo  começa  a  demitir  Deputados  de  SP  adiam 
servidores  sem  concurso  votação  sobre  1 4°  salário 


BRASÍLIA  -  O  governo  fede¬ 
ral  comevou  ontem  u  demitir  ser¬ 
vidores  públicos  contratados  sem 
concurso  c  a  revogar  pn>mi\ôcs 
concedidas  a  partir  dc  1%K.  quan¬ 
do  as  práticas  foram  proibidas 
pela  Constituiváo.  Os  primeiros 
atingidos  são  1 13  servidores  da 
Companhia  Nacional  de  Abaste¬ 
cimento  (Conab),  48  deles  con¬ 
tratados  sem  concurso,  com  per¬ 
missão  especial  do  ex-prcsidcntc 
José  Samey,  hoje  senador  c  pre¬ 
sidente  do  Senado.  Os  serv  idores 
moveram  a^áo  cuuielur  na  justi¬ 
ça  contra  a  decisão. 

A  medida  atende  recomenda¬ 
ção  do  priK'urador  regional  da 
República  em  Brasília.  Oswuldo 
José  Barbosa  Silva,  que  abriu  in- 
quénlo  Civil  Público  cm  1993 
para  coibir  as  duas  imegularida- 
de.  corriqueiras  em  todas  as  esfe¬ 
ras  do  setor  público  (Executivo. 
Legislativo  e  Judiciário).  Barbo¬ 
sa  estima  que  cerca  de  5  mil  ser¬ 
vidores  tenham  sido  contratados 
sem  concurso  e  outros  35  mil 
beneficiados  por  promoções  fun¬ 
cionais.  Todos  os  atos  terüo  que 
ser  revogados  agora. 

Os  dirigentes  que  nâu  acata¬ 
rem  a  recomendação,  segundo  o 
procurador,  serão  processados 
administrativa  e  civilmcnic,  po¬ 
dendo  perder  o  emprego  e  serem 
condenados  a  multas  e  ressarci¬ 
mento  de  danos  ao  erário  públi¬ 
co.  O  deputado  Chico  Vigilante 


■  VII^A  -  A  mtssa  de  7"  dia  dc  Leda 
CoWor,  mãe  doex -piesidcnic  Hcfnandi> 
Colkx^.  foi  nr/ada  ontem,  ãs  IKhuras. 
na  Catednü  Mctmpiáitana.  pdo  ittxx 
bispode  Maceió,  dom  hlds  oldt»  AmaruL 
A  missa  começou  cixn  unu  hum  de 
atraso  porque  os  filhas  dc  leda.  Ana 
1 4ií/a  c  Leda  Mana  dc  McDuO^itnhra 
c  seu  moridiv  o  ctnKit.vadíV  Maatn 
Cuimhra.  chegaram  atntsjik»s  f>cp»n\ 
da  missj  o  embaixador  Nturci»^ 
('mmbm  ^Mr.iniiu  Nâ»'  lui  vcIcMn;.* 
01)1  'rn* rib  'iK' .Uut.i  t  i > t.i 


( PT-  DF)  quer  que  a  punição  atin¬ 
ja  também  o  cx-presidentc  José 
Sumey  e  os  mínistrose  dirigerues 
públicos  que,  desde  1988.  pro¬ 
moveram  as  irregularidades.  A 
medida  está  sendo  analisada  pelo 
procurador-geral  da  República. 
Aristides  Junqueira. 

As  conirataçiVs  sem  concurso 
buscavam-sc  num  decreto  que 
permitia  ao  pnrsidente  da  Repú¬ 
blica  aulon/ar  a  contratação  de 
pessoal  cm  caráter  excepcional, 
mediante  exposição  dc  motivos 
dc  ires  ministnis.  Por  essa  viu, 
divers4)s  órgãos  do  Ministério  da 
Agricultura  -  cspecialmcnie  a 
Conuh  e  a  F.mbrapa  -.  além  itas 
universidades,  lúndaçõcs.  autar¬ 
quias  e  empresas  estatais,  admiti¬ 
ram  servidores  irrcgulamwnte. 

No  capítulo  das  ascensões  fun¬ 
cionais.  o  Pixlcr  Judiciário  apare¬ 
ce  como  campeão  dc  irregulari¬ 
dades.  Guardiãivmor  du  Consti¬ 
tuição,  o  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  (STF),  já  admitiu  que  des¬ 
respeitou  a  la!i.  assim  como  os 
trilHinais  superiores  (STJ.  TRF. 
TST  e  STM ).  e  até  o  Tribunal  de 
Contas  da  União,  que  tem  como 
missão  básica  comlxitor  irregtila- 
ndaücs  administratixas  no  setor 
público.  Eles  pronH)\eram.  por 
exemplo,  os  “agentes**  de  Segu¬ 
rança  Judiciária,  cutegona  de  ní¬ 
vel  incdio.paru  o  quadro  de  “ins¬ 
petor**  dc  ^^gurança  Judiciária, 
de  nível  superior. 


Segundo  ck.  n  (esiamenii  i  c  abem  *  c  mt 
cncuntra  ã  dispiviiM,-ao  dc  quem  quiM.T. 
cm  um  C4ini^>  no  Kk*  dc  Janeiro 
Cotmbni  disnr  que  os  filhos  omstitui 
ram  adxogadin  pura  analisar  o  icsu- 
mcnio  c  fo/cr  a  panilha  dos  hens  IV 
«.nirdo  siwn  cic.  f«^  owuratadi»  uin 
csLiiuWiodc  adxocacij  de  Belo  flon 
/( vUc.  dingido  pelos  ad\  ogadt^s  Fdiiiií 
tk»  CifvN^  e  Hennqtie  Mom.ín  \ 

jxiítfi  tl) íiHíL 


t 

1  "  •  . 

•  1 

SÀÜ  PAULO  -  A  \olaçã4>  do 
projeto  que  ena  o  14"  s«ilúno  para 
os  deputados  de  São  Paulo  toi 
adiada.  Ela  esla\a  prevista  para 
ontem,  em  sessão  extraordinária. 

OCongrcssodcComissties-  local 
onde  o  decreto  legislativo  leni  que 
ser  aprovado  antes  dc  scr  env  iatlo 
ai>  píenáno  -  não  obteve  nümcn> 
suficiente  de  deputados  para  fun¬ 
cionar.  Dc  acordi)  com  fontes  da 
Assembléia,  o  alarde  da  imprensa 
S4ibre  o  a.ssunio  fc/  com  que  os 
deputados  adiussi*m  a  votação.  A 
sessão  extraiKdiníiria  acabou  sen- 
iki  suspensa  e  o  projeto  deverá  ser 
votado  na  pnrxima  semana. 

Os  deputados  esta<liiais  pega¬ 
ram  uma  canmu  no  aunKmio  do 
número  dc  salário  dos  parlanurn- 
tores  fcilerais  e  pretendem  criar, 
além  do  l3**saláno,o  14"  salário. 
Eles  vão  receber  essa  remunera¬ 
ção  a  títuU>  de  ajuda  dc  custo  c. 
caso  o  projcu>  seja  aprovado  cm 
plenário,  passarão  a  ganhar  um 
saláno  integral  no  início  dc  cada 
ano  legislativo  c  um  outro  no 
final  do  ano.  segundo  explicou  o 
segundo  secretário  da  mesa  dire¬ 
tora  da  Assembléia,  deputado 
Sylvio  MartiniiPL)  F,nsc  benefí¬ 
cio  passará  a  vigorar  sotiKmtc 
depois  da  p»»ssc  dos  94  novos 
depiit:idos  estaduais,  que  aconte¬ 
ce  no  dia  1 5  dc  março. 

F.sic  mes,  por  exemplo,  os  no¬ 
vos  parlanKmtares  vãi>  receber  RS 
6  mil  dc  salário  rikmsal  |75^^  du 

Mariz  dispensa 

JOÃO  PKSSÍJA  Km  ixHa  nfl- 
cial  publaada  ontem  nos  princi¬ 
pais  jfmiais  dc  it»Jo  Pcvmki.  o  gcv 
vemador  da  Paraíba.  AnlonniMari/ 
iPMDB)  renuncia  ao  rea)ustc  dc 
95 .9h* ;  Cl  íocedido  pela  .AssemNeia 
Legislativa  Man/ vai  rccchcr  um 
aimunít»  Jc  22.í)7S'  indivx.*  que 
V I  >ii)v  .*«1  llii>>  v'-t  uiiia) 

.  i.íTv  r  -  á 
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que  ganha  um  depulao  federal, 
que  receberá  em  março  RS  8  mil ) 
c  além  disso,  mais  RS  õ  mil  cunu) 
ajuda  dc  custo,  ü  projeto  de 
IVcrcio  largislativo  n"  3/1995, 
foi  publico  no  diário  Oficial  du 
Esiãdo  em  pleno  Náb;idi)  dc  Car¬ 
naval.  O  projeto  altera  o  texto  do 
artigo  2^  do  Decreto  Legislativo 
22f5l  W4.  Esse  decreto  estipula¬ 
va  que  os  deputados  ganhassem 
como  ajuda  de  custo  5(Kí  de  um 
salário  no  inicio  do  unu  c  mnis 
5()*4  no  final  Para  aumeniar  o 
valor  da  ajuda  dc  custo  a  Mesa 
Diretora  da  Assembléia  se  ba¬ 
seou  no  decreto  Legislativo  n®  7/ 
95.  do  Congresso  Nacional. 

O  artigo  .V*  ilcssc  decreto  esti¬ 
pula  que  'é  dev  iilo  ao  parlamen¬ 
tar.  no  inicio  c  no  final  previsto 
pura  a  sessão  legislativa,  ajuda  de 
custo  equív  alente  ao  valor  da  re¬ 
muneração”.  Sylvio  M;uiim  tem 
ainda  uma  outra  explicaçãtv.  Se¬ 
gundo  ele,  o  decretti  criado  este 
ano  pelos  deputados  se  baseia  rui 
que  diz  a  Constituição  Federal, 
de  que  os  deputados  estaduais 
icm  direito  a  ganhar  75^í  dos 
vencimentos  •*cm  cspccíc”  dos 
deputados  federais.  Ü  deputado 
Erasnui  Dias  (PPRi  sc  defende: 
“l:u  sou  favtirávcl  ao  14"  salário 
porque  cstaiiMis  apenas  aplican¬ 
do  a  Ici.  A  Câmara  Federal  pixk 
ler  18®.  20®  salários  que  nós  te¬ 
mos  direito  a  75^5^  do  que  eles 
ganharem” 

95%  de  reajuste 

disse  o  governador.  Moriz  lembrou 
que  não  podena  propor  reajuste  de 
22.07^i  e  cic  nicsnui  não  ser  aim- 
gidti  pela  norma  salanal.  '*Sei»i 
uiiu  incxicréncia  áissc  o  govci 
nadix  l\'acordocomanoi.i  Man/ 
te/  uma  ressalva.  Sua  atitude  não 
pretende  scr  exemplar  nem  sienif  í 
ca  qualquer  rc^invà*  ' jt»-.  tiiv  iiibi*'*. 
Ji'  I  V :*» *l,tíÉV 0  »jUk 
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Maciel  quer  análise  de  medidas  antes  da  refonna 


BRASÍLIA  -  O  presidente  da 
República  em  exercício.  Marco 
Maciel  incluiu  a  decisão  sobre 
a  utilização  dc  Medidas  Provi¬ 
sórias  entre  os  assuntos  da  re¬ 
forma  política.  Segundo  ele.  u 
questão  das  M  Ps.  além  de  even¬ 
tuais  modificações  nas  leis  elei¬ 
toral  e  partidária,  deve  ser  exa¬ 
minada  pelos  parlamentares 
antes  de  concluída  a  reforma 
da  Constituição. 

O  cronograma.  segundo  pre¬ 
viu.  seria  fixado  ao  final  du  vota¬ 
ção  das  emendas  mais  polémi¬ 
cas.  Ele  acredita  que  a  suu  pro¬ 
posta  não  se  choca  com  a  deci¬ 
são  do  presidente  Fernando 
Henrique  CardoMidc  assinar,  nos 
próximos  dias.  um  decreto  limi¬ 
tando  o  uso  das  medidas.  “O 
presidente  não  pode  ficar  impe¬ 
dido  dc  agir.  enquanto  não  ocor¬ 


re  a  reforma  política”,  defendeu. 
O  decreto  presidencial  vai  proi¬ 
bir  o  uso  de  medidas  paru  tratar 
de  temas  administrativos,  como 
a  estruturação  de  órgãos  públi¬ 
cos.  c  ouin>s  assuntos  sem  cará¬ 
ter  de  urgência. 

Marco  Maciel  manteve  oesti- 
lu  discreto  no  seu  penúltimo  diu 
na  Presidência  du  República. 
Hoje.  às  1 5h5(),  ele  entrega  o  car¬ 
go  ao  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso,  no  seu  retor¬ 
no  du  viagem  dc  quato»  dias.  O 
presidente  cm  exercício  recebeu 
ontem  pela  manhã  o  ministro  da 
Ciência  c  Tecnologia,  Israel 
Vargas.  A  turde.  manteve  uma 
longa  conversa  com  o  seu  corre¬ 
ligionário.  deputado  Roberto 
Magalhães  (PFL-PE).  ()  deputa¬ 
do  saiu  doencontro  defendendo  u 
instalação  du  refinaria  du 


Petrobrás  cm  Pcrmambuco. 

Ele  alega  que  é  a  loculí/ação 
que  melhor  atender  a  interessev 
técnicos  c  econômicos  do  país. 
Ele  não  quis  dizer  o  que  pensu 
Maciel  sobre  u  refinaria,  alegan- 
doqucocargode  vicc-prcsidcnie 
o  impede  dc  tomar  uma  posição 
pública  sobre  o  assunto 

Decreto  -  O  vicc-presidcnie 
da  República  c  presidente  cm 
exercício.  Mareo  Maciel,  assi¬ 
nou  o  decreto  1.407,  publicado 
ontem  no  Diário  Oficial,  que  dá 
(ralumenio  especial  dc  preços  às 
indüsirtas  alciKtIquímicas  du  re¬ 
gião  Nordeste  pura  a  compra  de 
álcool  etílico  hidratado.  Marco 
Maciel  é  pernambucano  e  pror¬ 
rogou  o  prazo  de  validade  desses 
preços  especiais  até  o  dia  3 1  de 
dezembro  de  1996.  ou  seja.  por 
quase  dois  anos. 


Local  da  refinaria 
depende  das  mudanças 

BRASÍLIA  -  ü  presidente 
Fenuindo  Henrique  Cardoso  de¬ 
cidiu  adiar  paru  depois  da  revi¬ 
são  constitucional  uma  decisão 
sobre  o  local  de  instalação  du 
nova  refinaria  da  Petrobrás.  O 
investimento,  de  RS  1.6  bilhão, 
despertou  uma  acirrada  disputa 
dc  bastidores  entre  quatro  go¬ 
vernadores  •  Roscana  Sarney 
(Maranhão),  Tasso  Jereissaíi 
(Ceará).  Miguel  Arracs  ( Per¬ 
nambuco)  eGaribaldi  Filho  (Rio 
Gninde  do  Norte). 

De  acordo  com  uma  fonte  do 
Palácio  do  Phmalto.  o  presidente 
decidiu  isv>  ao  perectvr  que.  dc 
qualquer  modo.  terá  três  gover¬ 
nadores  invitisfeitos.  A  idéia  c 
esperar  que  u  quebra  do  monopi)- 
lio  na  revisão  favoreça  uma  deci¬ 
são  técnica,  poupando  o  governo 

<ln  rwilíliei) 


Fato  do  dia 


A  espera  do  próximo 

A  quebra  dc  muis  um  hunco  múltiplo  ontem  deixou  à 
mostra  u  tru^ilidude  do  esquema  rmuncciro  que  existia  no 
país  ate  u  implantação  do  real.  Com  a  inflação  em  30^  ao 
mèscru  fácil  ser  gênioda  economia, oque  bastava  era  ter  um 
pequeno  capital,  alguns  amigos  e  um  pouco  de  ousadia  para 
operar  cm  mercados  de  risco.  Se  por  acaso  alguém  não  se 
desse  bem.  os  próprios  manipuladores  do  mercado  absorvi¬ 
am.  ou  as  telas  du  Banco  Central  estavam  à  disposição  para 
alimentar  o  aventureiro.  Com  o  Plano  Real  e  o  Hm  da 
ciranda  financeira,  nos  moldes  que  existiam,  a  situação 
ct)mcçt)u  a  ficar  di  fíci  I  para  quem  linha  muita  coragem  para 
arriscar  o  que  não  era  .seu.  A  adesão  do  Brasil  ao  acordo  dc 
Basiléia,  que  obriga  o  sistema  bancário  internacional  a 
seguir  normas  rígidas,  deverá  ainda,  ao  longo  deste  ano. 
ía/cr  novas  vítimas.  É  esperar  e  ver  quem  será  o  próximo. 


Bombom 
para  os  EUA 

fernando  Henrique  Cardoso 
gostaria  dc  ir  aos  Estados  Uni¬ 
dos  em  abril  levando  na  puuta  a 
Lei  de  Palentes,  já  uprevuda  pelo 
Congresso,  •‘como  um  bombom 
dc  gosto  irresistível  para  ofere¬ 
cer  aos  anfitriões  americanos”. 
Esse  recado  foi  passado  ao  Con¬ 
gresso.  onde  u  lei  se  urrasiu  ain¬ 
da  nas  comissões. 


Fora  da 
gangue 

U  mu  das  melhores  figuras  da 
vida  pública  carioca  é  o  cx-de- 
putudo  José  Frejat.  Muito justa- 
mente.  Frejat  fot  convidado  para 
scr  o  subsecretário  dc  Planeja¬ 
mento  do  governo  Marcello 
Alencar.  Nomeado,  ganhou  ga¬ 
binete.  secretária  e  nada  para 
fazer.  Lógico.  Frejat  não  perten¬ 
ce  ã  quadrilha. 


Paraíba  na  briga 

O  Estado  da  Paraíba  também  entrou  na  briga  pela  refin^a  no 
Nordeste.  O  senador  Ncy  Suassuna  enviou  carta  com  reivindicação 
ao  presidente  du  República  c  ao  presidente  da  Petrobrás.  Seus 
argumentos:  se  u  Paraíba  não  tem  petróleo,  os  principais  candida- 
los.  C  cará  e  Pernambuco,  cslào  na  mesma  situação.  E  u  Paraíba  teria 
uma  vantagem:  porto  já  montado  em  Cabedelo,  próximo  ao  Rio 
Cirande  do  None.  de  onde  viria  o  petróleo. 

Sem  Sudepe 

elevador  pode  voltar 

f  \  im  o  feriadão  de  Carnaval  e  O  governo  estudu  a  recriação 

o  presidente  FHC  no  Chile,  da  Sudepe  -  Superintendência 
Brasília  aproveitou.  Na  última  de  Desenvolvimento  da  Pesca, 
quinta  c  scxtadciru.  a  capital  fksde  que  ela  foi  extinta,  há  sete 
Icdcral  mais  parecia  uni  cemité-  anos.  a  produção  anual  de  pes- 
rii) OsMinisieriossófunciona-  cado  no  Brasil  redu/iu-se  em 
ram  uHKMu  carga  CO  Congresso  dois  terços,  baixando  de  1,5 
ficou coinpleiamcnie  vu/io.  Dis-  milhão  dc  toneladas  para  pouco 
pensaram  ulé  m  ascensoristas.  mais  de  5(X)  mil. 


Rancho  farto 


Se  o  rancho  do  6"  BPM  oferecesse  comida  melhor,  os 
Ircqlicntadoresdo  restaurante  Fuvríno,  nuTijucu.  teriam  a  chance  de 
SC  liv  rar  dc  uma  cena  constrangedora:  na  noite  dc  quinta-feira,  uma 
dupla  dc  PMs  fardados  estacionou  a  RP  540661  nu  porta  do 
restaurante,  entrou,  sentou,  comeu  do  N)m  e  do  melhor  sem  pagar 
nada.  Só  csqucccruin  úo  regulamento  da  PM  que  os  proíbe  dc  até 
unnar  um  café  ck  graça. 

Uma  vez  NSE  acaba 

pode  com  A  ST 

Está  ccyio  que  o  pintor  .Aiuõ-  um  atentíssimo  c  afia- 

nio  Dias  bebeu  um  pouco  além  díssinn)  observador  da  cena  mun¬ 
da  conta  no  cumav  ul  da  Brahma  dana  carioca:  “Agora,  depois  do 

na  avenida,  mas,  afinal  de  cim-  advento  NSE  (Nova  Sociedade 

las.  trulu-se  dc  um  dos  nossos  Fanergente)  a  antiga  não  é  mais 

maiores  pintores  vivos.  Ele  ven-  aST  (Antiga  Sociedade  Tradici- 

dc  lácil,  cm  Paris  -  onde  mora  -  onal).  Elcsjáeslàoscndochama- 

uma  tela  p*»rUSS  50  mil  Quem  dç)s  dc  Sociedade  Detergente  - 

ja  não  tomtm  um  p4>rre  na  vida  *  está  se  deteriorando  à  cada  dia". 


Está  ciyio  que  o  pinnu  .Antô¬ 
nio  Diüs  bebeu  um  pouco  além 
du  conta  no  cumav  ul  da  Brahma 
na  avenida,  mas.  afinal  de  cim- 
las,  trulu-se  dc  um  dos  nossos 
maiores  pintores  vivos.  Ele  ven¬ 
de  fácil,  cm  Paris  -  onde  mora  - 
uma  tela  p*»r  USS  50  mil.  (jucm 
ja  não  tomtm  um  p4>rre  na  vida? 


Dinheiro  farto 


A  senadora  Junia  Mansc  (PDT  MG i  descobriu  que  o  Brasil  tem 
créditos  no  BIDc  no  Bird.  num  lotai  dc  USS  5,700  bilhões  -  até  hoje 
não  usados  |Httque  i>  puís  não  providenciou  a  contrapartida  cm 
dinheiro  c  serviços,  exigida  pelos  citados  bancos  intcmacionuis. 
Agora.  Júnia  quer  que  o  ministro  du  Educação.  Paulo  Renato  Souz.a, 
explique  tanio  descasi>  pelo  íntcrcvse  público,  cm  depoimento  ao 
Senado. 


Vai  dar  rebu 


O  maior  uué  da  avenida  ainda  está  paru  acontecer  entre  a 
modelo  Rove  dc  Lí/io  c  o  presidente  da  Estácio  de  Sá.  Acir 
Pereira  Alves.  Riise  linha  pago  RS  6  mil  por  sua  fantasia  dc 
desiaquo  e  na  hora  do  desfite  foi  obrigada  peto  presidente  a 
descer  do  cum>  e  dar  o  lugar  u  Jorge  Ben  Jor.  A  mcxielo  não 
M>  i|us*r  seu  dinheiro  dc  volta  como  garante  que  nunca  mais 
desfila  pela  Estácio.  Aí  tem  briga  de  cachorro  grande.  Rose 
é  namoradailobichcim  Zinho,  que  jáu)udou  muito  a  Estácio. 


Falta  polícia, 
sobra  seguranças 

Em  todo  o  Estudo  do  Rio. 
h.i  perto  dc  60  mil  seguran¬ 
ças.  o  quádruplo  Jo  efetivo 
da  polícia  civil  c  o  dobro  da 
PM.  Não  há  condição  dc  do¬ 
minar  os  dcIiqUentcs  tradici¬ 
onais  e  os  deliqUentes 
iravcslidos  de  seguranças. 
Governador,  chega  de  dema¬ 
gogia  e  de  promessas. 


Via  Fax 
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Curso 

obrigatório 

Já  é  hora  do  Sindicato  dos  Em- 
pregadi>s  de  Edifkios  Comerci¬ 
ais  e  Residências  oferecer  de  for¬ 
ma  obrigatória  a  porteims  e  ‘Nc- 
guranços**  cursos  sobre  como  de¬ 
fenderem  os  prédios  onde  traba¬ 
lham  de  eventuais  assaltos  e  atos 
de  vudência  Acon.selha-se  que 
um  cadastro  sigiloso  sobre  estes 
empregados  também  seju  feito. 


ÊtMtiúá»  quasr  compIrlJM  r  alé  BkSu 
Sa%Ao  já  axisun  qur  vai  dar  hkk  na 
HHjaHor. 

\  Uga  da>  Eh.'!)!»  dc  Sianht  tinha 
umroudii  a  comun  DancU  Mm.iir> 
para  dhnr  odexfik  dc  lo|s>  matv  A  muça 
h  M  hdrroda  pelm  preudooes  dn  Eiacolaft 


coma^áldaBdiui  NtasoCcannodc.né^ 


A  uiMtn  Intmwar  piMMi  Ir  a  piUa 
n»  drvflk  dr  hoje.  A  camánfa  da  1  Jga 


prnnllr  mctvto  livrr  á  Sapucai.  tC  o 
melhor:  é  xmdida  no  Samhádromo, 
nuurior  l.pertodaudadelmprenva. 
por  KS  30.  \  rrtonha! 

tumor  FrankSt  •  1 4ui  a  Bra^du  «cma- 
ru  ijur  Miti  Vai  v-^vitirmar  oAcuhnenic 
jt  (vrsKVotc  ÍHT  vu  uiicrexxccmaMU- 
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(I  Banco  Otand  adámla  qnr  a 


Miitirn  Hragu  r  Redaçân 


FHC  limitará  MPs  se  Congresso 
apressar  avaliação  de  projetos 


BRASÍLIA  -  O  inini!itn>-chc- 
fe  da  Casa  Civil  da  Presidência  da 
República,  Cióvis  Carvalho,  cri¬ 
ticou  untem  a  lentidão  do  Con¬ 
gresso.  que  encerrou  os  trabalhos 
em  janeiro,  provocundu  o 
acúmulo  de  dezenas  de  medidas 
provisórias.  Carvalho  visitou  o 
presidente  do  Senado,  José  Samey 
(PMDB- AP),  autor,  com  o  presi¬ 
dente  da  Câmara,  Luís  Eduardo 
Magalhães  (PFL-BA),  do  apelo 
uo  presidente  da  República  para 
que  só  edite  medida.s  provisórias 
em  caráter  de  emergência.  Dc 
acordo  com  as  informações  de 
Cióvis  Carvalho,  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  está 
disposto  a  limitar  a  edição  das 
MPs.  Para  isto,  segundo  ele.  o 
Congre.sso  deverá  exibir  rapidez 
na  apreciação  dos  projetos  de  lei. 

Carvalho  se  disse  confiante 
no  empenho  do  Congresso  para 
limpar  a  pauta  de  vetos  c  MPs. 
muitos  acumulados  há  mais  de 
quatro  anos.  Essas  MPs  ficaram 
sem  votação  e  precisam  scr 
reeditadas  lodo  mês.  Segundo  ele. 
o  governo  vinha  editando  as  me¬ 
didas  provisórias  porque  é  um 
dispositivo  con.stitucional  e  o  país 
não  pode  parar  quando  o 
Legislativo  anda  devagar. 

O  prcsidenie  do  Congrcs.so  c 
do  Senado,  José  Samey.  disse  que 
as  reformas  econômicas  propos¬ 
tas  pelo  governo  dcvcrüo  estar 
aprovadas  até  o  final  do  ano.  An¬ 
tes.  afirmiHi,  é  preciví  desobstruir 


Lui/  Pinto 


w  piiríamcnlartfi  ne  empenharem  nn  Irahi 
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a  pauta  do  Congresso  c  tratar,  o 
mais  rapidamente  possível,  das 
reformas  na  legislação  eleitoral  e 
partidária.  Para  Samey,  um  dos 
grandes  problemas  do  país  é  a 
confusão  nesta  área.  “A  refonna 
piúíticu  é  imprescindível  e  deve 
ser  feita  imediaiamenie”. 

Samey  afirmou  que  está  em¬ 
penhado  cm  votar  todas  as  MPs  c 
vetos  que  obstruem  as  iniciativas 
do  Congresso.  Ele  quer  fazer 
quantas  sessões  dc  votação  seja 
possível  em  março  e  já  falou  até 
em  sessões  nos  finais  de  semana 
Nu  avaliação  do  presidente  do 
Congresso,  só  com  a  limpe/a  da 
pauta  haverá  condições  de  votar 


as  propostas  dc  emendas  consti¬ 
tucionais  muis  rapidumcnic. 

A  intenção  do  presidente  do 
Senado  era  fazer  um  esforço  con¬ 
centrado  do  Congresso  a  partir  da 
pnSximu  terça-feira.  Mas  proble¬ 
mas  na  Cãmuru  adiaram  para 
quinta-feira  o  início  da  votação 
das  mais  dc  30  MPs  e  1 36  velos. 
A  Cãnium  vai  realizar  na  quarta 
sessão  pública,  com  a  participa¬ 
ção  de  representanies  de  entida¬ 
des  de  trabalhadores  c  de  empre¬ 
sários,  para  debater  o  conceiio  de 
empresa  nacional.  Ficou  acerta¬ 
do.  então,  que  na  quinta  o  Con¬ 
gresso  passa  a  votar  \  etosc  medi- 

iL.lv  nnii  iviirijiv  «•nriilliiiiliiv 


CardoM)  rc/a  Pai  Nosso 
e  canta  hino  do  Chile 

SANTIAGO  -  Em  visita  à  peri- 
feriadacapital  chilena,  invadidapir 
pessoas  pobres,  o  presidente  la¬ 
nando  Henrique  CunloM)  conheceu 
o  pn>graina  ik^  goverrx)  Eduanki 
Frei  de  combate  à  miséria.  No  baim » 
La  Ronda.  FUC  viu  as  obras  de 
saiKamento  bá-sico.  esgotos  c  paxi- 
nwnlação  que  o  governo  do  CTiilc 
vem  fazendo,  com  participação  du 
ctHnunidade.  "F.sse  é  um  exemplo 
paru  oqucquereiTK  »s  fa/eriK  >  Brasi  I. 
com  o  programa  Comunidade  Soli¬ 
dária".  divsc  o  presidente. 

Em  discursos,  i>s  líderes  Iwais 
agradeceram  as  obras  entregues  e 
apresentaram  novas  reivindica¬ 
ções  -  os  moradiires  agora  querem 
üue  o  governo  lhos  dê  os  títulos 
das  terras  onde  construíram  suas 
casas.  O  bairro  La  Flt>rida  fica  a  40 
minutos  do  centro  de  Santiago  e 
abriga  ISO  mil  invasoa*s.  Ascasas 
são  muito  modestas,  parecidas  com 
as  das  favelas  brasileiras.  A  co¬ 
munidade  lem  conseguido  benefí¬ 
cios  participando  e  controlando  u 
aplicação  dos  recursos  públicos 
destinados  ao  bairro.  Uingrupodc 
crianças,  vestidas  com  trajes 
havaianos,  dançou  para  os  dois 
presidentes,  ao  som  de  uma  músi¬ 
ca  da  Ilha  da  Páscoa.  ITK'  acom¬ 
panhou  a  dançacum  palmas.  Mais 
dc  2(K)  |vss<»as estiveram  na  stilc- 
nidade.  algumas  com  barKkiras 
do  Chile  c  do  Brasil 
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BRASÍLIA  -  O  senador  Pedro 
SinKm(PMDB-RS)teni  de  enfren¬ 
tar  u  oposivâit  duru  dos  tucanos 
cuso  insista  nu  instalução  imediata 
daComissào  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  para  apurar  irregulurídadcs  no 
relacionamento  entre  o  Executivo 
e  as  empreiteiras.  Convencidos  de 
que  u  CPI  dus  Empreiteiras  pode 
proviKur  nova  'Vuva  às  bruxos'*  no 
Congresso,  tumultuando  a  neg(K'i- 
uvâo  do  pacote  de  reformas  consti¬ 
tucionais.  parIunKmtares  que  pedi¬ 
ram  u  criavâo  da  CPI  ameaçam 
retirar  o  apoio,  caso  Simon  insista 
ent  abrí  r  os  truhal  hos  untes  du  vota¬ 
ção  das  reformas. 

O  deputado  Arthur  Virgílio  Neto 
íPSDB-AMt.  pi)r  exemplo,  já  cn- 
viiHi  uma  c;uia  ao  senador  gaúcho. 
■'Avsinei  o  nrquerimento  a  favor  du 
CPI  pirquc  mio  sou  dc  impedir  que 
se  pegue  ladrão  pela  gt)la**.  di/  o 
tucano  na  carta.  E  sulienia.  cm  segui- 
iku  que  a  priímdudc  do  país  sào  as 
refoimas  estruturais  e  ele  não  aceita 
inversão  da  pauta.  "Nesse  caso.  seiri 
(4>hgado  u  fu/er  o  que  não  gosto: 
retirar  minhu  assinatura  c.  uberta- 
mente.  lutar  para  que  inJlros  compa- 
nheints  pnvedam  da  mesma  lor- 
ma’*,  alerta  Arthur  Virgílio. 

Argumentou  ainda  o  deputado 
que  sem  a.s  reformas  não  haverá 


estabilidade  económica  duradou¬ 
ra.  distribuição  justa  de  renda  e 
nem  mesmo  "a  reestruturação  des¬ 
se  Estado  paquidéimico  que  está 
aí,  de  mixlo  ucoibir  u  prática  epidê¬ 
mica  da  corrupção**. 

As  lideranças  do  governo  con¬ 
cordam  com  u  lese  da  inconveniên¬ 
cia  dc  SC  abrir  um  inquérito  parale¬ 
lo  às  reformas.  Tanto  uuc  o  jíder 
govemísta  no  Senado.  Eleto  Álvu- 
rc.s  (PFL-ES)  está  disposto  a  fa/cr 
um  apelo  público  para  que  Simon 
desista  da  CPI  agora.  "Não  pode¬ 
mos  correr  o  risco  de  repetir  o 
fracasso  da  revisão  constitucional, 
atropelada  pela  CPI  do  Orçamen¬ 
to’*,  resumiu  Álvares  u  um  de  seus 
liderados.  "O  dranu  é  o  de  que  a 
discussão  começa  com  us 
empreiteiras  mas  acaba  pussundit 
pelo  rinanciamenio  das  campanhas 
dos  parlamentares*',  emendou  o 
ínterkKulor  do  líder. 

Pedro  Simon  sustenta  que  até 
viajar  para  os  feriados  de  carnaval 
não  havia  sido  pnKurudn  paru  dc- 
si.stir  dc  instalar  já  a  CPI.  "Assumi 
compromisso  dc  honra  naépiKada 
CPI  do  Orçamento,  que  foi  o  de 
criar  a  CPI  dos  Corrupiorcs.  c  nin¬ 
guém  me  falou  da  inamveniència 
disso'*,  argumentou  o  senador  an¬ 
tes  do  recesso  da  folia. 


IVdni  Simon  insistirá  na  CPI  que  \eni  snido  amihatida  pi*los  ttuanm 


Gabeira  pretende  investigar  se  caso 
Sivam  está  ligado  a  mais  crimes 


O  deputado  federal  Fernando 
Gabeira  (PV-RJ)  iníonixiu  ontem 
tjuc  vai  pn>por  aoCongresso  a  inves¬ 
tigação  du  rcUiçãocntrc  act)ncomên- 
ciu  pura  o  Sistema  de  Vigilância  da 
Ama/ònía  (Sivam)  e  o  misterioso 
arromlxinienio  do  cscrittvrit»  da  em¬ 
presa  frimces;i  Thomson  CSF  FJc- 
tròníca  Profissional,  no  Rio.  dia  19 
dc  fevereiro.  Neste  día,  o  jornal  "The 
New  Yofi;  Tuikrs**  publicou  denún¬ 
cia  dc  que  a  lltomson  tena  pago 
pn>pinas  u  autoridades  brasileiras 
pura  ganhar  a  concorrência,  vencida 
pela  nortc-aiiKiicanu  Raythcom. 

Gabeira  quer  saber  se  há  relação 
deste  caso  da  conconênciu  ctxn  o 
scqúestix)  dc  t|uc  foram  vítimas  os 
dois  fillKisüo  pmKÍpuI  executivo  da 
empresa,  o  francês  Daniel  Henner. 
4K:i>rridoemde/cmbrodc  1993.  "Será 
interessante  ctmhcccr  o  roteiro  desta 
história  cinematográfica".  Du 
Th4>mson  CSI  F.letninicu  os  crimi¬ 
nosos  teri;im  levado  dfVunKntos, 
disquetes,  um  apttrelho  dc  mensa¬ 
gens  cifradas,  atém  dc  pe(|ucna  quan¬ 
tia  em  dinheim. 

Fani  o  parlamentar,  que  apresen¬ 
ta  na  pitWnna  icrçu-fcira,  no  Con- 
gresM).  um  pitijeio  dc  fisculi/ação  e 
controlo  do  Sivam,  a 
conconcorrência.  o  um>mbanKn(oc 
o  seqúestro  dos  meninosCrystohal  e 
l.anccllotipodemestarrelaci(>na(ii>s. 
Ele  pretende  acompanharas  investi- 
gaçóes  na  3*  Delegacia  Policial  e 


requisitará  ã  lAilícui  do  Rio  o  in(.|uc 
rito  sobre  o  scqúcsüx).  iKomilo  du¬ 
rante  a  corkonência  pura  o  Sivum. 
Gabeira  acredita  cm  "privevso  dc 
chantagem*’  Segundo  o  jornal  nor¬ 
te-americano.  iillTomson  acabou  pre¬ 
terida  pela  empresa  americana 
Raytheon,  graças  ã  Agcikia  Central 
dc  Informaçócs,  a  CIA. 

"Quem  suher  também  por  que  a 
Kilicia  federal  invcsbgouaThomson" 
alimxHi  Gabeira  O  puriumeniur  pre¬ 
tende  descobriraHiK)  ti>i  acontnitacáo 
dasempresas  para()Sivaineoinip;k.lo 
umbienial  do  pmjcto.  Gabeira  acredita 
que,  corrigidos,  o  «Hçanwnio  de  ÜS.S 
1 ,38  bilhão  di>  Sivum  se  ampliaria  pura 
l'SS  2.5  bilhõev.  I>e  acoãio  ctmi  o 
parlamentar,  o  ex-ministn>  chefe  da 
Secretaria  dc  Assuntos  Estratégicos 
(SAE)  MárioCésar  Flores  apa*seniou 
ao  Senado  um  estudo  prel  i  minar  sobre 
1 1  Sivam.  considerado  por  Gabeira  ‘  ‘se- 
namenlectwiütivcrlid*»"  "Oalnáranle 
divse  que  só  passou  infiHinui,'ócs  não 
sipkisas  |xira  as  empresas;  então,  por 
üucelecxMtsulk  Hl  ( isctMisiiladi  Yv  c  «ihúii- 
dnnou  a  IreitaçòotradicKinal questi- 
omxi  Gabeira  Segundo  o  parlanKm- 
tar.  o  prqjcKi  Sivam  prevê  a  compra  de 
on/e  aviões  pura  MmM)rcamenu>  re¬ 
moto.  etxjuanlo  há  arK>s  o  movimento 
ambiental  luta  pura  u  compra  de  avi¬ 
ões.  *Y)  almirante  Flores  asiHi  umu 
reuVica de  guerra  fria  alegandoquciw 
países  anágos  haviam  sido  atasulla- 
dos  sobre  o  pmjcto.  sem  que  saibnnxis 


Negociação  começou  na  Cúpula 


BR.XSliJA  -  As  rregtkiaçiVs 
para  que  o  consorcio  atiK^ricano 
Rayiheon  iinplaniassc  o  Sivam 
foram  feitas  ditranic  a  reunião  de 
Cúpula  das  Aiiwíncas.  em  1 2  dc 
de/embro.  em  Miami.  segundo 
fontes  dipUmialicas.  Na e|>iK’a,  o 
presidente  dos  Lsiadi»s  1'nidos. 
Bill  Clinton.  manifcstiui  interes¬ 
se  no  Sivam  ao  presidente  ilamar 
Franco  e  a  Fcmandi>  }lcnrii|iic 
Card4  Ko.  que  ct  imparcccii  na  C4  m- 
dição  de  presidente  eleito. 

IXv  dias  depois  eni  21  de 
de/embro,  o  Scnadt>  apr4>\on  o 
pro  jeto  de  resoluçà4>  autori/ando 
o  govern4)  brasileiro  a  fevhar  o 
C4  mi  ra!4>  C4  >m  4 » ci  >ns4irc  i*  >  a  men  - 
cano.  (K  principais  articiiladorcs 
cm  plenário  l4iram  Mans)  Maciel 
ípn  PU.  j4»séSaraev  iPMDB 
APlePcdroSmH.niPMDB  RSj. 
então hderd4>g4ncmo  .Naoposi- 


ocrileriopara  secLissiric*u  ulgum  |\iis 
deumigtMHi  não" 

Cerco  -  Na  seguiuLi- leira,  quan¬ 
do  u  Th4»mson  reabrir  suas  |x>nas.  a 
polícia  pretende  4)hicr o tlcp»>imeriio 
do  priíKTipal  executivo  4Ja  Urnu. 
Daniel  Hcniicr.  4»  contiakir  Néls4Mi 
Mimteíto  c  demais  funcíomirios  da 
empresa.  "Quen»  saber  cxutanamic 
n  que  Ixiv  la  nu  tal  caixa  (uii;Kla  no 


ção  estavam  4'^  M.'nad44res  J4»ve 
Paiilit  Bisol  I PSH  RS  I  e  I  .diiardo 
Suplicv  tPT-SPi.  que  acusaram 
iisgovcnii>iaNdedesres(vilafeni 
4>  Recnnciito  Intcnut  dit  Senadi». 
|HMs  nào  hav  la  qu4>rum  sul  icienle 
quaiuU)  da  apr4>\  aç  a4). 

( )s  senadores  aprov  aram  uma 
pi4auiação  pai.i  que  t»  relat4tr  d.t 
matena  senad4*r  Gilberto 
Miraiula  i  PMDB  .AM  i.  C4)mpii 
sesse  as  rcsoluçsVs  Durante  as 
disciissiKs.  41  >cnad4ir  Supliw. 
inlornum  em  plenárut  que  uma 
eniprc^sa  francesa  iria  apressmtar 
;n'  govenio  brasileir*»  uma  aitci 
n.itiva  mais  Kirata  a4i  coiisiircio 
K.tvtheoii  Ele  garantiu  ainda  que 
o  mimsir4t  Mani»  Cesar  I  loiw 
da  .Secretaria  ik  Assunuis  I*  sira 

léüictKtS.AI-i.iinhactmhecimen- 

% 

l4»dequeunupr4ip(*Nt.t  iiuÍM'-<t^ 

iiimiica  svTia  apresentada. 


ciífre",  ilissc*  o  dv*leg;uÍo  Alciikrs  dc 
Ji*sus.  .‘\  ixihcia  ilcs4.4)lvímque  n4>dia 
|9  rrês  4Hmos  eola’s.  d4>is  andares 
;k  lina  4.1a  numiMiti.  na  Fx*isa  (’ons- 
irutivra.  lambem  l4iram  arromnad4>s 
’*\;ula  |V4sJe  ser  descanad4»  nem 
mosiiui  a  p4*ssihilid;kle  ik‘  fiu- 
tros  afTomh,uiu.mt4  4s  lerciii  sido  léi- 
t4>s  [xmi  se  lenliu  eiKa  ibrir  i » casi » ila 
Thoms4m*‘ 


Carlos  Chagas 


FHC  descobre  os  males 
do  capital  especulativo 

Brasília  -  Declarou  o  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso,  cm  Montevidéu,  o  que  parece  um  grito  dc 
guerra  ao  capital  especulativo.  Para  ele.  loma-sc  necessário 
o  entendimento  entre  os  bancos  centrais  dos  países  da  Amé¬ 
rica  Latina  para  a  criação  de  mecanismos  de  defesa  contra  o 
capital  esfKrcuIativo.  O  diagnóstico  surge  perfeito,  mas  a 
contradição  está  em  que  a  receita  até  agora  aviada  pelo 
governo  brasileiro  é  precisamente  aquela  que  favorece  o 
capital  especulativo.  A  mesmu  adotada  pelo  México,  a  Ar¬ 
gentina.  o  Brasil  e  outros  países  do  continente.  Adotada,  é 
claro,  às  expensas  e  sob  pressão  do  capital  especulativo, 
aquele  que  tlnancia  campanhas  e  promove  tobismos  em  seu 
próprio  benefício. 

Querem  mesmo  acabar  com  o  capital  especulativo,  uquolc 
que  chega  dc  tarde,  possa  a  noite  e  vai  embora  no  dia  seguinte 
sem  ter  criado  um  emprego  uu  forjado  um  parafu.so.  levando 
juros  du  ordem  de  1 5^  ao  mês?  Então  parem  com  essa  história 
dc  considerar  iguais  as  cmpre.sas  hrasileira.s  e  as  empresas 
estrangeiras,  coisa  que  não  vigora  na  França,  na  Alemanha,  no 
Japão  c  até  nos  Estados  Unidos. 

Interrompam  de  vez  o  desmonte  do  pexier  público,  que 
agora  se  acha  sem  instrumento  para  deter  a  fúria  especulativa. 
Suspendam  as  privatiz.açóes  desmedidas,  a  preço  de  banana, 
em  especial  aquelas  que  alienam  empre.sas  públicas  empenha¬ 
das  em  atividades  essenciais.  Deixem  de  vender  patrimônio 
pura  pagar  dívidas  externas  ditadas  unilatcralmente  pelos 
credores. 


A  conta,  a  quem  pode  pagá-la 


Acima  üe  tudo,  porém,  façam  escoar  pelo  ralo  a  fórmula 
de  que  u  estabilidade  econômica  será  alcançada  pelo  sacri¬ 
fício  sempre  maior  dus  massas  assalariadas  c  du  classe 
média,  em  benefício  das  elites.  Congelar  ou  até  redu/ir 
salários  c  vencimentos  é  um  crime,  agravado  pelo  fato  de 
que  às  elites  continuam  sendo  dadas  facilidades  fiscais, 
isenções  c  subsídios.  Em  suma.  entreguem  a  conta  a  quem 
a  pode  pagar. 

Por  que  o  capital  especulativo  causou  a  desgraça  do  México  e 
da  Argentina,  favorecendo  uns  tantos  esbirros,  mas  determinan¬ 
do  um  fluxo  jamais  visto  da  poupança  e  do  capital  daqueles  países 
para  as  contas  bancárias  de  grupos  americanos  e  japoneses? 
Porque  apenas  sugou,  sem  criar  nada.  Não  é  dc  graça  que  esse 
modelo  ubjelo  multiplicou  o  desemprego  c  a  miséria  nem  ao 
menos  conseguindo  equilibrar  númems  c  comas  que  fa/em  a 
felicidade  do  Fundo  Monetário  Intcrnucional  c  a  desgraça  das 
populações.  Nem  se  fala  do  pretexto  du  inicmucionali/ação  da 
economia. 

Meses  atrás  parecia  não  haver  solução.  Quem  questionava  uu 
repudiava  o  modelo  cru  tido  como  retrógrado  e  olhado  dc  soslaio 
como  um  ente  amedíluviano.  Como  a  nature/u  das  coisas  é 
implacável,  surgiram  as  crises  no  México  c  na  Argcninu.  Um 
farol  de  vasta  proporções  foi  aceso  nu  Praça  dos  Três  Poderes. 
Mesmo  assim,  o  governo  scKáal-dcmiKrutu  rccém-invcslidocon- 
linuou  no  mesmo  rumo.  ou  seja,  o  rumo  do  brejo  onde  a  vaca  já 
se  enFiou. 


Ações  sem  fantasia 


Agora,  vem  o  alerta  dc  um  presidente  honesto,  correto,  mas 
pnifundamente  equivocado.  Porque  os  mecanismos  para  obstar 
a  fúria  du  capital  estrangeiro  estão  à  vista  de  todos, 
milimetncumcnie  encadeados.  Pretender  acabar  com  o  efeito 
sem  mexer  nas  causas  será  inútil,  inócuo  e  incficu/.  Mais  ou 
nrenos  como  um  exército  que  entrega  lodo  o  seu  armamento  ai) 
adversário  c.  cm  seguida,  exige  que  o  adversário  pare  de  atirar, 
ou  atire  apenas  flores 

O  presidente  retoma  hoje  ao  Brasil.  Detêm  poderc  insiruiiKn- 
tos  para  interromper  o  caudal  que  nos  levará  onde  já  .se  cnconiruin 
mexicanos  c  argentinos.  Mas  nào  será  com  propostas  ilusórias  a 
respeito  de  resoluções  comuns  dos  nossos  bancos  centrais.  Afi¬ 
nal.  o  Carnaval  já  passou. 


lucanos  querem  impedir  CPI  de 
Empreiteiras  antes  da  reforma 


n  ecado-lembretf  humilde,  mas  importante,  ao  ministro 
^  Pele:  assim  que  tomou  posse,  sua  primeira  afirmação  foi  a 
respeito  dos  bingos.  O  que  estava  no  chamado  projeto  Zico.  para 
ajudar  os  clubes,  foi  inteiramente  deturpado.  Pelo  projeto, 
ministro,  *^só  quem  praticasse  três  modalidades  de  esportes 
olímpico.s*’  poderia  explorar  o  bingo.  Evidentemente  que  essa 
exploração  (para  ajudar  os  esportes  amadores)  estava  obviu- 
mente  reservada  apenas  aos  clubes.  Pois  apenas  eles  praticavam 
três  ou  mais  esportes  olímpicos.  iMas  invadiram  a  praça.  E  o 
primeiro  deles  teria  que  ser  logicamente  Chico  Recarey.  Este 
leu  no  projeto  a  palavra  exploração,  c  raciocinou  (?):  "Explora¬ 
ção  é  comigo  mesmo). 

O  primeiro  a  protestar  contra  isso  foi  o  fumoso  advogado 
Jorge  Béja.  Logo  entrou  na  Justiça,  pedindo  a  anulação  du 
concessão  para  essa  "exploração".  (Nio  confundir  com  a 
exploração  em  .sentido  comercial  e  sério,  que  estava  reser¬ 
vada  apenas  aos  clubes.)  Escrevi  um  artigo  sobre  o  assunto, 
mostrando  o  abuso  que  estava  sendo  praticado,  e  que  deveria 
vir  logo  umu  providência  do  Ministério  ou  do  próprio  gover¬ 
nador.  O  Ministério  Público  nem  tomou  conhecimento,  dei¬ 
xou  o  caso  para  lá.  O  governador  Nilo  Batista  (que  havia 
assumido  o  carjeo)  mc  telefonou,  c  deu  u  seguinte  explica¬ 
ção;  **Mas  Helio,  você  me  conhece  muito  bem.  Mandamos 
estudar  tudo,  e  legalmente  o  funcionamento  dessas  casas 
de  bingo  está  perfeita**. 

Argumentei  com  o  governador,  mas  ele  estava  inflexível,  c  as 
casas  dc  bingo  foram  sc  multiplicando.  No  Rio.  em  São  Paulo. 
Niterói,  no  Brasil  inteiro.  Todas  cias  funcionam  ilegalmcnic. 
Só  que  ninguém  tomu  providências.  E  na  verdade,  junto  com 
••o  pioneiro  Chico  Recarey".  estão  no  banco  dos  réus.  as 
diversas  federações,  dos  mais  variados  esportes.  Se  o  projeto 
Zico  exige  a  prática  dc  três  esportes  olímpicos  pura  pi>der  abrir 
umu  casa  de  bingo,  como  é  que  as  Federações  podem  patrirei- 
nar  essa  vergonha,  esses  jogos  desvairados*’"  Como  as  federaões 
hojc  são  unitárias,  ministro,  cada  umu  delas  superintende 
apenas  um  esporte  i  Futebol,  Vôlei,  Basquete,  Remo.  Tênis, 
e  por  at  vai).  c*»mo  c  que  as  Fcderaçi^s  podem  cumprir  a  Fct 
/>•  >: '  N.io  podem,  n  csiã4)  ai.  ganhando  fábula^  de  dinheiro 

( . ; ,  \pl.jradofi-  ■  -  I—  -  ^ -  Icdci.tÇ'*''*  - ;  c  -  \4* o*  *  ^  .u  ’  v 


rem  coisa  alguma,  os  esportes  amadores  abandonados  como 
sempre. 


Ministro  Pelé,  o  senhor  mesmo  garantiu:  todas  essas  casas  dc 
bingo  estão  funcionando  ilegulmentc.  Os  clube.s  estão 
sendo  roubados,  pois  poderiam  estar  auferindo  umu  receita  que 
seria  de  grande  ajuda.  Quase  todos  os  clubes  estão  com  dívidas 
enormes,  e  sc  montassem  nos  próprios  clubes  (ou  cm  locais 
alugados,  o  que  também  é  permitido  pela  lei),  esses  jogos  de 
bingo,  teriam  suas  condições  de  vida  melhoradas. 

Agora,  as  federações  sc  mancomunaram  com  esse  senhor 
Recarey.  dono  de  motéis  de  terceira,  dc  restaurantes  de 
segunda,  c  dc  um  cinismo  dc  primeira.  Ele  tem  casas  de 
tavolagcm  de  lodos  os  tipos.  Há  tempos,  orgnni/ou  no  seu 
Scula.  um  concurso  pura  escolher  a  jovem  mais  bonita  do  Rio. 
Era  um  exagero,  mas  esses  concursos  atraem  muita  gente, 
principalmcntc  jovens  que  não  sabiam  quem  era  esse  Recarey. 
HIe  tentou  abusar  de  várias  jovens.  (Abusa  do  Jogo,  abusa 
das  autoridades,  abusa  da  impunidade,  abusa  de  tudo  por 
que  nào  iria  abusar  de  Jovens  desinformadas?)  Os  puis  dus 
moças  vieram  à  redação  da  TRIBUNA,  fi/eram  denúncias  e 
publicamos  tudo. 

Não  podendo  desmentir  nada,  o  senhor  Chico  Recarey.  "pensan¬ 
do"  que  a  Justiça  de  Primeira  Instância  era  formada  apenas  dc 
Arraes,  Baguciras.  Chiquinhos  maluquinhos  c  outros  70  por 
cento,  entrou  com  uma  ação  contra  mim.  O  prireesso  foi  paru  o 
respeitadíssimo  Jui/  (Juiz  mesmo,  em  letra  maiüscula)  Sebas¬ 
tião  de  Lima.  Este  se  recusou  até  mesmo  u  receber  a  denúncia 
(como  permite  a  lei)  escrevendo  de  forma  magistral:  "Quem 
vive  no  meio  em  que  atua  o  senhor  Chico  Recarey,  não  pode 
sc  sentir  Injuriado  por  uma  denúncia  documentada  pelos 
próprios  pais  das  Jovens**.  Recarey  recorreu,  mas  teve  o  mes¬ 
mo  dcsimo:  o  Tribunal  de  Alçada  confirmou  ínlcgralmente  a 
decisão  do  Jui/  Sebastião  de  Lima.  infeli/menie  já  aposentado. 
muN  leli/inenie  advogando 

O  scnh4u  Recarey  adora  dinheiro  sujo.  e  todos  sabem  que  cic 
pertenee  -  conhecida  "mália  dos  espanhóis"  (F.ssa  mesma 
máfia  responsável  pelo  criminoso  naufrágio  do  Kaleau- 
Mouche.  lodos  ns  responsáveis  já  condenados,  i 


-Só  que  falta  alguém  em  NuriMiibcig 

••• 

PS  Quem  se  envolve  coni  esse  tal  sr.  Kecurev  sai  perdendo  em 
lodos  os  sentidos,  financeiros,  morais,  etc.  etc.  Desde  o  carnaval 
de  1993,  u  FX  -CM  assimni  contrato  com  o  tal  Recarey.  Condi¬ 
ções:  no  pcTÍiKlo  pré-carnav  alesco  a  emissora  dív  ulga  v  a  ifs  bailes 
do  Scula,  com  inúmeras  ehumudas  durante  a  programação  da 
emissora.  Eni  contrupurlida.  u  CM  transmitia  Imios  os  bailes. 
PS  2  -  Neste  ara»  de  1995  foi  amesmacinsa  A  emissora  te/  inúmeras 
chamadas  c  conlral'ui  Helô  Pinhcin»  para  a  aprcscntaçãi»  il4*s  hailcs 
Na  noite  dc  para  sabado  4*  sujíssimo  Recarey  ligini  para  a  CNT  c 
disse  que  4i  contrato  csta\a  rompiili».  M4>iiV4V  o  sr  Rccarcy  tinha 
assinado  outro  contrato  com  4»  SBI.  em  cifras  elevadíssimas. 
(Palavras  dele  mesmo.» 

PS3  •  Revoltados,  os  dirigentes  da  CNT  chamaram  4i  advogado  Jorge 
Béja.  Nosübadiide  manhã  Beja.  a  direção  da  ciiuwira.  inclusive  C4ím 
a  presença  dc  José  Mamikv.  que  veio  imediatamcntc  úo  Paraná,  se 
reuniram  para  dar  entruda  na  Justiça  com  uma  Ação  Cauiehir  perante 
o  jui/  dc  plantã4>.  Para  garantir  as  transmissões  dos  bailes 
PS  4  -  A  vitória  na  Justiça  era  certíssima.  Mas  4>  advogado  v  a 
direção  du  emissora  dcculii  um  não  tomar  essa  jiisia  medula,  icmendi» 
represálias,  hostilidades  c  salMitagens  m>s  equipamentos  da  T\ 
que  esiavam  no  interior  do  Scala  O  que  era  possível  acimiecer. 
quando  do  lado  oivosiocsra  a  figura  do  tal  sr.  Recarey  Mas  a  batalha 
está  começando.  Agora  a  CNT  vai  dar  entrada  na  Justiça  com  uma 
ação  de  perdas  c  daiuis,  para  cobrar  l4>di»s  ov  prcjuiAis.  morais  c 
financcirus.  que  o  rompinrentif  do  LonUalo  ger4Hi 
PS  5  -  Minisiro  Pelé.  o  si*nh4)r  já  viu  quem  c  c--,.  Recarey  .Seu 
pasNodii.  seu  presente  e  até  4»  seu  fuiur4v  1)  bingoque  j  para  ajudar 
os  clubes,  está  ajudarulo  apenas  uma  nialia  de  aivimguadiís  Se  41 
scnhvH  mandar  fechar  4*s  bingi^  que  niu»  sãí>  palrtKinaiÍ4>s  jvlos 
clubes,  estará  cumpnndo  I.  i 

I^S  f>  -  K  as  fi*dcraçóe\,  T-O-D-  \-S,  também  estão  infringindo  a 
lei.  Deixe  que  tosses  Kecureys  da  vida.  e  as  próprias  federaçiVs. 
entrem  na  Justiça.  ( )  si*iihor  ganhara  facilmente,  eiimpriru  a  lei. 
r  ajudará  clubes.  Por  que  fa/rr  uma  I  ei  es|H*cial  paru  bc*ne- 
ficiar  um  Recarey  qualquer? 


Ileliti  KiTiuiniles 
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X T liUKhetc  da  TRI BUN  A  DA  IMPRHN 
SA  do  dia  4  dc  marvo  de  1955:  "Aranha  T* 
julga-se  o  ami-JusccIino".  O  tcxin/man-  i  * 
chete  informava:  "O  sr.  Osvaldo  Aranha. 

quescinsinuanomomenlocomocandida- 

lo  h  PresidÒncia  da  Rcpúblwa.  começou  a  ^ 

desmentir  ontem,  insisteniemenic.  a  exis- 
lència  de  qualquer  acordo  do  FTB  com  o 
sr.  Juscelino  KubiLschek  "  Depois  de  dois 
meses  sem  se  cncontraicm.  o  ex-ministro 
Osvaldo  Aranha  c  o  presidente  nacional 
da  UDN,  Artur  Santos,  ao  se  avistarem 
numa  rua  do  Centro  da  cidade,  o  segundo 
indagou  do ^gundo  “Qual  a  verdadeira 
pDsiçilo  do  PTh  em  face  da  candidatura 
KubiLschek  T\  Ao  que  o  cx-ministro  da 
Fa/enda  de  Geiúlio  respondeu:  “Posse  no 
meu  escTítório,  a  Hm  dc  a  genie  conversar 
melhor".  O  que  realmenie  ocorreu  um  dia 

antcs.naauinca-feira.quandoamh(Hman-  Á 

ü  veram  ikmorado  encontro  No  mesmo 
dia.  Osvaklo  Aranha  mameve  prolongada 
conversa  telefônica  com  o  presidcnic  na- 
ckmaJ  do  PTB.  cx-minism>  Joio  Cioulan;  José  Américo 
com  Paula  Soares.  coonJenador  políiico  çar  esse  efeito  ps 
do  gmemador  Munhoz  da  Rocha,  candi-  Jm  entrevista  a 
tUm  em  prtencial  à  Presidência  c.  lam-  nomedocandida 
com  Cunha  Bueno,  que  veio  dc  Sio  Ua  República  i.  le 

Paulo  para  cncomrar-se  com  cic.  Resu  aliiis.  sem  auiorí. 
mmdo  a  posiçftt’  cm  que  Aranha  se  situa  sente  cm  Petròra 
vu  segundo  o  texto  da  maiéria/manchetc  o  T  '  round'  na  \ 
acnsdiiava. pi^me, gucoscu nome reti-  plenáno  da  t  ..1; 

nw  »  pn:f«^ia|.  do  PTB  e  dc  uma  ,\h«tecimenio 
grande  panc^  I^N.  Em  suma;  jt>gando  agitadíssima  troí 
com  a  ptHMhilidadc  de  conseguir  apoio  ja  Sumoc^uper 
K^tiro  de  Jânio  Quadtvn  c  dc  do  (  nídito  c  vám 

Joio  Goulart.  Osvaldo  Aranha  considera-  va  recuvondo-se  j 

va-sc‘melhorcaDdidatoiPresidênciaque  preços  da  easríhr 
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j;  .  r , rc.il,  nòo  kKiiii  civtlKxinvnu»  da 
i|uoli  da  Hitl^  1  t  c  iXMliiiua  pnilKandi)  a 
iiKiraiaiij  pw  Cíxiia  prrtpnu. 
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Termina  o  1“  round 
da  guerra  do  preço 
dos  combustíveis 


Opinião 


Munhoz,  do  Rix'ha*  puraenfrentarocandi 
dato  Juscelino  KuhilH*hck  -  pois,  achava 
que  pixlcna  urg^i/ar  uma  grande  freme 
(xipulisu  no  país'  .. 

“HLstòrii  da  entrevista  que  derru¬ 
bou  a  ditadura  V 


funcionários 


,  ;  .v;iicnitres|viat' 

rttifi*!  o  cum»,  piM» 
p  (->LiliiiaLk  liada  niiúv  Mm.i 

....  ,*||J 

«”  ■,  “tKiiui  hcin  nxMaoili 


aritaa*’  -  José  Américo 
(governador  da  Paraíba,  escritor  lA 
Bag^eira.  Boqueirão.  Cotteinis  etc),  cx- 
miniMm  da  Víoçflo  c  cx  outras  coiwM. 
rememorava  para  a  TRIBUNA  fatos  que 
determinaram  a  publicação  da  fannisa 
entrevista  dada  por  c  le  la  i jumolisu  Carlos 
Lacerda,  que  então  trabalhava  no  “Diário 
Carioca"  -  c  que  culminou  com  o  golpe 
militar  que  depôs  o  presidente  Getúliii 

Vargas,  a  29  dc  outubro  de  1945.  “ . a 

entrevista  foi  dc  sua  rrdaçAo,  civifurme 
meu  pensamento,  sendo  por  mim  ampli¬ 
ada  na  revisão  Como  meto  de  impedir 
sanções  (pelo  Dip/Dcpanamento  dc  Im¬ 
prensa  c  Propaganda.  Dops/Divisão  dc 
Ordem  Polfoca  c  Social  e,  cenomenie.  o 
famigerado  Tnbunal  de  Segurança),  su- 
gen  que  fosse  divulgada,  simuluneamcn- 
tc.  além  do  "Diário  Canocn".  pela  im¬ 
prensa  de  maior  auioridade.  como  o  “Cor - 

rcio  da  Manhã",  o  “Diário  dc  Notícias"  c 
"O  Jornal"  a  ditadura  nâo  enlreniona  a 
comoção  produzida  pelo  sacrifício  des¬ 
ses  instrumentos  da  inteligência"  -  os 
jornais.  Depois  de  recordar  que  "ponde¬ 
rações  posteriores  retardaram  a  publica¬ 
ção  da  entrevista.  então  div  ulgada  impre- 
vistamcnie.  com  minha  surpresa,  pelo 
de  um  sistema  econômico,  que  deve  ser  "Correio  da  Manhã",  o  autor  da  Irase 
o  bem-estar  c  a  prosperidade  de  todos  "Sem  tirar  nem  pôr"  afirmava;  "O  impc 
os  seres  humanos  c  náu  apenas  de  uma  luoso  apoio  da  opinião  pública  c  a  supo- 

CBSU  de  especuladores.  A  única  alter-  MÇão  oe  que  lena  atrás,  resguardando 
nativa  para  a  reconstrução  da  economia  case  gesto  ousado,  uma  detesa  organiza- 
mundial  passa  pela  reorganização  do  da.  impediram  qualquer  reação"  •  por 
sistema  financeiro  para  recolocá-lo  a  parte  do  Estado  Novo  Completando,  Zé 
serviçodasatívidadesprodutivas.cnão  Américo  acrc.sccntava  aue.  "nara  refor- 


Cavalo 


a  tatica 
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11.1  algo  ik  estranho  nn  hipennSfica 
priiindadc  que  o  governo  estã  aUxando  ã 
eliminação  du  esiabilid;KÍe  do  fuiK;u>na- 
lisimi  publico  Sem  dúv  ida  há  necessida¬ 
de  de  n*(orma\  mas  não  faz  scnbdo  trauir 
itesiu  alteração  antes  de  modernizar  todu 
a  máquina  administrattsa.  atacar  u 
ciHTupção.  cspccialmcnte  nos  altos  escu- 
liVs.  dinami/ar  a  arrecadação  do  INSS 
etc 

I  ntrcianto.  sõ  sc  fala  em  acabar  com 
a  osiahiliduiie  di*  luncionário  público 
Cl  »mo  se  )s!o  fosse  a  base  da  “salvação  tk» 
BumI" 

lõinunto,  i  hega-se  a  ciHwlusão  kigica 
d»»  M?gumic  taso  o  Lxccutivo  cimsiga 


manobrar  para  -  tk  repente  -  conseguir  no 
Legislati  vo  a  aprovação  do  fim  da  estabi¬ 
lidade  antes  dc  esquartejar  o  Serviço  Pú¬ 
blico  c  pnncipalmemc  a  Previdência  So¬ 
cial  I  a  qual  seria  uma  galinha  de  ovos  dc 
ouro  SC  passasse  porci^  ou  integralmenic 
para  O  setor  pnvodo  atuante  nas  áreas  de 
saúde  c  aposentadoria,  c  que  umbéni  é 
agora  uma  “pedra  no  sapato"  do 
empn^^a^adí>  obngodo  u  recolher  a  con- 
tnbuiçãodos  reusempregudosk  aimlaria 
as  ofxisiçiks  dc  pew,  como  greves,  etc.. 


am  o  "rabo  entre  as  pernas"  como  tozem 
hoje,  por  exemplo,  os  bancí^os  sempre 
temerosos  de  serem  demitidos. 

A  Mx  iedade.  o  funcionalismo  público 
e  n  Congres.sü  têm  dc  considerar  a  possi¬ 
bilidade  dc  tal  estratégia  do  Executivo, 
tipo  **Cavalo  de  Tróia",  antes  que  ela  se 
concretize  c  provoque  danos  sociais 
irreversíveis. 


ITm  grupo  dl*  maU  de  200  ftincio* 
náiifis  de  todas  bs  áreas  e  setores, 
identificados  pelo  jornal.  Que,  no 
entanto,  não  podem  se  identificar 
publicamente. 


simplesmente  p«wque  não  havena  fiincí  ■ 
)  Hiáriu  herói  o  bastante  para  protestar  vem 
coUxar  cm  risco  o  seu  prófíio  emprego 


(K  indivíduos  e  suas  agremiações  bolari 
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mexicanas 


Càeraldo  l.uís  l.ino 


A  segunda  lição  é  a  de  que  os  cha¬ 
mados  cupilais  de  risco  náo  gostam  de 
riscos.  Fui  o  forte  ingresso  tk  capiuis 
eslrangeirov  txomdo  nos  últimos  seis 
unos  que  ícz  o  México  um  país  oponia 
do  em  lodo  o  mundo  como  paradigma 
do  sucesso  dos  “reformas"  neolihcrais 
inclusive  pelo  eniAo  ministro  da  Fazen¬ 
da  Fernando  Henrique  Cardoso.  Entre- 
tanto,  quase  80'íí  destes  recurvos  não  ve 
dirigiram  a  investimentos  produtivos, 
mus  a  transações  com  títulos  c  ações  no 
mercado  bursálil.  orientadas  pelo  seu 
potencial  especulativuenãopclosdivi- 
dendos  ou  lucros  reais  das  empresas 
emissoras.  Foi  exatamente  a  rápida  sa¬ 
ída  deste  “dinheiro  esperto",  durante 
lodo  o  ano  dc  1994  -  atraído  por  retor¬ 
nos  mais  favoráveis  cm  outras  praças  - 
.  que  deflagrou  a  ense  de  20  dc  dezem¬ 
bro.  cm  particular  as  maciças  "fugas" 
(xomdas  nas  semanas  imediatamente 
anteriores 

Além  disso,  como  grande  parte  dos 
tílulos  mexicanos  a  vencer  estão  nas 
mios  daqueles  “investidores 
geiros.  constata-se  que  o  r 
“puctHc"  de  sixorro  Onaneciro  ao  país. 
capitaneado  pelo  governo  dos  EUA. 
dcsiina-se.  ames  de  tudo.  a  bancar  os 
riscos  não  assumidos  pelos 
especuladores. 

Terceira  lição  a  crise  não  é  do  Mé¬ 
xico.  inas  de  todo  o  sistema  financeiro 
internacional.  Sistema,  hoje.  caracteri¬ 
zado  por  uma  disfunção  crucial:  a  falta 


E  o  Japão?  Quem 
Reza  na  cartilha  do 

Jíkaquim  dr  Almeida  Serra 


diria?... 

agressor 
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iinia-csouiura  iniemocionais,  como  a 
rede  de  ferrovias  c  rodovias  propostas 
para  a  Comunidade  Européia  pelo  vcu 
ex-presidente,  o  francês  Jaeques  Delors. 

Outras  propostas  do  gênero  são  os  pro¬ 
jetos  viários,  hídricos  e  energéticos 
sueendos  por  Lyndon  LaRouche  e  seus 
colaboradores  para  todos  os  continen¬ 
tes.  apresentados  em  recente  ediçAo 
especial  da  revista  "Exccuiive 
Intciligcncc  Revicw".  (Obs.;  os  inte¬ 
ressados  em  obter  exemplares  da  revis¬ 
ta  podem  contactar  o  MSI  A  pelo  telefo¬ 
ne  021 -22d- 3882.» 

esiran-  Como  úlitma.  mas  não  menos  im- 
famigerado  portanie  hçlo,  fica  a  dramática  e  humi¬ 
lhante  renúncia  do  governo  do  México 
à  soberania  e  á  dignidade  nacionais, 
como  contrapartida  à  concessão  do  "pa¬ 
cote  de  socorro".  Depou  du  Iraque,  o 
México  passa  a  ser  o  segundo  país  oo 
uuat  a  “nova  ordem"  impõe  o  conceito 
oe  *Aoberanu  limiiuda"  Para  fins  prá¬ 
ticos.  o  Estado  nacional  soberano  do 
México  deixa  dc  exiMir  a  partir  do 
momento  em  que  as  receitas  das  suas 
exportações  de  petróleo  passam  a  ser 
dcposiiadas  no  Sistema  da  Re.serv  a  Fe¬ 
deral.  o  consórcio  privado  íntemacio- 
nai  qiic  funciona  como  u  banco  central 
dos  EL' A.  cujo  guvcrmi  passa  a  assumir 
o  papel  de  'Tutor  econômico"  do  pri¬ 
meiro.  Isto.  para  nAo  mencionar  a 
vcxaminosa  exigência  de  exposição  pú- 
cujo  cres-  blica  das  contas  do  país  na  rede  dc 
aeliminan-  computadores  Internei 
sealímen-  Que  ninguém  se  engane,  com  a  sub- 
SI  própria,  missão  do  México  às  hordas  que  vêem 
ilistas.  esta  inimigos  monais  na  instituição  do  Es- 
em  acarretar  o  tado  nacional  soberano  c  oo  direito  de 
B- cesta  é  uma  lodosos  indivíduos  àbuKa  da  leltcida- 
das  razões  da  impaciência  das  oligar-  dc.  logo.  toda  a  Ibcro-Amênca  ve  vert 
quias  financeiras  com  o  nimo.  convide-  ameaçada  por  elas.  Não  é,  pois,  hora 

rodo  lento,  das  priv  atizaçôcs  de  empre-  para  tolas  -  e  pengosas  -  ilusões  dc  que 

sas  estatais  nn  Brasil  e  em  outros  paí-  "somos  diferentes"  Não  somos 
ses.  pois  aquelas  pretendem  trocar  os  Estamos  envolvidos  na  mesma  guerra, 
seus  “papéis"  condenados  por  ativos  enfrentando  o  mesmo  inimigo  Portan- 
reais  o  uuanto  antes.  ás  armas,  cidadãos* 


/as;  eis  a  finalidade  do  G-7,  comandan¬ 
do  com  mão  de  feno  pc los  EUA.  obede¬ 
cidos  ccgainemc  pelo  Japão  c  pelo  Ca¬ 
nadá.  pela  França.  Alemanha.  Grã- 
Bretanha  e  Itália. 

Como  comemorar  um  pacto  que  náo 
mais  existe  *  .Se  ainda  existisse,  náo  sena 
crível  que  um  dos  dois  membros  se  aliasse 


i  ^ülictam  os  jomats  que.  cum  agrada- 
vei.s  es  entos.  será  comemorado  o  cemená  • 
rio  da  celebração  do  irotadit  de  umt/.ade 
entre  o  Brasil  e  u  Japão 

AprcctarKk>  imeasomente  o  povo  do 
país  amigo,  eu  náo  compareceria,  cniiv- 
ianto.  a  qualquer  ccnmõmo.  se  para  algu¬ 
ma  fosse  convidado  Piirqué'*.  me  pergun¬ 
tarão. 

Porque,  embora  haja  ctmiemoraiki  vá- 
nas  vezes  o  imivcriáno  do  importante 
pacto,  não  mais  devo  fa/ê-ki.  uma  vez  que 
o  govemo  japonês,  rcnuncutodo  aos  prin¬ 
cípios  dc  boa  convivência  que  devem  re¬ 
ger  as  f  claçôes  entre  poises  amigix.  adenu 
ao  famigerockt  Grupo  dos  Sete.  executor 
da  Nova  Ordem  Mundial  dc  Bush,  tam¬ 
bém  chamada  apenas  de  f^va  Ordem 
Mundial  Para  rnim.  nova  ordem  mundial 
hillenona.  Nova  ptvquc  a  do  Fuhrcr  mor¬ 
reu  soh  os  escombros  da  Chancelaria  do 
Reich.  cm  Bcrliin  HitJenona  porque,  como 
a  du  louco  de  Berchstsgadcn.  é  haseada  mv 
princípio  no/jsta  do  L^nsraum  lespaço 
vitali  Só  que.  para  Hilkr.  o  espaço  vitJÚ 
era  muno.  nuis  náo  tão  vasto  quanto  o 
desejado  pelos  Estados  Unidos  c  seus  cxv 
mondados  do  Grupi  dos  Sete  Este  quer 
todo  o  mundo  subdesenvolvido,  como  es- 
cravt).  a  seus  pés 

Oque  não  se  compreende,  em  hipótese 
alguma,  é  a  entrada  volumâna  do  JofHVi 
nesse  ncfanik>  ckibe  da  morte.  O  JapãL>. 


Brasil  é  o  mais 
desejado  pelas  suas 
riquezas  do  subsolo 


elites  ohgáiqiucas  intemucionais  pre- 
teiidcni  perpetuar  a  sua  esliuiura  dc 
domínio  M»bie  grande  pune  do  planeta 


ITinio  eles  náo  foram  exaiamenie  os 
upregoadm  ptir  seus  propugandistas. 
convém  alentar  pura  algumas  liçiVs 
oferecidas  |xla  tragédia  daquele  país- 
irmito 

A  primeira  é  a  mais  óbvia'  o  recei¬ 
tuário  econòniKo,  prescrito  pelos 
poxeres  da  “nova  ordem"  e  seguido  k 
riscj  pelo  México  -  abertura  irrcsirila 
da  economia.  privatização 
indiH*nminada  dc  empresas  estatais, 
inifiosiçãiide  prograitras  dc  austeridade 
etc  ,  pf^HÍuz  prosperidade  para  uns 
pouci>s  piiv  ilegitukH  e  ma/clas  c  vacn- 
licuei  paru  a  maioria  do  população.  Os 
resuludos  falam  p»K  si  próprios.  Entre 
I*í8l  e  I9M4.  Os  salinos  jicrdcram  4 
meude  do  seu  podei  aquisitivo  Pik 
tnilro  lodo.  apenas  durante  o  govemo  doo 
deUarlosSalinasdcGonariii988-94i.  ta  c. 
o  "clube  dos  bilionários"  mexicunov,  Para 
ciHii  tonunas  pessoais  superiores  a  ÜSS  disfi 
I  bithã%».  ganhiHi  24  novos  membros  colaj 
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a  uni  inimigo  cnijo  objetivo  mokeéescra- 
vizar  povos  menos  desenvolvidos,  entre 
elev  o  bra.sitein>  As.Mm.  para  mim  ikixou 
de  existir,  enen  u  fundação  do  G-7,  o  Tra¬ 
tado  de  Amiznde  Bncsil-Japão 

Agora.  SC  a  população  nipiVixa  exigir 
dc  seu  govemo  relcmhramk>  Ihcmsxitri 
mentos  dc  Hinnhimu  c  Nagasaki  e  a 
humilhosão  da  rendição  incondicional. 
Mac  Arthur  de  farda  cóqui  dc  campanha  c 
os  dekgadov  mpõnkos  dc  fraque  e  carto- 
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la.  preparados  para  u  enterro  de  sua  na¬ 
ção;  se  exigir,  repiu».  que  o  Japdi*  se 
retire  do  <trupo  dns  Sete.  aí.  sim.  acredi¬ 
tarei  que.  na  verdade,  devo  cuntmuur  a 
comemorar  ov  aniversários  do  menctona- 
do  pacto  de  amizade  Nesse  sentido,  para 
üue  meu  nuidesto  apek»  chegue  oih  esta¬ 
distas  de  TiVquio,  um  dos  milhares  de 
itipónteos  residentes  no  Brasil  pidena 
Uadu/i-lo  para  o  japonês  e  enviá-lo  àque¬ 
les  senhores. 

Como  tocamen  na  composição  do  G- 
7.  vale  (ixor.  também,  no  comi  da  liáha 
Seráque,  oo  se  aliar  aoG-7  nesse  empre 
endjmcnto  sinistro  de  eliminarão  dos 
países  subdescnvolvidin,  o  govemo  da 
lUlta  não  SC  lembrou  de  que  m*  nosso 
país  existem  centenas  de  milhorc^,  tal¬ 
vez  milbões,  de  brasileiros  com  sangue 
iialumo^  Sou  nclode  uma  Manam  Será 
üfic  não  cobc  a  exclamar  ão  hisuinca  de 
César  ao  ver  Brutus  entre  seus  assasM 
natos  *  “Até  lu.  Hrulus 


Nâo  se  entende  a 
entrada  do  paú»  no 
nefando  clube  da  morte 


medida 


uinsicmcn 


que  sofreu  na  carne  o  ma vsacre  alôfinco  de 
Hirostuma  e  Nagavoki.  não  pidcna  entrar 
num  poilo  cuja  finalidade  é  massacrar  e 
aniquilar  as  noções  subdesenvolvidas,  o 
Brasil  vendo  seu  maiv  desejado  alvo  des  t- 
do  a»  imensas  nquezas  guardadas  cm  seu 
subwáü 

Amuuilar  ov  subdcsenvtiK  i,L 
bando-lhev  j  viberania  0  .. 


TRffiUNA 


l.ixqiiddo  ferreira  -  RJ 


Diretura  Adimmuraiiva 
Nicc  Garcia  Brant 
Cimiuc  de  PublicKiMk 

Codho  FlülU 
Gemue  de  Circulação 


Cittrvu,  ãcrggv.  Boliia.  Oiwk.  Ma>  C  amaii  <Ji  1 
Sul.  Maa»Ckôiiuc PenvwiéiULii  RS  I.M) 


da  imprensa 


datilo 


hm-  Joaquim  de  Almeida  Serra  é  em 
baixudor  aposentado 


<K  conceilfts  emilidizs  nm  artigus  nã»  representam  rfecevuària 
mente  a  opinião  do  jonuil.  sendo  de  re^pr>risuh«1kiackd«is  uttk^ 
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Ponte 


Niterói 


A  verve  certeira 
de  Pepino,  o  Longo 


Cláudio  Eli 


A  Ponte  presidente  Costa  c 
Silvo,  a  popular  Riu-Niterói. 
está  completando  a  maioridade 
hoje.  Ela  foi  inaugurada  no  dia 
4  de  março  de  1974  pelo  presi¬ 
dente  Médici.  que  escolheu  o 
nome  cm  homenagem  ao  se¬ 
gundo  presidente  do  governo 
militar.  Planejada  para  um 
movimento  diário  de  SO  mil 
veiculos,21  anos  depois  porali 
pa.ssam  102  mil  em  dias  úteis. 
Nos  feriados  o  número  chega  a 
145  mil. 

A  Ponte,  idealizada  há  mais 
de  l.M)  anos.  é  umu  das  mais 
arrojadas  obras  da  engenharia 
nacional.  Ela  tem  uma  exten¬ 
são  de  quase  14  km,  incluindo 
o  vão  central,  de  300  metros. 
Conta  com  400  sinalizadores 
marftimos,  e  800  pontos  lumi¬ 
nosos  para  balizamento  aéreo 
do  Aeroporto  Santos  Dumont. 

O  engenheiro  responsável 
pela  manutenção,  Roberto 
Silveira,  explica  que  o  patru- 
Ihamcnto  ao  longo  da  Rio- 
Niterói  só  nãoé  melhor  porque 
há  20  anos  nãoé  feito  concurso 
pura  admissão  de  novos 
patrulheiros  rodoviários  fede¬ 
rais.  Na  Ponte  trabalham  17 
patrulheiros.  apoiados  por  8 
guinchos,  oito  motos  e  mais 
seis  veículos.  Por  uma  série  de 
motivos,  ela  entrou  em  deterio¬ 
ração.  a  ponto  dc  o  governo 
anunciar  sua  privatização  para 
breve.  Os  buracos  estão  por  toda 


Os  engarrafamentos  na  Klo-Mlrriii,  por  onde  passam  102  mil  veículos  por  dia,  sân  uma  rotina 

ma^aermí | - oiitem.  quatfo  acidentes - 

A  construção  da  Rio-  A  Ponte  Rio-Nitemi  teve on-  Mua>sCordcm).erudacmpiviU;ir.i 

Niterxii.  considerada  a  obra  do  dia  agiu^)  dev  ido  a  um  Agriu.v.cuji>sopiTárk»sa-ali/iivuni 

Século  scBundo a Eccx  ocon-  d^Ntsire nt> km .W no retik) prtv  tibrasdelimptvanasfXMas.Omtv 

^  .  ximo  ao  vão  central,  no  sentido  lorisiackxinihuvgravenKmtelén- 

sórcio  responsável  |K*la  obra.  Nitemi.  imniKtuxfci  um  enom»  do.  loi  murado  por  bomheints,  e 

deixou  oliciulmente  .5  mortos  cngumiliuncnto.OticKJciHeloiãs  internado  n»)  Hospital  Antônio 

durante  sua  construção.  Entre-  Ôh-^l.quantkiotaiíbusda  \'i;\ão  l\xlm,puraoixk.' lixam leviiLkisituis 

tanto,  operários  que  ali  traba-  Gaicia, placa  .AM-7U)|-RJ,linlia  «le  pas.sagem»s.  uk-lusivc  P.mio 

lharam  sempre  contestaram  tais  l-stiiCH>S.uua  Rtisa.  dingido  por  RitlxTtoljgc.I.laniivAairKMikâlL’ 

números,  controlados  pelos  Mainiel  Virgílio  Coimbra  Kilho.  aiuvxinxéstiCsac-kkTiicsniikxjil. 

governos  da  ditadura,  e  garun-  Brasília  c  um 

tem  que  o  total  dc  mortos  pas-  ^ 

.sou  de  5(X)  *  Oc;uninhat».dingiik>porSelso  queiaik>RK)pjra\ticac  ((  J*.) 


C!  ALV.ADOR  -  Jornalista,  poeta  satírico,  trovador,  críti- 
^  CO  social.  Silvio  Valente  foi  um  Gregório  dc  Matos 
número  dois  da  Bahia.  Durante  anos.  manteve  no  jornal  “A 
tarde",  aqui  de  Salvador,  uma  coluna  cm  versos,  onde 
glosava,  gozava,  ironizava  a  vida  política  do  Estado,  sob  o 
pseudônimo  de  Pepino,  o  Longo.  Pagtru  seu  preço.  Seus 
inesquecíveis  sonetos  sobre  os  catedráticos,  nos  tempos  du 
ditadura  Vargas,  valeram  lhe  uma  expulsão,  .sti  anulada 
guando  a  democracia  voltou.  Cada  um  era  um  ácido  retraio, 
feito  de  talento  e  graça. 

O  de  Otávio  Mangabeira  começava  assim:  -  "Oitenta 
quilos  de  lilc  sem  osso"  (rimando  com  o  gordíssimo  pcsct>- 
ço).  Pedro  Calmon  era  uma  "Figura  saída  de  um  afresco 
artigo",  que  "Sábia,  sábia  mesmo?...  História"'  .Mbérico 
Fraga,  depois  reitor,  ganhou  esse  final  do  soneto:  "Tu.  oh! 
Sultão  das  onze  mil  idéias  virgens".  E  o  professor 
Machadinho  acabou  comoo  "genial  inventor  do  bolodório". 


Vereadores  querem 


independente 


Juracv,  o  emoasielador 


Adriane  Salomão 


sendo  mal  conservada  e  por  Jú 
estur  suportando  mais  que  o 
dobro  de  veículos  para  o  qual 
foi  projetada  corre  s^írio  risco 
dc  ruir. 

A  dcsconfiunva  se  agra\  ou  t\o 
mèfc  passado  quandi»  engenhei¬ 
ros  do  DNER  inicrromperam  o 
tráfego  na  hora  do  "rush"  paia 
fa/er  reparos  de  emergência.  No 
dia  8  dc  fevereiro  u  Ponte  íoi 
interditada  ás  pressas  e  deixou 
motoristas  revoltados  com  o  en¬ 
garrafamento  que  durou  mais  de 
seis  horas  c  leve  cerca  de  1 3  km 
de  extensão.  Segundo  o  verea¬ 
dor  de  Niterói  Joáo  Batista 
Petersen  (PT),  as  infomiavòes 
apresentadas  utó  agora  pelo 
DNER  foram  "truncadus”.  prin- 
cipulmentedcpoisdaexplicuvão 
dada  pelo  engenheiro  Roberto 
Silveira  que  disse  que  a  interdi¬ 
ção  repentina  não  passou  de 
"manutenção  de  rotina*'. 

Mesmo  sem  querer  acusar 
ninguém  do  órgão  responsável. 


afirmando  que  a  falta  de  infor¬ 
mação  não  significa  desconfi¬ 
ança.  ele  c  a  lavor  de  umu  inspe¬ 
ção  independente.  "Nu(>  suspei¬ 
tamos  dos  laudos  do  DNER. 
queremos  saber  quais  foram  us 
medidas  adotadas  utê  agora  nos 
reparos  c  quais  são  os  verdadei¬ 
ros  riscos.  Alem  disso,  é  neces¬ 
sário  se  fa/cr  uma  análise  para 
saber  se  a  Pcmie  c  capa/  de  su¬ 
portar  o  atual  lliixo  de  ncicu- 
los".  explicou  o  vereador. 

O  engenheiro  do  DNER 
Kohcrio  Silveira  negou  que  as 
informações  tenham  sido  insu¬ 
ficientes  c  jusiiftcou  a  interdi¬ 
ção  dcemcrgcnciu  como  medi¬ 
da  normal  dc  manutenção,  mas 
admite  que  a  Rio-Niterói  tem 
sofrido  muito  com  o  alto  nú¬ 
mero  de  veículos  que  circulam 
diariamente  sobre  ela.  princi- 
palmeniecaminhr>es.  "Há  dois 
anos  não  e  feitt>  u  controle  dc 
peso  da  carga  dos  caminhões", 
reclamou. 


Prefeitos  defendem  eo- 
gestão  com  o  Kstado 

O  mesmo  gmpo  de  vereadores 
de  Niienn  que  defende  u  ins|K\ãi» 
independente  da  Ponte-Rio 
Niterói,  é  conuaa  sua  pri\  uti/açãit. 
Segurulo  o  vereador  João  Batista 
Petersen.  uma  comissão  dc  pref  ei¬ 
tos  d4)s  municípios  sen  idos  pela 
Ponte  foi  fonnada  para  pmpor  um 
projcio  de  cogeslão.  Para  ele,  o 
sistema  dc  pri\  uii/açã« i  em  outnis 
órgãos  como  a  Light  c  as  barcas.  |á 
provou  nãt)  dar  ceno. 

"As  pesMxis  esquecem  mas  a 
Lighl  e  o  que  se  chutttax  a  Buaa  da 
C^antarcira  ant>s  atrás  eram  sen  içt  is 
privados  c  eram  uma  dmga*’,  Icm- 
nnni.  Como  solução  etc  pro|x V  que 
a  Ponte  Ri<vNiienSi  continue  nas 
mãos  do  govenKí  feileral  ou  esUhtu- 
;il  tendoà  famte  umaadminisinisão 
mais  aimpetente.  fiscali/ada  pela 
sociedade  eixil.  "Se  u  Ponte  for 
privati/aüa,  quem  vai  fo/er  o  con 
Imie?  Quais  senio  os  criiérii>s  para 
um  bom  serviço?  A  sol ieikide civil 
é  que  devería  fisL^ali/ar  pois  é  ela 
quem  usa",  disse  ftnersen  (AJs.) 


Quando  interventor, 
depois  da  revolução  de 
30.  tenente  e  capitão 
atrabiliário,  iuracy  Ma¬ 
galhães  mandou  surrar 
(ou  deixou  que  surras¬ 
sem)  jornalistas.  inclusi¬ 
ve  o  jovem  Nelson  Car¬ 
neiro.  embarcado  a  pulso 
em  um  navio  e  deportado 
para  o  Rio  (o  que  não  era 
nenhum  degredo),  Silvio 
Valente  vingou-se‘* 

-  "O  Juracy.  afinal, 
tem  lá  seu  ponto  dc  vista: 
Não  cmpastela  jornal, 
cmpasiclu  jornalista”. 
Juracy  o  cmpastelou. 
Paiva  Eima  era  o  rei  do 
jogo  do  bicho  no  Estado. 
Sabia  mais  das  dc/enas. 
centenas  e  milhares  do  que 
Einstein.  Um  dia.  uuis  ser 


deputado.  Comprou  a  ins¬ 
crição,  candidatou-se.  com 
o  slogan:  •  "O  verdadeiro 
Paiva  Lima”.  Silvio  Valente 
(uliá.s  "Pepino,  o  Longo”) 
divertiu-se: 

-  "Embora  me  fuja  a  rima, 
sigo  da  rima  no  alcanço. 
Existem  dois  Paiv  a  Lima. 
o  verdadeiro  e  o  falso. 

Na  Assembleia,  o  danado 
será  tal  ve/  o  primeiro. 
Será  falso  deputado 
ou  deputado  verdadeiro? 
Quis  entrar  na  Academia, 
mas  a  eleição  deu  em  nó 
(Kirque  ali  não  havia 
duas  vagas  pra  um  só. 
Termina  aqui  essa  rima 
que  não  tem  filo  nenhum 
desejando  ao  Paiva  Lima 
que  seja  ao  menos  um”. 
Liquidou  a  candidatura. 


Até  o  final  deste  més  deverá 
estar  pronto  o  laudo  indepen¬ 
dente  requerido  por  vereadores 
de  Niterói  sobre  o  estado  dc 
coni^rv^çáo  da  Ponte  Rio- 
Niterói.  O  laudo  CMá  sob  res¬ 
ponsabilidade  da  Coordenação 
dc  Defesa  da  Cidadania  no  Mi¬ 
nistério  Público,  que  deverá  re¬ 
quisitar  engenheiros  e  demais 
profissionais  necessários  pura 
proceder  a  uma  vistoria  com¬ 
pleta. 

Longe  de  lodos  os  relatórios 
apresentados  por  engenheiros  c 
autoridades  ligadas  uo  DNER 
até  agora,  o  laudo  independente 
pretende  mostrar  as  verdadei¬ 
ras  condições  de  umu  das  prin¬ 
cipais  vias  de  acesso  ao  Rio. 
Mais  que  saber  sobre  os  danos 
causados  pelo  tempo,  os  verea¬ 
dores  querem  entender  como  fiv 
ram  feitos  os  reparos  até  agora. 
Há  quem  afirme  que  ela  está 


Nomeação  de  coronel  na  Ale 
causa  revolta  entre  oficiais 


Governo  lerá 
que  explicar 
MP  das  escolas 

BRASÍLIA  -  O  secretario  dc 
Acompanhamento  Exonômico  do 
Mmistcrio  da  Fa/enda.  Jusc  Mil¬ 
ton  Dallari.  e  o  ministro  du  Educa¬ 
ção,  Paulo  Renato  Sou/u,  dcverãtt 
scr  conviKadiis  pela  Ciniiissãt»  líe 
Educação  du  Câmara  dos  Deputa 
dos  paru  explicar,  na  próxima  se¬ 
mana.  u  Medida  Pn>x  isóna  deter¬ 
minando  regras  pura  o  autiHmlit 
das  mensalidades  O  anuncio  foi 
feito  pelo  presidente  da  Comissão 
dc  Educação,  deputado  Severiano 
Alves,  que  considerou  o  aumento 
detcmúnaüo  pela  última  MP  como 
"exagerado". 

De  acorüti  com  o  parlamen¬ 
tar.  "u  ministro  da  Hducaçài>  tem 
que  explicar  sua  omissão  na  defi  - 
niçâo  das  mensalidades  escola¬ 
res  c  o  Dallari  será  quesiionado 
sobre  a  ubenura  desse  precedente 
enorme  às  escolas  particulares 
com  a  edição  dessa  nox  a  Medida 
Provisória”. 

Também  ontem,  o  PDT.  por 
intermédio  do  seu  líder,  depufadt* 
Miro  Teixeira  iRJi.  entriHi  com 
uma  as‘ào  dc  inconsiitucionjlid.uk' 
no  Supremo  Tribunal  Federal 
iSTF)  pedindo  a  suspensãi»  diK 
efeitos  da  Medida  PruvisiXria^^?. 
que.  segunde»  ele.  vai  permitir  o 
reajuste  das  mensalidades  essitia 
res  acima  do  IK'-r  O  partuk»  deci¬ 
diu.  ainda,  apresentar  emenda 
MP.  no  Congresso,  na  tentativa  de 
"proibir  a  suspensãn  dc  pnnas  es 
Ciáanrs,  reiençãi»  de  dtKumeiu.: 
inslusivc  tr»  de  transferén%'ias. 

40*“*  :*-;**-»  dc  quaisquer  iHiff.;  p’ 


Policiais  militares  fluminenses 
ameaçam  fa/er  uma  manifestação 
cm  famte  ã  Avsembléia  Legislativa 
do  Rio  ( Aleij )  e  até  ir  à  Justiça  por 
causa  du  nomeação  de  u  m  coronel 
da  rescrv  a  do  Exéaálo  paraacxxK- 
denação  de  Assuntos  Militares  da 
Caso.  A  decisão  foi  tomada  pelo 
pa^sidenie  da  Aterj.  deputado  Sér¬ 
gio  Cabral  Filho  (PSDB),  que  no¬ 
meou  o  coronel  Jorge  Rocha  em 
fevereiro.  O  salário  de  quem  ocu¬ 
pa  o  posto  varia  entre  RS  3  e  4  mil. 
A  medida  fere  o  regulamento  in¬ 
terno.  que  estabelece  que  o  cargo 
deve  ser  exearido  apenas  por  ofi¬ 
cial  da  ativa  da  Polícia  Militar. 

Segunda-feira,  xs  assexiações 
das  polícias  Civil  c  Militar  e  do 
Corpo  dc  Bombeiros  farão  um 
manifestocontraadecisãodopnesi- 
denie  da  Alerj  com  o  apoio  de  pelo 
menos  1 0  deputados.  O  presidente 
da  Clube  dos  Oficiais  da  Pblícia 
Militar,  coronel  da  reserva  Wilson 
de  Faritas  Chaves,  disse  que  vai 
pnvurar  o  deputado  Cabral  Filho 
para  discutir  o  assunto.  Xaso  cic 
mantenha  a  decisão.  rH'Vs  iremos 
tomar  medidas  judiciais  contra  a 
indicação”,  afiimou  o  conmel. 

Assessores  de  Cabral  Filho  in- 
lormaram  ontem  que  ele  nãi>  piv 
dena  falar,  pois  está  em  Israel, 
onde  participa  de  um  congnrsso  de 
.L\M.x'iações  dc  alberques  da  ju¬ 
ventude  O  vice-presidente  da 
Alen.  Ivantr  dc  Melo.  não  foi 
enctmtradi» 

Pelo  memvs  quatro  l'•íclal^  da 


novo 


Cabral  Filho  rstã  sendo  muito  criticado  pdo  que  vem  fa/emio  na  Alerj 

PM  disputavam  o  posto.  O  ccxir-  du  PM.  IXirusil  Castilho  Corv  al. 
denador  dc  AssunlON  Militares  conMderanlaiugravisNÍmo.*'Para 
planeja  e  executa  UhJos  os  scrx  i-  um  Inimem  que  se  disp(*>\  a  modi- 

ços  dc  segurança  patrimonial,  dá  ficar  a  estrutura  da  Assembleia 

proteção  aos  parlattK*nuta*s  e  cui-  I xgislativa  ele  c“stá  indo  de  mal  a 

da  da  prevenção  a  incéndioN  ni>  pior*  .  alimHHi  o conmel  Também 

prédio.  Dc  acordo  com  o  Artigo  estavam  cotaJi»s  para  o  cargi»  o 

223  do  Capítulo  3  do  Regínxnio  coronel  Anant  .Andrak*  ík>s  ^n- 

InterrK)  dc  1 994.  o  cargo  dev  e  ser  los.  iiKlÍL\fedo  pin  um  grupi»  de  par- 

íxupadü  por  um  oficial  supenor  lanx^maa^  cncabcç;uJo\  pelo  ile- 

da  Polícia  Militar.  O  Regimento  putadn  Anumio  Carkis  iPL)  e  o 

também  aponta  ctnno  deve  scr  tcfxmic -con  mel  Paulo  AfonsiiCu- 

montada  aequipe:  de  PMs.  nha  que  recusou  o  amviw  porque 

4(Kí  de  policiais  civis  c  lO^í  dc  irstáfa/cnikiurncurMtvupenixna 
bombeiros  PM  do  Para.  Cunha  iikIilmiu  o  ina- 

O  cororK'l  Branditut  Mello  Ri-  n»r  Ji»sé  Cai*  r  '  *  njn  aceito 

beini. nadireçáiv-gcnililePc.  jv!  /  ‘  iU  i.  Om*i--: 

da  Políaa  Militar  e  mdicaik' '  ^  .  r  »  .  -  M.-. 

a 

ocargoptl»*-*"  '  ■  *  *antc  ■  .,!  v  .  ‘ 


A  Rede  Fcmiviúria  Federal  S.  A. 
(RFFSA)  vai  liberar  na  próxima 
semana  um  novo  edital  dc  ctmeor- 
réneiu  para  a  exploração  dc  via¬ 
gens  noturnas  entre  o  Rio  de  Janei¬ 
ro  e  Belo  Honzonte.  cuja  a  compo¬ 
sição  será  hatizada  dc  "Trem  dc 
Ouro".  Em  de/embro  de  94,  a  úni¬ 
ca  empresa  tnienrssada  na  presta¬ 
ção  do  serviço,  o  consiSrcio  fiirma- 
do  pelo  HtHcl  PiHtobcllo  S.A.  e  a 
União  Tronsponackvra  Interestadu¬ 
al  dc  Luxo  S.A.  tótil).  foi  inabilita¬ 
da  por  não  ter  apresentado  todos  os 
documentos  exigidos  pelo  edital 
Segundo  o  presidente  da 
RFFSA.  Raul  Bemarüi»  Nelson  de 
Senna.  u  reativação  ds»  transporte 
ferroviário  de  passageiros  entre  as 
duas  capitais  ía/  pane  de  um  proje¬ 
to  inictado  em  1991  paraodesen 


volv  imenio  de  ações  v  oltodas  pura 
u  pixencial  turisitco  dos  rumais 
fem»\iários.  Raul  BemurJo  acre¬ 
dita  que  o  sucesso  das  parcerias 
com  a  iniciativa  privada  para  a 
i>peração  de  trens  de  turismo  nos 
trechos  Angra  dos  Rcis-Lídice. 
Miguel  Pcreira-Conrado  e  Rio- 
São  Paulo  (ü  "Ta*m  dc  Praia"» 
pivssa  mobili/ar  os  empresários 
mineiros  a  panicipar  du  **Opera- 
çâo  Trem  de  Ouro" 

Alé  a  sua  desativação  em 
agosto  de  90.  o  trem  Vera  C'ru/ 
circulava  às  scxias-fciras  c  do¬ 
mingos.  com  punidas  das  duas 
capitais  às  2õhl5.  chegandt»  ac) 
destino  às  9h.^0  do  dia  seguinte, 
depois  dc  paradas  tui- 
de  Jui/  dc  r.  r.i  Burhawcna  - 


6* 
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BRASÍLIA  -  A  crise  mexi-  US$  6.98  bilhões.  O  saldo  po- 
cana  c  u  ameaça  de  que  a  Ar-  silivo  alingiu.  portanto.  USS 
gentina  enfrente  problemas  se-  1.78  bilhão, 
melhantcs  continuam  afastan-  Nos  dois  primeiros  dias 
do  os  investidores  estrangei-  deste  mês  o  BC  registrou  eon- 
ros  do  Brasil.  As  saídas  finan-  tratos  de  câmbio  de  exmma- 
cciras  dc  capital  do  país  mvs  çáo  de  USS  342..1  milhões, 
dois  primeiros  dias  deste  mês  quando  as  operações  dc  câm- 
somuram  USS  238  milhões  biode  importações  ficaram  cm 
para  entradas  dc  USS  188.6  USS  292.7  milhões,  resultan- 
milhõcs.  Ou  seja.  um  saldo  do  cm  saldo  positivo  de  USS 
negativo  de  RS  49.4  milhões.  49.6  milhões.  Em  função  des- 
Com  isso.  no  acumulado  deste  sc  comportamento  dos  contra- 
ano  até  a  última  quinta-feira,  tos  dc  câmbio  dc  comércio 
as  saídas  líquidas  superaram  exterior,  o  movimento  líqui- 
cm  USS  3.39  bilhões  o  total  do.  incluindo  a  evasão  dedivi- 
que  ingressou  no  país.  que  foi  sas.  ficou  positivo  em  USS  2 
de  USS  4.77  bilhões.  A  saída  milhões  nos  dois  primeiros 
bruta  dc  recursos  somou  USS  dias  deste  ano. 

8.17  bilhões.  Os  técnicos  do  BC  admitem 

Os  dados  foram  divulgados  que  a  crise  mexicana  afetou  o 
ontem  pelo  Banco  Central  e  nível  dc  reservas  cambiais  bra- 

indicam  ainda  que  o  movimen-  sileiras,  mas  destacam  que  lam- 

to  líquido  de  câmbio  -  soma  bém  foram  realizados  paga¬ 
das  operações  financeiras  e  de  mentos  dc  dívida  externa  no 
comércio  exterior  -  no  acumu-  fim  do  ano  passado.  De  acordo 
lado  deste  ano  até  o  último  dia  com  as  informações  oficiais  do 
2.  estava  negativo  em  US$  1 .6  BC.  até  dezembro  as  reservas 
bilhão.  O  resultado  dessa  eva-  caíram  de  USS  39.53  bilhões 
são.  portanto,  .só  não  causou  cm  novembro  para  USS  36.47 
maiores  consequências  cm  bilhões  no  conceito  de  caixa. 
I unção  do  aumento  dos  con-  que  é  o  dinheiro  que  se  tem 
tratos  de  câmbio  de  exporta-  disponível.  Pelo  conceito  de 
ções.  No  acumulado  deste  ano  liquidez  internacional,  que  in- 
até  0  último  dia  2.  as  opera-  clui  créditos  internacionais  a 
ções  dos  exportadores  receber,  as  reservas  recuaram 
totalizavam  USS  8.77  bilhões  de  USS  41.937  bilhões  em  no- 
cm  comparação  aos  contratos  vembri)  para  USS  38.806  bi¬ 
dé  importadores  no  valor  dc  Ihôes  cm  dezembro. 


1'ierrc  Smeüt  visitou  áreas  indasiriais  no  Estado  dn  Rio  de  Janeiro 


VW  define  local  das  novas 
fábricas  dentro  de  60  dias 


A  Volkswugcm  (k>  Bntsil  irá  in¬ 
vestir  no  Brasil  cerca  íle  RS  2.5 
hühtVs.  ao  kmgodo^  prrtximos  cin- 
ct)  anos.  Piirur  dos  recursos,  ccrca  de 
RS  ^i()d  milhòes.  será  destinada  a 
consmiv'ào  de  duas  no\’as  lúbricas. 
A  primeira  será  para  veículos  pesa¬ 
dos  «'inibus  c  caminhões)  c  a  outra 
pura  u  1'ubrícaçúo  de  motores.  Os 
estudos  do  Paraná.  Santa  Catarina. 
Riu  Grande  do  Sul.  Tocantins,  Mi¬ 
nas  Cierais,  Sâo  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro  disputam  u  chance  de  sediar 
as  novas  unidades  As  duas  gerarúo 
cm  tomo  dc  5  mil  cmjwgos  diictirs. 
dos  quais  3  mil  na  lat^ca^âo  de 
motiws  e  o  a^tante  nu  fubricaçúi> 
de  caminhões,  contorme  irvckxi 
ontem  o  presidente  du  V  W  do  Bra¬ 
sil.  Pierre  dc  Smcdi.  apiis  enamtro 
com  o  governador  do  Rio.  Marccilo 
Alencar,  quando  sobmviKHi  áreas 
industriais  do  Flstado. 

Os  elementos  fundamentais  que 
trái>  pesar  nu  esa>lha  do  estado  que 
sediurú  as  mnas  fábricas,  segurúk) 
ele.  súo:  qualidade  na  infra-esuntu- 
ni  -  fomecimentodeenergia  teleco- 
municav'ões.  nxlovias  e  portos  - 
qualidatk  do  ruvcl  de  múo-dc-obra 
prepura^'ík>  c  üvi  namento  dos  traba- 
ihadves  c.  encontrar  denüt>  da  Ic- 
gisU;ik>.  f  inarwiarnento  puni  os  pri> 
jctos.  “O  momento  é  de 
deseentraIi/iM;ão.  Estamos  analisan¬ 
do  u  situu^nk)  do  país.  A  nossa 
ikxassút  Y  não  será  tomada  prx  ru/ões 


de  um  estado",  frisixi.  acrescentan¬ 
do  que,  dentn)  de  no  máximo  6(1 
dias.  u  empmsu  divulgará  o  lival 
escolhido  para  a  instah^ik)  duN  fá¬ 
bricas  que.  caso  s  enha  a  ser  o  Estado 
do  Rio.  poderá  ser  kvali/ada  cm 
Xenhn  (na  antiga  fábnea  da  FNM. 
atualmente  da  Fiat),  Resende.  Süo 
Gonvalo.  Itatiaia  ixi  cm  Duque  de 
Caxias. 

Além  disso.  a*ssaItou  que  o  Bra¬ 
sil  poderá  vir  a  ser  o  centm  dc  exce¬ 
lência  na  produçúode  caminhões  da 
emprvsa  no  mundo.  Ivso  porque  u 
montadora  só  fabrica  este  tipo  de 
veículo  no  Brasil.  ‘Tenuis  duas  es¬ 
tratégias.  A  primeira  é  manter  u 
lideranva  dc  mea*ado  no  país  e  de¬ 
pois  da  Alemanha 

Sobre  u  reunião  que  teve  com  o 
vice-pnrsidcnic  do  BNDES.  José 
Mauro  Camein)  da  Cunha  Pierre 
classifiaHi  dc  excelente.  Ele  ex¬ 
plicou  a  José  Maum  os  programas 
de  expansão  da  empnesa,  financi¬ 
amento.  investimentos  c  ressaltou 
a  dificuldades  dos  fumecedoa*s 
em  oNer  financianuínuvs,  uma  ve/ 
que  para  cada  real  investido  por 
uma  montadora,  sào  necessários 
cerca  de  RS  4,(K)  para  os  fornece¬ 
dores.  '*ÉrKxessárío  encontrar  um 
sistema  que  ajude  os  fomecedo- 
ivs.  denimdas  regras,  identificun- 
do  as  necessida^s.  pura  sc  ter 
certe/a  dc  que  cies  irâo  investir  ú 
altura  das  montadoras. 


Toyota  lerá  unidades  nas  Filipinas  e  Indonésia 


TÓQl'10  -  A  Toyota  Motor 
Corporation,  maior  montadora  do 
Japáo.  anunciou  ontem  que  está 
estudando  planos  para  a  constru- 
Vãode  fúbncas  nas  Filipinas  c  na 
Indonésia,  a  fim  de  atendcràcres- 
oente  demanda  no  sudoeste  da 
Ásia  0“Nih4>n  KogyoShimbun", 
um  dos  pnncipais  jornais  japi^ne- 
ses  st>brc  negócios,  noticiou  que 
a  Tosiiia  uhrirará  uma  fábnea  nas 
Filipinas  rH>  início  dc  IW7.  Se¬ 
gundo  o  jornal,  cssa  nova  unida¬ 
de  terá  capacidade  para  mont;ir 
3íl  mil  vcicukis  por  am>. 

A  fúhriA  !  da  T»»suia  na 

# 

Ir' '  !::  '-íj  ainda  iiãi*  tem  data  p-u.. 
.  .íé  -!  ;  jf;  . .  '  NTIkhi 

^  - . .  o  .  V.; 


pura  u  consuuvüo  das  duas  fábri¬ 
cas  será  dc  USS  524  milhões.  Atu- 

alnurnie.  a  Tovotu  vende  uuumuV 

0 

veis  c  uiililúrit>s  para  Indonésia  c 

Filipinas  atrases  de  duas 

res  endedisras,  uma  em  cada  país. 

Nü  ano  passado,  a  empresa 

japonesa  vendeu  32  mil  veículos 

nas  Filipínasc  79  mil  unidades  na 

IndoiK^iu.  O  mercado  ik*  auto- 

nn^seis  nas  duas  navfvs  enrsee 

rapidamente,  gravas  a  cxplosáo 

ecomsmtcu  do  Suékvstc  asiático. 

No  mês  passado,  um  dos  dingcn- 

les  da  Tovoia  visitou  o  Vicinum. 
« 

i>ndc  discutiu  a  possibilidade  de 

amU  iiiuhnn:nt  i*.tí  k... 
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FHC  chama  o  FMI  de 

SANTIAGO  -  O  presidente  dente  havia  manifestadiv  sua  con- 
Femando  Henrique  Cardoso  cTili-  traríedade  pela  negativa  dc  orn¬ 
eou  ontem  o  Fundo  Moncláno  In-  préstimo  ao  Brasil  c  a  cessão  dc 

temucional  (FMI),  ao  qual  cha-  USS  17  bilhões uo  México, 
mou  dc  "arrogante".  Disse  tom-  Alguns  assessores  diretos  do 
bém  que  falta  às  suas  avaliações  presidente  infomianunqueeletcm 
sobre  as  economias  dos  países-  sc  queixado  frcqüentemcnte  do 
membros  "u  dimensão  polfiicu  c  "comportamento  errático"  da  ins- 
democrática"."OnHxk)comoulha  lituiçào.  com  critérios  de  avaliu- 
as  economias  em  desenvulvimen-  çüo  difícies  dc  entender.  Para 
10  é  muito  limitado",  disse.  Fernando  Henrique  Cardoso,  os 

Falando  aos  membros  da  Co-  técnicos  do  FMI  csiào  prctxrupa- 
missão  Econômica  para  a  Améri-  dos  com  "déficits  disso, 

ca  laitina  (Cepal).  um  órgão  das  déficits  daquilo",  com  "superávits 

Nações  Unidas  onde  trabalhou  operacionais"  c  com  "as  contas  de 
durante  ocxilionoChile,  Fernando  chegada".  Sc  essas  contas  forem 
Henrique  afirmou  que  o  FMI  nc-  obtidas,  tudo  está  bem.  divsc.  "Mas 

gou  ao  Brasil,  nu  início  de  1994.  por  sorte  não  conseguimos  (o 
"míseros  US$  2  bilhões",  A  quan-  empréstimo),  porque  não  tivemos 

tiu  era  reivindicada  pelo  governo  necessidade  de  um  visto  bom  para 
brasileiro  para  complementar  o  fazer  o  que  querianws  fazer." 
que  seria  gasto  no  acordo  com  os  As  críticas  ao  FMI  foram  fei- 
bancos  privados.  tas  pura  exemplificar  a  inutilidade 

"Os  técnicos  do  Fundo  disse-  c  o  prejuízo  que  hoje  as  institui¬ 
ram  que  não  havia  condições  polí-  ções  criadas  em  Bretton  Woods  ( o 
licus  no  Brasil  para  que  o  emprés-  Fundo  Monetário  Internacional  e 
timo  fosse  concedido.  O  que  eles  o  Banco  Mundial)  tra/cm  pura  o 
sabiam  disso?  Por  Deus,  um  pou-  inundo.  Evsas  instituições,  avalia. 

CO  menos  de  arrogância",  divsc  o  hoje  nâo  conseguem  rcMilver  os 
presidente,  cm  tom  de  desabafo,  problemas  criados  pelo  dcsenvol- 
Essa  foi  a  maior  crítica  de  um  vimento  do  mercado  financeiro 
prcsideniedo  Brasil  uo  FMI  desde  internacional,  príncipaltncnle  pelo 
que  o  cx-prcsidcnic  Fernando  movimento  dos  capitais 
Collor  expulsou  do  país  o  técnict)  especulativos.  "Sâo  instituições 
Jose  Fajgenbaum.  cni  1991.  Na  criadas  antes  do  computador", 
quinta-feira,  cm  conversa  infor-  disse. 

mal  com  os  jornalistas,  o  prcsi-  Fernando  Henrique  pediu  aos 


arrogante  e  limitado 

Presidente  minimiza  flutuação  cambial 

SANTIAGO  -  O  presidente  dc  "handa  larga",  l^ogo  açós  ter 
Fernando  Henrique  Cardoso  foi  dito  Lsso,  voltou  atrás  e  brincou 
mais  cauteloso  ontem  ao  falar  nuvamente:  “Não  sabemos  dticitn 
sabn:osisiemade"bandacambi-  nem  qual  é  a  banda  cuna,  quanto 
ol”.  que  no  dia  anterior  havia  dito  mais  a  larga*', 

que  seria  usada  “de  forma  mais  As  declarações  do  pnesidenic 
efetiva"  daqui  pura  a  fientc  pelo  Fcniando  Henrique  em  Santiago 
Buix'0  Ccnual.  "Nikv  sou  mais  indicamqueogovemodeveráda' 
ministro  da  Fazenda  e  não  estou  xar  a  colação  do  leal  variar  com 
mais  oamipanhando  o  dia-a-dia  mokir  intensidade,  possivelmente 
das  decisões  propriamente  lécni-  com  um  uiicrvakj  muor  entre  a 
cas  da  maléríu".  afirmou,  ao  icn-  cotação  mínima  e  a  máxima 

lor  fugir  da  questão.  Opiusidenicdisseaniemquco 

Paraminimi/urasrepereussões  ptoMema  do  governo,  neste  mo- 
qucsuasdeclaraçòesdodiaanteri-  menta  é  evitar  que  haja  “muita 
ur  tinham  provocado  no  Brasil.  valonzação’’doieal.Elenegouifuc 
Fernando  Henrique  inicialmente  esteja  pensando  em  desva^zar  a 
brincou  com  oassunto.  “Qualquer  nxioda  brasileira  fienlc  ao  dólar  e 
ciinsiderução  sobre  banda  só  se  for  explicou  que  as  atuações  doBiBKo 
carnavalesca",  divsc.  Depois  afir-  Central  no  mercado  têin  sido  reali- 
mou  que  o  sistema  de  “bandas  zadas  apenas  pura  impedir  que  o 
cumbiaLs"  é  utilizado  na  França  c  real  se  valorize  túnda  mais.  “A  ten- 
qtie  o  cx-ministm  da  Fazenda.  dêiwiaiKiBtasiltemsklosemprcde 
Mário  Henrique  Simonsea  tinha  o  real  valer  mais,  por  causa  do 
lhe  aamselhado  a  usar  um  sistema  afiuxu  dc  dólar".  dLs.se. 


membros  da  Cepal  que  sc  dedi-  não  tem  dúvida  dc  onde  virá  a 
quem  uo  estudo  dc  mecanismos  solução.  “São  os  países  ricos  que 
que  possam  substituir  "as  institui-  devem  dizer  o  que  fazer  com  este 
ções  dc  Bretuin  Wikkís"  e  assegu-  mundo  que  criaram,  pois  são  ou¬ 
rem  o  comcrcK).  a  liquidez  linan-  inis  f rankensteins.  que  nãt)  sabem 
cciracos  tlnancianienios  paraos  agora  como  controlã-los". 
países  em  desenvolvimento.  Ele  concluiu. 


Dorothéa  nega  que  Programa  de 


BB  lança  junto  com 
1 3  scx'io.s  empiesa  de 


previdência  privada 

SÃO  PAin.O  -  o  Banco  do 
Brasil  c  mais  1 3  companhias  pn- 
vailas  lançaram  ontem  mais  unia 
empresa  dc  prex  ídência  privada, 
u  Brusilprcv.  Com  capital  inicial 
de  USS  24  milhões,  a  Brasilprcv 
pretende  alcançar  cm  dois  anos  a 
liderança  do  mercado  brasileiro 
dc  empresas  dc  previdência  pri¬ 
vada.  Hoje  a  liderança  é  da 
Bradesco  Prev  idência.  com  apn>- 
ximudamente  350  mil  líluU»s. 

O  dirctor  supcnnlcndcnic  tia 
Brasilpiev.  Joaquim  Amaro,  avalia 
que  cm  1995  aempa^vidcvc  veixier 
apioxirnadamenlc  150  mil  títulos 
O  produto  será  comercializado 
cxlucisavcincinc  nas  agências  do 
Banco  do  Brasil  c  uu*  maio  .i{Vtuis 
nas  regiões  Sul  e  CenUo  Sul  du  país, 
maisi)  Distrito  FedtTal.  O  BancoUo 
Brasil  possui  40G  do  capital  du 
empresu,  enquanto  outras  com|xi- 
nhias  públicas  pt>sMicin  mais  c 
os  stxrios  privados  tietêm  .^2^ 

Um  dt>s  sócios  da  Brasilprcv. 
o  empresário  Daniel  Bimuinn.do 
grupo  Arbi,  estima  que  o  merca¬ 
do  dc  aposentadoria  privada  vai 
se  desenvolver  muito  no  Brasil  e 
pode  chegar  a  US$  2íX)  bilhões 
(3()*í  u  4(Kt  do  PIBl  nos  proxi- 
mos  dc/  anus.  Amaro  c  menos 
otimista  c  imagina  valores  bem 
infcriorc'  O  diretor  da  Paulista 
Seguros.  Antônio  CurU»s  Pereira 
de  Almeida,  compartilha  das  prtv 

jeçõesUe  Bimiunn.  Sc  forcnicon- 
fiirmadas  us  estimativas  do  dono 
do  diretor  do  grupo  Arbi,  a 
Brasilprcv  teria,  cm  2005,  reser¬ 
vas  técnicas  (capital  disponível 
para  invcsliincnlol  dc  USS  40 
bilhrnís  a  l:.SS  (lO  bilhões.  "Que¬ 
remos  ler  entre  20*‘/r  e  30'í  deste 
mercado",  explica  Bimiann. 

Ni>  Brasil,  o  mercado  de  apo¬ 
sentadoria  privada  ainda  é  muito 
pequen4>.  mas  os  empresáritrs  da 
Brasilprcv  baseiam  suas  estima¬ 
tivas  no  volume  de  recursos  mo¬ 
vimentados  por  esses  fundos  pri¬ 
vados  nos  Estados  Unidos  c  Eu- 
mpa.  Outra  aposta  é  a  fatencia  du 

Êrcvidência  pública.  Dados  da 
irasilprcv  indicam  que  um  assa¬ 
lariado  a>m  renda  media  de  RS  3 
mil  ao  longo  de  sua  v  ida  profissi¬ 
onal  vai  sc  ap^rscniar  recebendo 
apenas  I9n-  deste  valor,  menos 
de  RSWK).  "Os  profissionais  pre- 


demissões 


A  Ministra  da  Indústria.  Co¬ 
mércio  e  Turismo,  Dorothéa 
Werncck,  desmentiu  onlcm,  no 
Rio,  que  a  adoção  do  Programa 
de  Qualidade  Total  cm  anda¬ 
mento  na  administração  direta 
do  ministério  possu  implicar 
demissões.  A  não  ser  us  volun* 
tárias,  que  segundo  ela,  com 
base  em  experiências  unlcrio- 
rcs.  "podem  ocorrer  porque 
pessoas  que  só  conseguem  tra¬ 
balhar  no  sistema  do  manda 
quem  pode.  obedece  quem  tem 
juízo,  costumam  não  se  adap¬ 
tar  a  esse  tipo  de  processo". 

A  ministra  visitou  ontem,  pela 
manha,  a  sede  do  Inmetro.  cm 
Duque  dc  Caxias,  nu  Baixada 
Rumincnsc.  onde  o  programa  já 
foi  adotado  e.  à  tarde,  participou 
du  solenidade  de  lançamento  do 
projeto  na  sedo  do  INPI.  na  Praça 
Mauá,  no  Centro.  .Segundt)  expli¬ 
cou.  cada  autarquiadcsenvolverá 
o  seu  prtíprio  sistema  de  qualida¬ 
de.  partindo  de  pontos  comuns, 
que  sâo  análise  de  formação  e 
experiência,  área  de  interesse,  c 
umu  pergunta  que  considerou  fun- 
dumentul;  "ViKê  gosta  do  que 
faz?"  I')e  acordo  com  a  ministra, 
dependendo  das  respostas,  o  pro¬ 
grama  pnrvê  reniancjamenlo  de 
funcionários  entre  setores, 
autarquias  e  até  ministérios.  Di- 
relumeme  ligados  h  suu  pusiu  são 
726  servidores,  mais  954  do 
lnmctn>  c  outros  7.34  do  INPI. 

NocasoespecificodoINPI.de 
ucordi)  com  o  presidente  do  msti- 
luto  Célio  França,  o  objetivo  é 
abrir  o  mais  possível  o  órgão,  u 
fimdc  rcajustaru  processo  interno 
à  nova  política  imlustrial  do  Go- 
vemi).  colocando  o  Brasil  na  eco¬ 
nomia  internacional.  Segundouvu- 
liou.  a  questão  da  pendência  ud- 
mini.strativu  e  cvonõmica  nos  Es¬ 
tados  Unidos  e  a  efetiva  projeção 
do  país  no  Mcrcosul  passam  pela 
reorganização  do  Instituto.  "Des¬ 
de  o  Plano  Real.  hinive  acréscimo 
dc  15%  a  2()‘í  nos  pedidos  de 
patentes.  O  INPI  funciona  corm» 
um  termômetro  da  ecom)mia  real. 
Nossa  perspectiv  aédc  dobrar  essa 
demanda  ainda  este  ano"  -  ava¬ 
liou.  Para  isso.  ;H.liunlou  que  foi 


IJnrothéa  diz  que  cudu  uularquUi  adulará  seu  pn^gruniii  de  qualidade 

-  Eletrodoméstico  terá  .selo  do  Inmetro  - 

O  Instituto  Nacional  de  cm  conjunto  com  o  lhama  c  a 
Meimlogia  (Inmetro)  deverá  Abiiiee  (AsMHriação  Brasileira 
lançar  até  o  fim  deste  ano  um  da  Indústria  Hletroeleirõnicu), 
selodc  ruídoque  será  estampa-  deverá  credenciar  cerca  de  seis 

do  cm  eletrodomésticos.  Tra-  laboratórios  para  fazerem  as 
lu-sede  um  indicação  exposta  iiKxliçôes  e  será  escolhido  na 

no  produto  com  medição  do  primeira  fase  um  únici» 

ruído  do  aparelho.  A  intenção  eleirodumésiico  "Nüu  temos 
com  isso  é  dar  opçáo  para  o  como  atender  a  demanda  loialc 

consumidor  escolher  na  praie-  o  projeto  será  feito 
leiraum  produto  menos  ou  mais  graikitivamentc".  explicou 

bíUTjlhento.  As  indústrias  seríu»  O  lnmeiri>  lamivm  ikvciá 
obrigadas  u  estampar  o  seio  de  estender  o  selo  ruuf  •  uo  setor  dc 

ruído,  com  baseem  uma  lei  do  brinquedos  Nabuto  adiantou 
Conselho  Nacional  dc  Mci4>  que  para  esclarecer  a  população 
Ambiente  (Conamui.  aprov  a-  sobre  a  importância  di^  selo c  os 
da  no  fim  do  anu  passado.  Se-  malefícios  do  barulhi»,  será  feita 
gundo  o  chefe  do  depuriaiiien-  umacampanhapubliciuiria.  Kssa 
to  de  acústica  do  Inmetro.  Mar-  estralégiaevilaráque  acontença 

co  Nabucu.  até  o  dia  30  deste  C4>m  o  selo-ruído  o  mesiiK»  que 
mês  a  criação  do  selo  será  iKXírreu  com  o  selo  que  mede  o 
regulamentada.  consumo  dc  energia,  que  a  mai- 

Segundo  Nabucu,  o  oria  diís  consumdionrs  nào  dá  a 
Inmetro.  que  vem  trabalhando  menor  atcnçâi» 


uma  das  medidas  que  ctinsit^ou 
das  mais  biinK.Táticas  no  ikgÀo:  o 
uto  dc  ctNiipniv  aç  ão  dc  pigamenio 
deaniiid;idcv  Amedidatibngavuas 
cmprcsasiiu  deicnUMvs  de  patentes 
u  uma  despcs;i  anual  dobrada  para 
giuantia  de  pnMeçã4>- 


constituída  uma  comissão  de  "so¬ 
luções  rápidas"  pura  agtliz.ar  com 
iniciativas  imediatas  c 
simplificadas  os  instrumentos  atl- 
ministrativos  do  instituto. 

Ao  lado  da  ministra  França 
avsinou  um  documento  revogando 


Ministra  desmente  que  haja  déficit  comercial 


Donnhéa  Wcmeck  apnnciivni 
a  tKusiãi>  para  desmentir  a  anún¬ 
cio  dc  um  novo  déficit  nu  balança 
comercial  para  fevereiro.  Segun¬ 
do  a  ministra,  ela  não  anunciou 


runie  pelo  menos  10  meses  dc 
importações,  quando  n  ideal  é 
dc  três  meses.  Dorothéa  disse 
ainda  que  a  perspectiva  de  saldo 
no  ano  é  de  USS  5  bilhões  - 


leasing.  que  u  seu  ver  contribuí¬ 
ram  para  u  queda  do  déficit  cm 
janeiro  "e  que  deve  civniinuai 
diminuindocmfcvcreini.  poden¬ 
do  até  desaparecer". 


ci.sam  sc  programar  c  garantir  seu 
fuiun* pinidcra  Amaro. 

Os  planos  da  Brasilprcv  po¬ 
dem  ser  dc  apt>seniad<»na  sim¬ 
ples  ou  C4>njugada  C4>m  invalidez 
Em  qualquer  um  dos  cast>s.  o 
cliente  paga  adicionais  (wa  que 
seus  bcncficiáni>s  tenham  direito 


esse  dado.  como  foi  publicado  metade  do  4>hiido  no  ano  passa- 
nos  jornais  dc  ontem,  poiquc  i^s  do  •  com  posibtlidadc  dc  acrés- 
índices  só  serãi^  calculados  em  cimo  como  aumento  do  Iluxo  de 


meadm  do  mês.  FJa  adiantou  que  comércio.  Para  garantir  esse 
o  CH>vcrm>  nàíi  está  preocupado  crescimento,  a  ministra  afmnioii 
cspecificamenie  com  o  saldo  civ  algumas  medidas  que  csiãt*  >cii- 
mercial.  mas  com  o  Iluxo  dc  C4>-  do  tomadas  pelo  Governo  que 


mércio  Ou  «ja.  com  o  estímulo  chaim>u  de  "Pcnic  Fino"  -  e  que. 

expiinaçtvs  que  por  conseqü-  segundo  ela.  afclarãiMn.\»mp<?r 
..V  ..uqtulibniri.i:i^  smportasõ- '  du  balai- -  Entre  -  - 


%  IK  •  •  ^  V**  •  •  • _  S» 

1  1 

■ 

'  lililAÀIt  ’  CÍ4. 

*  -  pa 

m.  *  ■ 

. . :  1  ' 

a  •  ^  . 

f 

Z  f  ■ 

1 

1 

IS--»  ‘ 

♦  .  ‘  1  ! 

• '  1  '  ‘  • 

• 

Sobnr  a  taxação  dos  carrtis 
usados.  IkiriUhea  acredita  que 
com  u  ledução  de  cusuk  dos  car¬ 
nes  populares  e  a  ampliaçw*  sla 
capacidade  dc  prinluçai»,  sera 
possível  fu/cr  uma  rcrutvação  da 
fnqanacumul.tmdccirculamcar- 
:  -  dc  mais  tk  20  anos  de  lança 
mento  m»  mciv-iilii  A  expecl  í*‘ 
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a  pecúlio  ou  pensão. 

.A  empresa  vai  cobrar  uma  taxa 
dc*uJmmistraçã4>dc9N  c  garante 
remuneraç‘ãi>  dc  TR  mais  |urm 
anuais  dc  6'  í ,  além  dos  ganhos 
finaiKcints  com  os  invcsiimcn- 
x\ K  que  serão  real  i  zadi>s  |)eU*s  ad  - 
minisiradinc  di»  fundo  Uma 
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Previdência:  FHC 
admite  um  recuo 


Umas  &  Outras 


8- 


Rio.  Sáb.  c  dom..  4  c  5  dc  março  dc  \995 


ECONOMIA 


Reservas  argentinas  caem  7,8% 
em  1 3  dias  e  preocupam  mercado 


...J0.LIEtS95.AmES  -  Asrcscr- 
vasmtcmacionaisdoBancoCcn-  * 
trai  da  Argenlirru  cuírum  US$ 

1 .25  bilhão.  7»89^.  na.*»  duas  diti- 
mas  semanas  de  fevereiro.  A 
queda,  do  nível  de  US$  16.075 
bilhões  que  eslava  cm  15  dc  fe¬ 
vereiro  para  US$  14.824  bilhões 
no  dia  28.  causou  grande  preo¬ 
cupação  entre  economistas  e  ban¬ 
queiros,  Até  agora  as  auiorida- 
oes  não  deram  explicações  pura 
a  redução  e  negaram  qualquer 
clima  de  alarme  no  governo. 

Segundo  economistas  ouvi¬ 
dos  ontem,  os  investidores  es¬ 
trangeiros  estão  sacando  recur¬ 
sos  aplicados  na  Argentina  por 


recejo  dc.pr^ 

uina  crise  CiHiio  a  mexicana,  pro¬ 
vocando  u  diminuição  das  re¬ 
servas.  Com  isso.  '*há  uma  dete¬ 
rioração  da  conversibilidade'*, 
advertiu  o  economista  Luis 
Sccco,  da  consultoria  Brodu.  A 
conversibilidade  é  o  pomo  fun¬ 
damental  du  política  econômica 
adotada  na  Argentina  há  quatro 
anos.  pela  quul  um  peso  vale 
sempre  um  dólar. 

Um  hun<)uciro  norte-ameri¬ 
cano  -  que  pediu  anonimato  • 
disse  que  o  setor  financeiro  está 
acompanhando  a  queda  com 
^desesperado  interesse",  uma 
ve/  que  as  reservas  cambiais 


são  u  base  da  conversibilidade. 

» 

“Para  nós.  essas  cifras  são  o 
principal  indicador  Ue  que  todo 
esse  assunto  de  consersibilida- 
de...".  insinuou  o  banqueiro, 
lembrando  que  a  queda  de  re¬ 
servas  chega  a  USS  l.H  bilhão 
nos  últimos  dois  meses. 

OeconomislaSecco  lembrou 
que  nenhum  banco  central  tem 
grande  margem  dc  manobra 
paracviiur  que  u  situação  fique 
delicada.  As  reservas  mexica¬ 
nas  no  auge  da  crise  de  I  iquide/ 
chegaram  a  USS  5.5  bilhões, 
cerca  de  VSS  ^.3  bilhões  a 
menos  uue  as  reservas  argenti¬ 
nas  no  dia  28  de  fevereiro. 


Clinton  reafirma  apoio  dos  EUA  ao  México 


WASHINGTON  -  O  presiden¬ 
te  Bill  Clinton  reatlrmou  ontem 
seu  apoio  aos  esforços  do  presi¬ 
dente  mexicano  Ernesto  Zedillo 
para  superar  a  crise  econômica 
que  afeta  o  país.  Clinton  estimou 
que  enquanto  os  problemas  mexi¬ 
canos  se  tomaram  “mais  difíceis 
do  que  se  pensava*,  a  situação 
“está  evoluindo  em  boa  dircçik>**. 

Numa  coletiva  na  Ca.sa  Bran¬ 
ca,  Clinton  reiterou  que  a  prospe¬ 
ridade  e  a  estabilidade  do  México 
interessam  aos  Estados  Unidos. 

presidente  Zedillo  estã  traba¬ 
lhando  dun)  paru  desen  vol  ver  um 
programa  econômico  que  equili¬ 
bre  dois  interesses:  seu  desejo  de 
tomar  o  México  mais  atraente 
para  os  investidores  esu^geiros. 
o  que  é  neces.sãrio  para  os  obje¬ 


tivos  de  longo  pru/o.  c  u  necessi¬ 
dade  de  manter  seu  país  fone  c 
sensível  aos  interesses  dos  cm- 
pavsários  e  trabalhadores  de  seu 
país*’,  disse  Clinton. 

Referindo-se  ã  linha  dc  crédi¬ 
tos  dc  USS  2i)  bilhões  que  pt>s  à 
dísposiçãti  do  México  u  31  de 
janeiro  passado,  e  ãs  críticas  que 
essa  decisão  geam  por  pune  da 
oposição.  Clinton  reafinnou  ler 
agido  porque  achar  que  era  o 
melhor  paru  sal  vuguardar  empre¬ 
gos  nos  Estados  Unidos  e  para  i>s 
interesses  a  longo  pra/odvis  Esta¬ 
dos  Unidos.  “Ainda  penso  a.ssim. 
e  creio  que  convém  aos  nossos 
interesses  apoiar  esses  nKivimen- 
tos  rumo  à  dcmtK.Tacia  e  à  abenu- 
ru  nu  América  Latina,  conveçan- 
do  com  o  México’*,  destacou. 


ClinItNi:  México  V  ui  em  boa  direção 


Barings  foi  advertido 
sobre  o  risco  das 
operações  há  6  meses 

LONDRES  -  Um  relatório  de 
uma  auditoria  interna  do  Bancí» 
Barings  advertiu  sobre  os  riscos 
das  operações  do  corretor  N'ick 
Leeson  em  Cíngupura.  mais  dc 
seis  meses  untes  que  suas  gran¬ 
des  perdas  provocassem  u  falên¬ 
cia  do  banco,  revelou  ontem  o 
“Financial  Times*’.  O  relatório 
dc  24  páginas  do  auditor,  apre¬ 
sentado  em  agosto  passado,  obti¬ 
do  pelo  iornal  Juntumente  com 
outros  documentos  do  Barings 
relativos  a  leeson.  alertava  a  di¬ 
reção  do  banco  para  os  riscos  de 
ü  corretor  icr  o  controle  total  so¬ 
bre  as  aplicações  no  mercado  dc 
futuros  em  Cíngapuru. 

.Segundo  u  aihliloriu.  feita  de¬ 
pois  do  grande  êxito  de  Leeson. 
que  registrou  lucros  de  US$  30 
milhões  nos  primeiros  sele  meses 
de  \W4,  Leeson  estaria  escon¬ 
dendo  as  perdas  dos  investimen¬ 
tos  no  mercado  dc  futuros.  No 
relatório,  os  auditores  alertaram 
u  direção  do  Barings  para  o  que 
classificaram  de  “excessiva  con- 
centraçãode  poderes”  de  Leeson. 

Outros  documentos  aos  quais 
o  “Financial  Times”  teve  acesso 
indicavam  que  Leeson  abriu  uma 
conta  secreta  cm  nome  do 
Barings.  na  qual  fe/  negvkios  no 
mercado  de  futuros  baseado  no 
mercado  japiinês  e  começou  a 
acumular  enormes  perdas. 

Leeson.  de  28  unos.  ficará 
detido  em  Frankfurt  até  ser  julga¬ 
do  o  pedido  de  extradição  apre¬ 
sentado  por  Cingapura.  onde  ele 
é  acusado  dc  falsificação  dc  con¬ 
tratos.  segundo  informou  ontem 
a  porta- vo/  do  tribunal  da  cidade. 
Kristina  Wiber-Wassemer 


Funcionalismo 


AO  convocar  o  Conselho  Político,  formado  inclusive  por  uxios  o$ 
presidentes  dos  partidos  que  apóiam  o  governo  para  decidir 
sobre  o  projeto  elaborado  pelo  ministro  Reinhold  Stephanes  que 
propõe  reforma  no  sistema  da  Previdência  Social  e  restrições  ã 
aposentadoria  dos  trabalhadores,  passando  a  exigir  limite  de  idade, 
o  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso,  tacitamente,  admitiu  ter 
dúvida  quanto  ao  texto  final  do  projeto,  c  sua  oportunidade,  pois  se 
assim  não  fosse  não  sentiría  a  necessidade  de  ouvir  o  quadro 
partidário  sobre  a  matéria.  Desta  realidade  não  se  pode  fugir.  O 
ministro  Reinhold  Stephanes.  cujos  avanços  no  sentido  da  reforma 
foram  dc  fato  muito  radicais,  perdeu  pontos  no  episódio.  Não  teve 
poder  dc  convencimento,  para  sozinho,  levar  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  a  encampar  as  medidas  que  propõe.  Se  o  Conselho  Político 
decidir  por  um  recuo  ou  por  nH^ificações.  politicamente  a  posição 
do  minisini  se  enfraquece  acentuadamente. 

Stephanes.  no  cpisiklio.  passa  a  ser  protagonista,  sem  querer,  de 
um  jogo  difícil  c  politicamente  sensível.  Porque  é  possível  até  que  o 
Conselho  Político  ao  qual  está  recorrendo  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  aprove  o  projeto,  mas  isso  não  quer  dizer  que  a  simples 
col(K*ação  das  restrições  esN^adas  aos  direitos  dos  trabalhadores 
deixe  ik  causar  perda  dc  popularidade  ao  presidente  da  República. 

Fernando  Henrique  Canloso.  claro,  (eme  a  queda  de  seu  prestígio 
nas  pesquisas  dc  opinião  pública.  E,  juntamente  com  isso.  leme 
tumikm  a  hipótese  de  uma  derrota  no  Congresso,  ou  seja  que  o  elenco 
de  emendas  constitucionais  apresentado  por  Reinhold  Stephanes  não 
venha  a  ser  aprovado. 


Oulro  ângulo 

l^madciTota  nessascondições 
seria  ainda  pior.  uma  vez  que 
somariaa  ínsatisfaçãüdas  ruas  ao 
desastre  parlamentar.  Fernando 
Heqriquc^  ças»  até  prudente- 
mente.  deerdiu  não  avançar  o  si¬ 
nal.  A  reunião  de  7  dc  março 
significa  ainda,  vista  u  articula¬ 
ção  sob  outni  ângulo,  a  tentativa 
do  presidente  da  República  de 
dividir  a  a*sponsahili<Jadc  do  su- 
ccvsi>  ou  insucesso  com  os  presi¬ 
dentes  dos  partidos  que  o  apói¬ 
am.  Ele  não  partiría  assim,  sozi¬ 
nho.  paru  uma  reforma  de  grande 
profundidade  c  dc  enorme  refle¬ 
xo  popular.  Estaria  distribuindo  a 
responsabilidade  da  ação  igual- 
mente  por  Uxios  os  partidos  que 
ocupam  postos  no  governo  e  que. 
p^xtanio. devem  fidelidade  ao  pre¬ 
sidente  da  República. 

Mas  se  isso  é  verdade,  igual¬ 
mente  vcrdadeiu>  é  o  fato  dc  que 
embora  muitasfacções  desses  par¬ 
tidos  estejam  no  governo,  eviden¬ 
temente  nem  todos  os  seus  inte¬ 
grantes  ivupam  o  mesmo  plano. 
Há  insatisfações,  como  é  sempre 
natural.  E  os  insatisfações  podem 
se  uxnardecisi  vas.  so^udo  por- 
Que  para  aprovar-se  várias  emen¬ 
das  coastitucumois.  como  propõe 
.Stcphunes.  são  necessários  1^)% 
dos  votos  dos  deputados  e  senado¬ 
res.  Como  esta  coluna  já  focali¬ 
zou.  nãoé  fácil  obter-se  60^  dos 
votos  para  medidas  impopulares. 
As  pressões  siKms  nonnalmente 
vão  SC  fa/er  sentir.  Afinal  dc  con¬ 
tas,  são  15  milhões  de  aposenta¬ 
dos  e  pensionistas  hoje  no  país.  E 
até  o  ftnui  deste  ano.  surgirá  um 
contingente  de  mais  um  milhão, 
pek)  mem>s.  inclusive  pixque  mi¬ 
lhares  de  pessoas  estão  pedindo 
aposentadoria  para  garantir  seu 
diiriio  sem  risco  de  o  perderem  se 


aprovadas  as  medidas  anunciadas 
com  antecedência  pelo  governo. 
O  destino  da  reformada  [^vidên¬ 
cia  Srxial,  ao  ver  desta  coluna 
com  a  decisão  anunciada  por 
Femarxlo  Henrique  Cardoso,  des- 
locou-sequaseinteg^mente  para 
o  plano  polídço.  unicamente,  . ,  . 

Vmculaçâo 

Por  falar  em  aposentadoria, 
esta  coluna  recebeu  carta  do  apo¬ 
sentado  Expedito  Gomes  dos 
Santos,  que  acentua  sua  condição 
de  leitor  assíduo,  na  qual  reclama 
que  o  INSS  não  está  respeitando 
o  princípio  constitucional,  nem  a 
decisão  do  Supremo  Tribunal 
Federal  no  caso  dos  147%. 
tampouco  a  súmula  260 do  Supe¬ 
rior  Tribunal  de  Justiça,  que  vin¬ 
cula  os  pn)ventos  dos  aposenta¬ 
dos  ao  ^árío  mínimo.  A  Cons¬ 
tituição  -  assinala  -  estabelece 
que  os  aposentados  devem  con¬ 
servar  o  mesmo  número  de  salá¬ 
rios  mínimos  que  recebiam  quan¬ 
do  se  aposentaram. 

Remetendo  xerox  de  seu  paga¬ 
mento  mensal  no  Unibanco, 
Tijuca,  Expedido  Gomes  dos  San¬ 
tos  prova  que  em  abril  de  89  rece¬ 
bia  8,9  salários  mínimos.  Agora, 
anexando  também  xerox  de  seu 
pagamento  em  janeiro  de  95.  pro¬ 
va  que  recebeu  apenas  R$  520, 
correspondendo  a  cerca  dc  7,5 
ve/eso  salário  mínimo.  Após  afir¬ 
mar  que  fot  reduzJdo  em  seus 
proventos,  indaga  onde  ficam, 
neste  país,  a  Constímição  Federal, 
as  leis.  e  a  junsprudêrwia  dos  Tri¬ 
bunais,  que  não  são  respeitadas 
peU  presidência  do  INSS  e  pek> 
Minisiérioda  Previdência  O  INSS 
e  o  Ministério  da  Previdência  - 
acrescentam  -  consideram-se  aci¬ 
ma  da  própria  Constítuição  brasi- 
letrat  Que  país  é  este? 


BC  fecha  banco  e  corretora  Rosa 


Banespa  ameaça  ir  à  Justiça  contra  devedores 


SÂO  PAULO  •  Por  dctcmii-  com  o  presidente  do  BC,  Pérsio 
nação  do  interventor  Altino  Cu-  Arída.  anteontem.  nàt>  foi  con- 
nha.  o  Banespa  está  dando  prazo  clusiva  e  as  negiKiações  deverão 
dc  30  dias,  em  média,  para  os  scr  longas,  príncípalmcnie  com  o 
devedores  dc  USS  1 .9  bilhão  ne-  governador  Mário  Co\  as. 
gociarem  seus  débitos.  Sc  isto  A  maior  parte  dos  créditos 
não  correr  no  prazo,  o  Bunespu  dcaltorisco.de  USS  1,9  bilhão, 
mandará  o  processo  para  a  co-  foi  cedida  entre  os  anos  dc  K7  a 
brança  na  Justiça,  segundo  infor-  9 1 ,  sendo  u  maior  puric  no  perí- 
mou  ao  Banco  Central  a  atual  odo  da  gestão  dc  Orestes 
direção  da  instituição.  U  Grupo  Qucrciu.  segundo  consta  do  re- 
Sâo  Jorge,  que  está  sendo  um  dos  latõno  entregue  ao  Banco  Cen- 
primcirosasercobrado.dcveUSS  trai.  É  o  caso  do  empréstimo 
40  milhões  e  não  negtKiou  nos  pura  u  Cooperativa  .Agrícola  de 
últimos  3Ü dias, descumprindo o  Cotia  (CACk  que  hu\ia  sido 
prozu.  A  reunião  do  interventor  rechaçado  algumas  vezes  unte- 


rionnente.  nuisquc  nuqucle  pe-  nas  trcKas  dc  governo  sempre 
ríodo  acabou  sendo  concedido,  apresentaram  problemas 
hoje  a\  aliado  em  cerca  de  USS  Também  foi  confirmado  no 
230  milhões.  relatório  que  o  Banespa  hoje  tem 

()  total  de  USS  1,9  bilhão  já  cercade32mill‘uncionâ1nos.Sen- 
loi  provisionado  pelo  banco  nos  doquenoucordoqueointerveniur 
últimos  balançiís.  como  crédi-  (e/  com  os  que  estavam  se  apo- 
los  de  liquidação  duvidosa,  cx-  sentando  permitiu  a  dispensa  dc 
plica  no  relatório  do  interv  entor  1 .2(M)  funcionários  no  fim  di)  ano 

do  BC.  No  histórico  da  situação  passado.  Diz  ainda  que  a  redução 
do  Banespa  ficou  claro  que  o  de  custits  é  uma  busca  constante 
presidente  do  Banco  Central,  a  partir  du  intervenção,  pura  di- 

Pérsio  Arida.  estava  certo  ao  minuir  os  gastos  excessivos  e 

di/er  que  suas  crises  sempre  enxugar  u  estrutura  da  institui* 
ocorreram  cm  (wriodos  eleito-  ção,  para  (orná-la  competitiva  no 

ruis.  Os  balanços  du  Banespa  mercado. 


*  Esta  coluna  recebeu,  do  Sin¬ 
dicato  dos  5krvidores  da  Justiça 
do  Estado,  a  ediçãcf  dc  fevereiro 
do  jornal  que  o  órgão  dc  classe 
edita  A  maténa  principal  refere- 
se  aos  resultados  do  Fi>rum  cm 
Defesa  do  Serviço  Público,  reali¬ 
zado  no  mês  passado  na  Ucrj. 
Agora,  a  7  de  março,  lodos  os 
órgãos  dc  classe  que  congregam  o 
funcionalismo  voltam  a  sc  reunir, 
principal  mente  no  .sentido  dc  ob¬ 
ter  do  governador  Marcelto 
Alencar  resposta  para  diversas 
reivindicações  básicas,  como  a  fi¬ 
xação  dc  um  calendário  dc  paga¬ 
mento  que  fião  termine.  comoesU 
acontecendo,  no  dia  17  do  més 
seguinte  ao  trabalho,  que  seja  fi¬ 
xada  uma  dau-basc  para  o  reajus¬ 
te  anual,  que  infeiizmcntc  não 
existe,  alem  do  restabelecimento 
das  promoções  fumionais.  mnic- 
m«:  que  >e  crKcmira  ha  vórttK  aniH 
pa'  “  ído  Arcunt«'dc7ilcmar- 
çii  serit  r_,  *  ‘  Sjü.iicjio  da 
Jc  r  L*:  ii 


marcada  uma  plenária  no  salão  de 
convenções  do  Hotel  Ambassador. 
na  avenida  Graça  Aranha. 

O  Sindicato  anuncia  também 
que  enviou  requerimento  ao  presi¬ 
dente  do  T ribunaJ  dc  Justiça,  Gama 
Malcher.  para  que  seja  cumprido 
o  mandado  dc  segurança  que  de¬ 
terminou  o  pagamento  ób  diferen¬ 
ça  dc  70,5%  aos  serventuários  da 
Justiça,  cm  face  da  declaração  dc 
inconsmuc tonalidade,  pelo  supre¬ 
mo.  do  artigo  5*  da  lei  1206/87 
No  governo  Moreira  Franco,  o 
Fjiecuti  vocxcluiu  ús  serventuários 
dc  um  reajuste  geral  nesse 
percentual,  o  que  não  poderia  ter 
feito,  e  cuja  compensação  não  foi 
feita  até  hoje.  apesar  dia  sentença 
do  Supremo  Tribunal  Federal. 

O  Sindicato  está  ainda  na  Jus¬ 
tiça  para  que  os  donos  dos  cartón- 
os  píuiiculares  cumpram  a  lei  do 
Regime  Jurídico  Cmco  e  paguem 
s  xrrvcnluártiH  as  tabelas  sala¬ 
riais  fixadas  pela  CofTcgedt^- 
í  *  '  1  Jusiiçj  Estadual 


Samsung  fará  do  Brasil 
sua  base  latino-americana 


SÀO  PAULO  -  A  poderosa 
Samsung  coreana  já  decidiu:  o 
Brasil  será  sua  base  de  produção 
e  venda  de  pnxlutos  na  América 
Latina.  A  informação  foi  confir¬ 
mada  pela  direção  da  empresa 
para  dirigentes  da  Superinten¬ 
dência  da  Zona  Franca  dc 
Manaus  (Suframal,  optando  até 
pela  antecipação  no  lançamento 
de  sua  nova  linha  de 
vidctKassctcs.  de  agosto  para  ju¬ 
nho.  na  tentativa  de  ganhar  mer¬ 
cado  dc  forma  rápida,  com  um 
piroduio  moderno. 

Executivos  da  Samsung  esti¬ 
veram  na  Suframa  na  última  se¬ 
mana  e  confirmaram  que  a 
Samsung  está  antecipando  lança¬ 
mentos  c  também  i 
impixtâiKiaqu  „ . 

f  *  »  -  **11 


país.  O  projeto  da  Samsung  na 
Zonu  Franca  dc  Manaus  foi  apriv 
vado  no  fim  do  ano  passado.  .A 
partir  de  sua  aprovação,  a  compa¬ 
nhia  coreana  comprou  umu  área 
da  Bosch.  e  começou  a  montar 
suu  unidade  industrial. 

Iniclalmentc  serão  lançados 
aparelhos  dc  som  da  Samsung  até 
que  cm  junho,  entraru  com  suu 
linha  dc  videocassete,  buscamlo 
a  conquista  do  mercado  hrasilei- 
n>  e  também  visando  ãs  exporta¬ 
ções  para  países  lalinivomcnca- 
nos  E  intenção  da  Samsung  agir 
na  área  do  Mcrcosui  de  forma 
agressiva  Os  investimcnu»s  ini¬ 
ciais  da  Samsung  cm  .Manaus 
chegam  a  USS  ^2  m.r 
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com  rombo  de  R$  17,8  milhões 


BRASÍLIA  -  O  presidente  do 
Banco  Central.  Pérsio  Arida,  de¬ 
cretou  ontem  a  liquidação 
extrajudicial  do  Banco  Rosa  e  da 
Corretora  Duarte  Rosa,  com  sede 
no  Rio,  elevando  para  1 2  o  núme¬ 
ro  de  bancos  liquidados  desde  a 
criaçãodoreal.emjulhode  1994. 
Desse  total.  1 1  são  bancos  priva¬ 
dos.  de  pequeno  e  médio  portes,  c 
apenas  um  da  rede  pública:  o 
Banco  dc  Desenvolvimento  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 
(Bandem). 

De  acordo  com  o  BC,  o  Banco 
Rosa  não  conseguiu  honrar  seus 
compromissos  na  semana  passa¬ 
da.  quando  recorreu  ao  Banco 
Central  pedindo  recursos  da  li¬ 
nha  de  assistência  financeira  de 
liquidez  -  uma  espécie  de  socoiro 
financeiro  -  no  valor  de  RS  17.8 
milhões.  Como  o  Banco  Rosa 
não  apresentou  garantias  para  a 
obtenção  desse  dinheiro,  o  BC 
recusou  o  socorro,  mesmo  com  a 
instituição  pedindo  intervenção 
devido  aos  problemas  que  estava 
enfrentando. 


Segundo  nota  oficial  du  dire¬ 
toria  de  fi.sculizaçuodo  BC.  o  pro¬ 
blema  do  Banco  Rosa  "pode  ser 
atribuído  à  má  administração  nu 
concessão  de  caMitos.  constaian- 
do-sc  elevado  índice  de 
inadimplência,  com  excessivacon- 
centração  em  um  único  cliente". 
No  caso  da  concentração.  lra(u-se 
das  cmpnisas  da  rumíllu  Mayrink 
Veiga,  uma  das  mais  inidicionais 
do  Rio.  Os  Mayrink  Veiga  vem 
enfrontando  pniblemas  financei¬ 
ros  há  mais  de  três  unos.  (endi> 
colocado  à  venda,  inclusive,  imó¬ 
veis  c  jóias,  exatamenie  como  o 
ex-playbivy  e  também  MKialite 
carioca  Jorginho  Guinlc. 

Os  depósitos  à  vista  no  Banco 
Rosa  estão  estimados  em  RS  50 
mil  c  os  depósitos  a  prazo  em  RS 
1.19  milhão.  A  instituição,  cons¬ 
tituída  sob  a  forma  de  banco  múl¬ 
tiplo.  tinha  49  funcionários  e  para 
procedera  liquidaçãoopresiden- 
le  do  BC.  Pérsio  Arida,  designou 
o  funcionário  dc  cunvira  da  insti¬ 
tuição.  António  Roberto  Nóhnrga 
Tellcs  Menezes. 


Bane»  Guravelo . 20  de  julho  de 

Banco  Hércules . 28  de  julho  de 

Brasbanco . . . 16  dc  setembro  de 

Banco  Adolphu  de  Oliveira . 14  de  novembro  de 

Banco  Seller . 18  de  novembro  dc 

Banco  Atlaniis . 21  de  novembro  de 

Banco  Bancorp . . . 22  de  novembro  de 

Bandem . 30  de  dezembro  dc 

Banco  Opcn . 23  dc  janeiro  dc 

Banco  Comercial  Bancesu  . . 13  de  fevereiro  de 

Banco  Sâo  Jorge . .  1“  de  murv»  de 

Banco  Rosa . . . 03  de  manço  de 

■■■■u  Bancos^ 


1994 

1994 

1994 

1994 

1994 

1994 

1994 

1994 

1995 
1995 
1995 
1995 


Bunespu . 30  de  dezembro  de  1994 

Bancij . 30  de  dezembro  de  1994 

Prodiiban . 23  dc  janeiro  dc  1995 

Bcmat . 02  dc  fevereiro  de  1995 

Berun . 20  de  fevereiro  de  1 995 

l^nic:  Banco  Central  (BC) 


Banco  Mundial  emprestará 
US$  1  bilhão  para  a  China 

Metade  dos  reeursos  nxnidapelo  Buncii  .Mundial  será 

//vi  pura  três  usada  na  consiruçüii  dc  três 

usinas  íernwelvtricas  ^ 

megawatts.  que  uunKmtarao  a 
PEQUIM  -  .A  Uhinaavehc-  capacidade  dc  uma  usina  no 
rá  mais  dc  USS  I  bilhão  cm  Suldopaís. Emborascjaoquar- 
cnipnísiimos  do  Banco  Mun-  tu  maior  produtor  dc  energia  do 
dial  pani  custear  projetos  dcsti  -  mundo,  a  China  ocupa  apenas  a 
nados  a  aliviar  os  gra\  es  pro-  posição  de  numen»  80  entre  Uh 
hiemas  dc  fornecimento  dc  dos  os  países  na  prixluçãti  per 
energia d4> país.  Dcacordi» com  capita,  com  somente  644 
ojumal  oficial  “China  Daily".  kilo\saii>-hora- 
ocmpresiimodo  Banco  Mun-  Oonuncioik»  Banco  Mundial 
dial  cobnrà  três  pai|etoscsscn-  veiulogoapi>sapnnei(i%savtsua 
ciais  que  pi*sMbiliiarào  a  China  dc  duas  misvVs  conica  iais  • 

*  .tnaarea  uma  da  França  c  outra  dt>s  Esta - 
..  ..i.i-  V  ::.r  ■  “  Ur  * — ^  China,  que  re\uí 

. .  i  .  1  ,  ■  .1  uhj  na  ‘  *  vr-  ,dc 
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TRffiUNA 


INTERNACIONAL 


Rio»  Sáb.  e  dom..  4  e  S  de  mArço  de  Í99S 


Fernandes 


Ministro  da  Justiça  da  alarme 
sobre  assassinatos  na  Rússia 


Tasso 

Jereissatí 

Nio  sai  do  Rio.  janta 
toda  noite  nos  res- 
uuranies  mais  bada¬ 
lados.  E  manda  tele¬ 
fonar  para  os  co¬ 
lunistas,  dizendo 
onde  foi.  quem  foi 
com  ele,  e  o  mais. 


Preciso  come^  hoje.  lamentando  a  moça  dinamar¬ 
quesa.  que  foi  brutaJmente  assassinada  na  Tijuca.  A 
morte  de  uma  jovem  de  1 8  anos,  é  sempre  motivo  de 
tristeza,  de  apreensAo,  de  melancolia.  Tinha  uma  vida 
inteira  pela  iienie,  era  alegre,  satisfeita  só  com  o  ato  e 
o  fato  de  viver.  Esuva  aqui  apenas  há  4  meses,  e  numa 
declaração  à  TV-Bandeirantes,  afirmou:  “Adoro  o 
Brasil,  quero  ficar  aqui  para  sempre.  Nunca  estive 
tio  satisfeita”.  Com  tudo  isso.  morreu  nas  máos  de 
um  bárbaro,  de  uma  fneza  doentia  e  incrível. 


os  mafiosos  conseguiram 
infiltrar-se  nos  órgãos  estatais. 
Na  realidade,  as  acusações  de 
corrupção  chegam  a  todas  as  ins¬ 
tituições,  incluindo  a  Polícia  e  o 
Exército.  Em  novembro  passado, 
o  ministro  do  Interior,  V iktor  Erin, 
reconheceu  que  SOO  funcionários 
sob  sua  jurisdiçio  tinham  sido 
acusados  de  corrupção. 

Enquanto  isso.  um  empresário 
russo  foi  assassinado  em  Berlim 
em  plena  rua  por  um  desconheci¬ 
do.  que  conseguiu  escapar,  infor¬ 
mou  ontem  a  Polícia.  Petr 
Leonchikov,  27  anos,  tinha  aca¬ 
bado  de  estacionar  seu  Mercedes- 
SOO  em  um  bairro  elegante  de 
Berlim  Oeste,  quando  um  homem 
disparou  contra  ele  três  tiros  à 
queima-roupa,  atingindo-o  na 
cabeça  e  no  peito,  disse  um  porta- 
voz  policial. 

A  vítima  estava  em  compa¬ 
nhia  de  um  parente  de  22  anos, 
que  foi  ferido  em  um  braço.  O 
empresário,  original  da  Bielo- 
Rússia,  vivia  até  recentemente 
em  Grunewald,  um  bairro 
residencial  entre  lagos  e  bosques. 
A  Polícia  acredita  que  o  assassi¬ 
no  é  um  mercenário,  mas  não 
descarta  um  ajuste  de  contas  da 
máfía  russa,  cada  vez  mais  pre¬ 
sente  em  Berlim  e  na  ex-Alema- 


MOSCOU  -  Em  uma  dramáti¬ 
ca  confissão  dc  impotência  de¬ 
pois  do  assassinato  do  jornali-sta 
V  ladislav  Listiev,  o  ministro  rus¬ 
so  da  Justiça.  Valentin  Kovalev. 
reconheceu  ontem  que  *‘a  cada  72 
horas  se  mata  na  Rússia  uma  au¬ 
toridade  do  setor  económico,  po¬ 
lítico  ou  administrativo  local". 

Dezenas  de  milhares  de  pessev 
as  se  reuniram  diante  do  comple¬ 
xo  central  de  cmis.soras  de  u:levi- 
são  da  Rússia,  prestando  homena¬ 
gem  a  V  ladislav  Listycv.  o  apre¬ 
sentador  dc  televisão  que  morreu 
assassinado  na  quarta-  feira.  Uma 
enomie  multidão  caminhava  cm 
tomo  do  centro  de  televisão 
Osiankino.  no  norte  dc  Moscou, 
enquanto  a  cerimônia  fúnebre  ofi¬ 
cial  acontecia  em  uma  sala  de  con¬ 
certos  dentai  do  prédio.  Mais  dc 
duas  mil  pessoas  reunuam-se  di¬ 
ante  do  prédio  de  apartamentos 
onde  Listycv  morava  do  outro 
lado  da  cidade.  Politicos  carac¬ 
terizaram  a  morte  dc  Listycv  como 
um  golpe  na  recente  democracia 
russa,  mas  paru  muitos  mssos  foi 
um  golpe  nos  frágeis  sonhos  dc 
uma  futuro  mais  pacifico  e  mais 
livre  do  medo. 

Por  sua  vez.  o  presidente  Bóris 
Yellsin,  con-stemudo  pelo  assas¬ 
sinato  de  Listiev,  fez  um  apelo  ao 
Parlamento  para  acelerar  a  ado¬ 
ção  de  leis  que  reforcem  a  luta 

Terror  e  guerra  continuam  a  assolar  a  Chechênia 

KÜLARIiRússta)'Nasaladc  quer  há  combatentes.  E  esta  ma-  cais  e  informação  pelas  rádk 

sua  casa  destruída.  Rusian  nhà  lhe  cortaram  as  duas  pernas",  russas  é  uma  indignada  im 

Makulov  embrulha  cuidadosa-  conta  Rusian.  ompmensão. 

mente  restos  de  cume  humana  em  Nas  ruas  de  terra  batida,  há  rarque  os  russos  bombarde 

papel  de  jornal:  "esiu  tarde  irei  cápsulas,  vidros  quebrados,  tijo-  am  seu  povo,  que  precisameni 

visitar  meu  irmão  no  hospital  c  los  e  muros  derrubados.  As  típt-  proibiu  a  entrada  dos  indt 

ainda  não  sei  como  di/er  que  isto  cas  portas  chechenas  de  metal  pendentistas?Eporqueoscanhõ( 

é  tudo  o  que  resta  de  sua  esposa",  pintadas  de  verde  foram  arranca-  apontam  para  suas  casas  e  não  pai 

Para  o  povoado  de  Kularí,  15  das  e  destruídas,  assim  como  a  os  combatentes,  que  ocupam  ui 

km  a  Leste  dc  Gro/ny.  capital  da  pane  da  frente  de  várias  moradi-  bosque  próximo?  E  se  os  rasst 

Chechênia.  uxlo  dia  é  dia  de  ler-  as.  Mas  os  habitantes  não  se  ame-  querem  a  guerra,  porque  nãoavai 

roreguerm.  Há  uma  semana  que  drontam.  Nem  sequer  os  assusta  çam  de  uma  vez  por  todas?  “Acn 

a  anilharia  russa  massacra  diari-  o  normalmente  aterrador  zunido  Atamos  que  a  guerra  consiste  r 

arnente  suas  pequenas  casas  de  dos  mísseis  que  agora  cruzam  o  luta  de  al^ns  soldados  contra  ot 

tijolos.  A  população,  impotente,  céu  em  direção  ao  povoado  de  tros.  Mas  aqui  só  existem  canhõt 

cada  vez  compreende  menos  uma  Ermolovkae  que,  com  sua  passa-  que  matam  os  civis  enquanto  c 

guerni  em  que  as  forças  dos  dois  gem.  sacodem  muros  e  janelas,  soldados  de  ambos  os  la^  cont 

lados  apenas  se  movem  sem  ata-  "Apesar  de  tudo,  temos  sone.  nuam  protegidos**,  comenta  o  pa 

car.  onde  a  anilharia  não  pára  dc  Contra  Ermolovka  disparam  noi-  (or  Beslan,  que  levou  para  pasu 

dizimar  a  população.  te  e  dia.  Aqui  somente  começam  suas  duas  vacas,  três  bezerros 

O  irmão  de  Rusian  Makaiov  às  sete  da  noite  c  vão  até  o  dia  quatro  carneiros, 

foi  ferido  nu  última  terça-feira,  seguinte.  O  que  acontece  é  que  Apesar  do  terror.  Kulari  qw 
Caminhava  pela  rua  c  foi  atingi-  muitos  de  nós  não  têm  pura  onde  viver.  Na  Chechênia  já  é  qua 

do  por  um  casco  dc  obus.  Ante-  ir**,  explica  o  prefeito  de  Kulari,  primavera  c  é  preciso  semear  c 

ontem,  initro  projétil  caiu  em  sua  Shirvan  Israilov.  Segundo  suas  campos.  Mas  nem  isso  é  poss 

casa.  matandosua  mulhere  ferín-  contas.  o.s  bombardeios  das  últi-  vel:  **um  vizinho  saiu  ontem  coi 

do  gravemente  seu  primo,  habi-  mos  três  noites  mataram  quatro  seu  trator  e,  <^uando  chegou  r 

tante  dc  Grozny  refugiado  há  um  habitantes  do  povoado,  feriram  estrada,  a  arulharia  entrou  ei 

mês  em  um  povoado  que  lhe  pa-  I S  e  destruíram  1 7  cosas.  ação,  malando-o  na  hora*’,  com 

rccia  mais  seguro.  "Pensava  que  Mais  que  o  medo  ou  a  tristeza,  o  Beslan.  ** Agora  querem  nos  in 

em  Kulari  estaria  a  salvo.  Nós  sentimento  dominante  de  uma  pedir  de  semear  e  matar-nos  c 

mesmos  falamos  para  ele:  vem  população  que  não  conhece  da  fóme,  já  que  pela  força  não  coi 

pra  cá,  tudo  está  calmo,  nem  se-  guerra  mais  do  que  rumores  lo-  seguem  nos  destruir**,  concluiu 


Coroo  é  que  edifícios 
contntam  criminosos 
como  esse,  e  ainda  mais 
para  exercerem  a  fun¬ 
ção  de  seguranças?  Isso 
já  tem  acontecido  em 
muitos  lugares,  princí- 
palmente  clubes  e  res¬ 
taurantes.  É  extraordi¬ 
nário  que  a  moça  esti¬ 
vesse  na  casa  de  um  ca- 
pitio  da  Polícia  Militar, 
e  ele  não  tivesse  pres¬ 
sentido  0  perigo  que  se 
escondia  por  trás  desse 
"segurança?**  O  capitão 
não  (em  nada  com  isso, 
é  evidente.  Mas  esse  “se¬ 
gurança**  não  tinha  ne¬ 
nhuma  credencial  de 
fato  ou  de  direito. 


?|ue  houver  a  decisão  de-  ção  será  modincada.  não 

initiva  dos  peritos,  a  haverá  BanguI  que  che- 
Ju.s(iça  da  Itália  na  certa  gue. 
irá  condenar  a  Williams  * 

a  pagar  tudo  o  que  A  propósito;  só  existe 

Ayrton  Senna  perdeu.  E  um  tipo  dc  democracia, 

como  não  existe  uma  Só  um  e  apenas  um:  **A 

possibilidade  em  um  democracia  represen- 

milhão  da  Williams  ser  tativa**.  Fora  disso  não 

absolvida,  a  indenização  existe  nada  que  proteja 

será  mais  ou  menos  des-  o  cidadlo-contribuínte- 

se  montante.  A  Fórmula  eleitor.  Um  dia  pergun- 

1  (orce  contra  a  (aram  ao  grande  Sobral 

Williams,  o  mundo  in-  Pinto  se  ele  acreditava 

teiro  torce  por  Ayrton  numa  democracia  brasi- 

Senna.  Foi  um  crime.  leira.  E  ele  imediata- 

*  mente,  do  alto  dos  seus 

Foi  adiado  novamente  o  85  anos:  **Não  conheço 

julgamento  dc  Giuiio  democracia  brasileira. 

Andreotti,  o  antigo  dono  Conheço  peru  a  brasi- 

e  senhor  da  Democracia  leira.  I^mocracla  não 

Cristã.  Durante  mais  de  tem  rótulo**.  Resposta 

Allamcnte  elogiável  a  40  anos  (praticaroente  espetacular.  Ou  é  RE- 

atitude  do  Cônsul  da  Di-  depois  da  Segunda  PRESENTATIVA  ou 

namarca  no  Rio,  e  dos  Guerra»  com  De  não  é  nada. 

pais  da  moça.  O  Cônsul  Gasperi  ou  depois  da 

disse  textualmente,  sua  morte),  mandou  e 

numa  entrevista  coleti-  desmandou.  Foi  6  vezes 

va:  “Isso  poderia  acon-  primeiro-ministro  (esse 

tecerem  qualquer  par-  é  um  dos  erros  do  Par¬ 
te  do  mundo,  nio  tem  lamentarísmo).  c  ape- 

nada  a  ver  com  o  Rio*',  nas  ministro,  mais  de  20 

Corretíssimo.  E  os  pais  vezes.  No  parlamenta¬ 
da  moça.  desolados  e  de-  rismo.quem  foi  prímei- 

sesperados,  também  já  ro  ministro,  quando  dei- 

decídiram:  nãovãopro-  xa  o  cargo  sempre  ga- 

cessar  ninguém.  Pode-  nha  um  lugar  de  minis- 

ría  parecer  ódio  ou  espf-  tro. 

rito  de  vingança.  Gente  * 

mesmo.  Na  Copa  do  Mundo  de 

•  1990  na  Itália,  conver- 

Peias  leis  internacionais,  sei  muito  com  Andreotti. 

a  indenização  seria  Como  sempre  tenho 

altíssima.  E  teria  que  ser  credencial  para  abanca- 

paga  em  conjunto,  pelos  da  de  imprensa,  e  para  a 

proprietários  dos  imó-  Tribuna  de  Honra,  vejo 

veis,  ou  pelos  residen-  um  tempo  de  jogo  numa 

tes  neles.  A  indenização  e  outro  tempo  noutra, 

seria  cão  alta,  que  os  pft>-  Andreotti  logicamente 

prietários  perderíam  to-  não  sabia  quem  eu  era, 

dos  os  imóveis,  e  ainda  então  ia  falando,  até  des- 

ficariam  devendo.  De-  cuidadamente.  E  sua 

ram  sorte  da  família  ser  auto-estima  e  arrogãn- 

gente  ótima.  Vale  o  lem-  cia  por  se  saber  realmen- 

brete  para  quando  forem  te  poderoso,  era  fantás- 

contratar  porteiros  ou  tíca.  Agora  apesar  dos 

seguranças.  76  anos.  não  escapa  da 

*  Justiça.  Estão  jogando  o 

Em  matéria  de  indeni-  julgamento  para  longe, 

zação,  quem  está  numa  para  ver  se  ele  tem  um 

situaçãode  angústia,  de-  infarte  antes.  Será  jul- 

sespero  e  ansiedade  até  gado  e  condenado, 
o  julgamento  fínal,  é  o  ^ 

senhor  Frank  Williams  Esse  julgamento  de 

e  a  sua  equipe.  Se  a  Jus-  Andreotti,  e  o  terremoto 

tiça  da  Itália  referendar  que  destruiu  o  poderoso 

o  julgamento  da  perícia.  Salinas  de  Gortari,  mos- 

de  que  Ayrton  Senna  tram  que  numa  demo- 

morreu  por  causa  da  cracia  ninguém  é  tão  po- 

quebra  da  barra  da  dire-  deroso  quanto  pensa.  E 

ção  (antes  do  aciden-  todos  podem  ser  alcan- 

tc),  ele  terá  que  pagar  ã  çados  pela  justiça  isen-  E  a  TV-Globo  e  por  ex- 

famflia,  mais  de  I  bi-  ta.  imparcial  e  com  o  tensão  o  Jornal  Nacio- 

Ihão  de  dólares.  sentido  da  verdadeira  nai?  Descobriram  São 

*  magistratura.  No  Brasil  Paulo  como  novo  pólo 

Os  cálculos  publicados  a  impunidade  domina  de  criminalidade,  aban- 

são  primários,  e  não  le-  tudo,  em  todos  os  pode-  donaram  o  Rio.  No  tem- 

vam  em  consideração  res.  E  assim,  ninguém  é  po  dc  Brizola  govema- 

uma  porção  de  coisas.  A  julgado,  considerado  dor.  a  TV -Globo  e  o  Jor- 

família  está  aguardando  culpado  e  condenado.  naI  Nacional  só  tinham 

pacientemente.  Assim  Mas  um  dia  essa  situa-  um  assunto:  a 


criminalidade  no  Rio. 
Agora,  pegaram  São 
Paulo  para  Judas,  nou¬ 
tro  dia  fizeram  matéria 
no  Jornal  Nacional,  di¬ 
zendo  textualmente;  “O 
Rio  voltou  a  ser  um 
recanto  de  tranqüili- 
dade**.  Que  cinismo. 
Que  desrespeito  pela 
comunidade.  Que  cene- 
za  da  impunidade 

A  Bolsa  de  São  Paulo  (a 
do  Rio  nem  existe,  por 
culpa  dos  próprios  in¬ 
vestidores  e  corretore.s 
do  Rio)  continuou  on¬ 
tem  a  sua  trajetória  de 
baixa.  Às  3  horas  da  tar¬ 
de.  quando  ia  começar  n 
segundo  tempo,  depois 
do  almoço,  a  queda  era 
de  4.4%.  O  total  era  dc 
8H  milhões  de  reais.  O 
índice  Bovespa  estava 
O  povo  do  Rio  está  furi-  cm  28.556  pontos.  Mui- 

oso  com  Marcei  lo  to  vendedor  e  raríssimos 

(Ychsin)  Alencar.  As  compradores 
Forças  Armadas  estão  * 

irritadas  com  ele.  O  ge-  Disseram  que  o  movi- 
neral  Euclímar da  Silva,  mento  caiu  nu  quinta- 
convidado  para  secreiá-  feira  por  causa  do  "en- 
río  de  Segurança  com  forcamento*'  da  quinta 
todos  os  poderes,  não  su-  c  sexta-feira.  Só  que 

porta  mais  esse  gover-  ontemo  movimento  foi 
nador  mentiroso  e  sem  maior,  embora  não  tan- 
compromissos.Nacam-  to  assim.  O  total  de 
panha  disse  que  “aca-  quinta-feira,  foi  de  89 
baiia  com  a  violência  e  milhões,  e  ontem,  an- 

a  marginalidade  em  60  tes  de  começar  o  se¬ 
dias,  e  não  precisava  gundo  tempo  haviam 
do  Exército*^.  Agora,  sido  negociados  88  mi- 
passados  os  60  dias,  a  Ihõcs.  Quase  a  mesma 
violência  é  muito  maior  coisa.  Mas  faltavam 
do  que  antes,  e  o  gover-  ainda  2  horas  dc  pre- 
nador  implora  a  volta  do  gão.  Sem  entusiasmo. 

Exército.  diga-se. 

• 

Só  que  o  Exército  não 
tem  a  menor  confiança 
em  Marcello  (Yeitsín) 

Alencar.  O  pior  é  que 
ninguém  sabe  a  hora  em 
que  pode  conversar  com 
ele.  O  general  Euclímar 
da  Silva  deveria  ter  pe¬ 
dido  (jemissão  IRRE¬ 
VOGÁVEL.  quando  o 
governador  tirou  o 
Detran  da  alçada  do  ge¬ 
neral.  e  passou  para  a 
secretaria  do  filho  roe¬ 
dor.  Então  o  general  não 
viu  que  ali  era  o  fim  da 
linha?  Deveria  ter  ido 
embora  sem  sequer  se 
despedir.  Marcello  Acho.  sem  muita  con- 
transmite  o  vírus  da  vicção,  que  haverá  uma 
subsers  iéneia.  reversão  cm  28  mil  pon¬ 

tos.  Mas  isto  não  é  um 
conselho.  É  uma  avalia¬ 
ção.  Não  pode  baixar 
daf.ounâodevcna.  Mas 
com  essa  roubalheira, 
tudo  pode  acontecer.  No 
entanto,  28  míl  é  ponto 
dc  compra.  Quem  tiver 
dinheiro  sobrando  e 
tempo  (não  muito)  ga¬ 
nhará  dinheiro. 


Curiosidade  que  não 
surpreende  os  que  real- 
mente  conhecem  o  mer¬ 
cado;  estão  jogando  para 
baixo  as  estatais,  de  for¬ 
ma  selvagem,  dc  acordo 
com  o  capitalismo  que 
representam.  Mas  não  é 
por  acaso.  Como  o  go¬ 
verno  ainda  não  definiu 
realmente  as  formas  das 
privatizações,  c  FHC  às 
vezes  se  manifesta  con¬ 
tra  as  imoralíssimas  DO¬ 
AÇÕES,  O.S  manipu¬ 
ladores  SC  rebelam,  se 
revoltam. 


Testemunha  de  defesa 
prejudica  O.J.  Simpson 


LOS  ANGELES  (EUA )  -  Uma 
das  principais  testemunhas  de  de¬ 
fesa  dc  OJ.  Simpson  pode  ter 
complicado  a  situação  do  ex-jo- 
gador  de  futebol  americano  após 
ter  se  mostrado  indecisa  durante 
seu  depoimento  nu  Suprema 
Corte  dc  Los  Angeles,  na  noite  dc 
anteontem. 

A  testemunha  Rosa  Lopez, 
uma  salvadorenha  que  vinha  sen¬ 
do  anunciada  pela  defesa  como 
um  alibi  de  OJ.  Simpson,  disse 
que  não  tinha  certeza  sobre  a  hora 
exala  cm  que  vira  o  carro  do  cx- 
jogadur  parado  em  frente  à  casa 
dele  na  noite  em  que  suaex-espo- 
sa,  Nicoie  Brown  Simpson.  e  um 
amigo,  Ronald  Goldman,  foram 
assassinados. 

Ao  ser  interrogada  pelo  pro¬ 
motor  Chnstopher  Donlen,  Rosa 
Lopez  deu  uma  resposta  vaga, 
dizendo  que  tinhu  visto  o  carro  de 
Simpson.  um  Ford,  cm  frente  à 
casa  dele  após  as  22  horas.  Mas 
o  investigador  particular  dc 
Simpson.  BilI  Pavclic,  com  quem 
a  testemunha  já  havia  conversa¬ 
do.  sugeriu  outros  horários  em 
que  ela  pudesse  ter  visto  o  veícu¬ 
lo.  O  horário  preciso  é  um  dado 


crucial  porque  os  promotores  ale¬ 
gam  que  Simp^  dirigiu  seu 
carro  até  a  casa  de  Nicolc  por 
volta  das  22:15  e,  após  matar 
Nícole  e  Goldman,  voltou  para 
casa  a  tempo  dc  pegar  um  avião 
para  Chicago  no  final  daquela 
noite  de  12  de  junho  de  19W. 

Esta  semana,  os  promotores 
afirmaram  que  Rosa  Lopez  havia 
sido  treinada  para  dizer  o  que  a 
defesa  queria  ouvir  durante  o  jul¬ 
gamento.  Ao  ser  interrogada  pela 
acusação,  ela  se  conuadisse  vári¬ 
as  vezes.  Quando  lhe  pergunta¬ 
ram  se  tinha  dificuldatk  para  se 
lembrar  de  datas  e  horas.  Rosa 
respondeu:  “Se  não  tenho  nada 
por  escrito,  como  po&so  IcmbrarT’ 

Simpson,  de  47  anos,  lem  se 
declarado  *‘ahsolutaincntc.  l(X}por 
cento  inocente"  das  duas  acusa¬ 
ções  de  homkklioem  prímeirograu 
a  que  responde.  Se  considerado 
culpado,  o  cx-ator  c  astro  do  fute¬ 
bol  americano  poderá  ser  condena¬ 
do  à  prisão  perpétua.  O  ex -astro  de 
futebol  americano,  dc  qualquer  for¬ 
ma.  tem  ganho  espaços  na  impien- 
sa  o  que  lhe  possiMlitou  ser  um 
“bcsl  scller**  com  o  seu  recém  lan¬ 
çado  li\TO  de  depoimentos. 


Não  é  a  minha  área.  mas  fico  feliz;  Gerson  e 
Maria  Helena  casam  a  filha  Patrícia  no  dia  25 
Às  7  e  meia  da  noite,  na  Igreja  Porciúncula  de 
Santana.  Alento  para  eles  que  perderam  a  outra 
filha  num  desastre  de  automóvel.  XXX  Os  juízes 
continuam  castigando  os  times  pequenos.  Todo 
dia  tem  um  jogador  expulso  e  sempre  injusta¬ 
mente.  No  jogo  contra  o  Barreira,  o  Vasco 
perdia  de  1  a  0.  mesmo  jogando  contra  um  time 
que  tem  Adílio  (39  anos),  Andrade  (37)  e  ou¬ 
tros  quase  da  mesma  idade.  XXX  Pois  o  juiz 
achou  de  expulsar  o  único  de  22  anos.  o  melhor 
jogador  em  campo.  O  Barreira  vencia  de  I  a  0. 
cm  pleno  campo  do  Vasco.  Pouco  antes  dc 
acabar  o  primeiro  tempo,  o  Vasco  empatou, 
mas  também  não  saiu  disso,  XXX  O  maior 
jogador  do  mundo.  Romário,  já  está  com  7  gols. 
Mas  diga-se  a  bem  da  verdade:  já  fez  até  gol  de 
canela,  c  três  deles  dc  pênalti.  Um  golaço.  dc 
levantar  o  estádio,  esse  Romário  ainda  está 
devendo.  XXX  Recebo  elogios  dc  todos  os  la¬ 
dos  para  o  cartunista  Willy,  aqui  da  TRIBUNA. 
É  um  prazer  fazer  esse  registro  sobre  um  pro¬ 
fissional  da  sua  qualidade  e  categoria.  XXX 
Ontem,  em  três  jornais  havia  uma  nota  sobre  o 
fato  de  Tasso  Jereissatí  estar  jantando  num 
restaurante  do  Rio.  Ele  não  sai  do  Rio  e  dos 
restaurantes  badalados.  XXX  Em  compensa¬ 
ção.  ninsuém  noticia  que  o  cnmmalista  Técto 
Lins  e  Silva  fa/ia  compras  na  Superdeti  E 
ainda  por  cima  usando  o  carro  da  mulher,  a 
competente  Regina  XXX  Se  os  bicheiros,  como 
estio  anunciando,  construírem  um  Sambódromo 
próprio,  na  Barra,  e  já  para  funcionar  no  carna 
vai  de  -crâ  um  triunfo  para  'emergen- 
ãd  Burrj  iRoyaltlrs  para  Hlldegarde 


O  presidente  do  México,  Salinas  de  Gortari,  foi  um 
péssimo  presidente  do  país.  Mas  foi  um  campeão  em 
promoção  e  marketing  pessoal.  Foi  o  maLs  eruleasado 
pek)  que  chamam  zombeteiramente  de  ‘*mfdia**.  Nin¬ 
guém  críticavB  Gortari,  era  considerado  o  máximo. 
Apesar  de  ser  um  dos  presidentes  mais  enriquecidos  no 
poder,  era  elogiadfssimo.  Também,  diga-se  a  bem  da 
verdade,  todos  os  presidentes  *^ínuii  nomeados  pelo 

PRL  partido  único**,  e  roubar  era  permitido  a  todos. 

• 

Gortari  também  se  projetou  interaacionalmenie.  ex- 

Íilorando  um  fato:  estudou  em  Har\  ard,  o  que  trans- 
ére  para  os  estudantes,  o  prestígio  da  Universidade. 
Agora,  em  caráter  dc  urgência,  a  alta  direção  de 
Harvard.  que  só  cuida  da  imagem  da  Universidade, 
vai  se  reunir  secretamente.  Assunto  da  reunião;  criar 
normas  e  formas  para  o  uso  do  nome  da  Universidade 
por  seus  ex-alunos. 

Desde  Nixon  nunca  houve  uma  queda  tão  grande  de 
um  político  com  nome  inieroacional.  Lógico  que 
Nixon  era  mais  conhecido.  Fot  senador  mocíssimo; 
vice-presidente  de  Eisenhower  por  8  anos;  perdeu  a 
eleição  de  1960  para  Kennedy  apenas  por  1 13  mil 
votos  num  total  de  68  milhões  de  votantes  (percen¬ 
tagem  de  ou  Mja«  1/5  dc  1  por  cenio);  em  1 968 
foi  eleito  presidente,  e  reeleito  espctacularmente  em 
1972.  Em  1974  teve  que  renunciar  para  não  ser 
deposto. 

• 

Agora  vem  esse  Salinas,  de  Harvard  e  do 
*^eoliberatisino  e  da  comunidade  SoüJãrfa**.  c  é 
desmascarado  completamcnte.  Como  peia  constitui' 
çlo  ele  não  pode  ser  mais  nada  no  México,  e  fot 
veudo  para  o  cargo  internacional,  só  tem  uma  saída 
pelo  mundo,  a  formidável  fonuna  que  umu- 


■  CANDIDATO  O  senador 
Richord  Lugar,  ex-prefeito  dc 
Indianápoliv  anunciou  que  preten¬ 
de  disputar  a  candidalura  pelo  Par¬ 
tido  Republicano  à  Prestd^ia  dos 
Estados  Unidos,  cm  1996.  Lugar, 
de  62  ani>s.  disse  no  programa 
"Lorry  King  Live**.  da  emissora  a 
cabo  CNN.  que  após  a  mesperada 
desistência  do  ex-vke-presidenic 
Dan  Qua>  Ic.  também  dc  Indiano. 

m;*!  família  c  vv»'»  amie*-.  d:v  * 


senador  disse  que  fará  o  anúncio 
ofkrial  em  29  dc  abril,  somando-se 
a  pek)  menos  três  cHttros  desariontes 
rrpuMiconos  declarados  oo  propó- 
sitodo  presidente  BilICIinton  de  se 
reeleger.  Phil  Gramm,  senador 
pelo  Texas,  anunciou  sua  can¬ 
didatura  na  semana  passada,  o 
ex-govemador  do  Tennessee 
Lamar  Alexander  fez  o  mesmo 
esta  semana  c  o  líder  republica¬ 
no  no  Senado.  Bob  Dole.  disse 
que  \:ii  Ai  j  .  pnmáru% 


TRmUNA 


INTERNACIONAL 

Procuradoria  do  México  isenta  ex-presidente  de  envolvimento  em  assassinato 


•  Rio.  Sáb.  c  dom.,  4  e  S  de  mai\o  de  1995 


dA  tmarwiM 


Argemiro  Ferreira 

O  México  dos  ‘perfumados’  e 
das  ‘camarillas’  da  corrupção 


Carlos 


inicia 


í  provar 

Sistema  é  o 
responsável 

Mário  Augusto  Jakobskind 


inocência 


CIDADE  DO  MÉXICO  -  A 
procuradoria-geral  do  México 
divulgou  oniem  um  comunicado 
isentando  o  ex-presidente  Carlos 
Salinas  de  Gortarí  de  qualquer 
envolvimento  no  assassinato  po¬ 
lítico  que  levou,  no  início  desta 
semana,  seu  irmão  à  cadeia.  O 
anúncio  foi  feito  poucas  horas 
após  Carlos  Salinas  ter  revelado 
que  estava  iniciando  uma  greve 
de  fome,  que  durará  até  que  o 
atual  governo  o  exima  de  qual¬ 
quer  ligação  com  outro  crime,  o 
assassinato  do  candidato  à  Presi¬ 
dência  Luis  Donaldo  Colosio. 

Carlos  Salinas  disse  que  a  gre¬ 
ve  de  fome  também  tem  o  objeti¬ 
vo  de  forçar  o  presidente  Ernesto 
Zedillo  a  assumir  a  responsabili¬ 
dade  da  desvalorização  do  peso, 
ocorrida  em  20  de  dezembro  últi¬ 
mo.  e  da  crise  econômica  que 
abala  o  México.  “Quero  ressal¬ 
tar  que  estou  decidido  a  abdicar  à 
coisa  mais  valiosa  que  tenho,  de 
modo  que  estas  duas  questões 
sejam  e.sclarecidas".  disse  o  ex- 

Íiresiifente  a  uma  emissora  de  te- 
evisão  através  de  um  telefone¬ 
ma.  em  que  se  recusou  a  revelar 
onde  se  encontrava.  “Estou  pron¬ 
to  para  dar  a  minha  vida  em  troca 
da  verdade",  acrescentou. 

A  greve  de  fome  e  a  defesa 
pública  do  governo  Salinas,  que 
terminou  em  I  de  dezembro  pas¬ 
sado.  são  um  acontecimento  iné¬ 
dito  no  México,  onde  os  ex-presi¬ 
dentes  •  que.  pela  lei.  não  p^em 
disputara  reeleição  -  tradicional¬ 
mente  deixam  o  cargo  sem  co¬ 
mentar  o  cenário  político. 

Salinas  vem  sendo  duramente 
criticado  por  ter  deixado  de  res¬ 
ponder  at)s  crescentes  problemas 
econômicos  enquanto  ainda esta- 


.Salinas  de  Gortarí  nas  informa¬ 
ções  recebidas  até  o  momento". 
Carlos  Salinas  negou  que  suagre- 
ve  de  fome  tenha  relação  com  a 
prisão  dc  seu  irmão  ou  com  as 
investigações  do  caso  Ruiz 
Masssieu.  O  cx-presidente  mos¬ 
trou-se  mais  pre(K'upado  com  as 
suposições  cm  tomo  da  morte  de 
Colosio.  que  foi  assassinado  a 
tiros  após  um  comício  na  cidade 
dc  Tijuana.  em  23  dc  março  de 
1904. 

Novas  pistas  surgidas  nas 
duas  últimas  semanas  sobre  a 
morte  de  Colosio  apontam  pura 
a  possibilidade  dc  a  investiga¬ 
ção  original,  supervisionada  por 
Carlos  Salinas,  ter  sido  atrapa¬ 
lhada  por  funcionários  do  alto 
escalão.  A  morte  de  Colosio 
foi  fmto  de  uma  conspiração 
envolvendo  pelo  menos  dois 
pistoleiros  e.  ptissi  vcimente,  par¬ 
te  da  equipe  de  seguranças  do 
candidato,  segundo  apuraram  as 
novas  investigações. 

O  governo  dc  Zedillo  não  ci¬ 
tou  Salinas  em  nenhuma  das  in¬ 
vestigações  e  nem  acusou  especi- 
ricamcnte  seu  regime  pela  desva¬ 
lorização  do  peso.  Mas  Sulinas 
insistiu  para  que  seja  imKentado 
das  suspeitas,  ‘•primeiro,  por  ra¬ 
zões  pessoais,  peçoque  fiquecla- 
mque  dei  total  liberdade  ao  pro¬ 
motor  cncarregadi>  das  investi¬ 
gações  da  morte  dc  Colosio.  Exi¬ 
jo  também  ser  isentado  de  culpa 
na  segunda  questão  (a  desvulorí- 
zaçôo  do  peso)".  “Porém,  cada 
dia  que  passa  sem  uma  resposta, 
a  opinião  pública  se  volta  mais  e 
mais  contra  mime.  neste  ambien¬ 
te.  um  esclarecimento  do  gover¬ 
no  mais  tarde  dc  nada  servirá", 
finalizou. 

Fuzileiros  navais 
americanos  encerram 
missão  na  Somália 

SOMÁLIA  -  A  opcruvâo 
miilünacú  miü  puni  prtxegcT  u  nraniiiu 
du  torvas  üe  pu/  du  ONL^  cnviudas 
para  a  Somália  terminou  ontem  avm 
u  punida  dos  ülumos  fu/ilciro%  nuvuis 
niwle-amehcunos,  u  honkt  de  tnins- 
portes  anfíbios  de  pessoul 

A  retirada  foi  mua'ada  por 
dispamsocasionaisenquunto  fogue¬ 
ies  dc  iluminav^)  brilhavam  no  céu 
titipical.  sobir  os  últimos  blindados 
que  partiam  do  puis  devastado  pelo 
amflito  cnim  facções. 

“Fico  satisfeito",  disse  o  general 
Anlhony  Zinm,  dos  marines  nt>ne- 
americanos.  que  comandou  a  cha¬ 
mada  Operação  Escuik>  Unido.  Ele 
disse  que  a  missão  foi  bem  sucedi¬ 
da.  í)ão  houve  nenhuma  batsa  na 
força  multinacional  e  todos  os  mili¬ 
tares  noric-unKTicanos  c  os  equipa¬ 
mentos  selecionados  pela  ONU  fo 
ram  temovidos  du  Somália 

Mas  ele  lamentou  u  morte  tk: 
vóriiis  simalianos.  nKHli  n  pelas  fiir- 
ças  norte-utiKTicanas  depois  dc 
ameayamm  atacar  as  posições  dos 
fu/iletros  nos  últimos  dois  dias. 


provar  sua  ifUKência, 

a  verdade,  por  tnais  que 
^  ’  tente  demonstrar  sua  ino¬ 
cência  -  o  rapidíssimi  veredito 
da  pnK^uradtma-geral  do  Mé- 
xiio  isentando  o  ex-presidente 
de  culpa  no  amtplõque  resultou 
no  assassinato  de  um  dihftente 
do  PRl  e  do  candidato  Dotmido 
Cfdoxio,  parece  precipitado  e 
pode  até  amprtmteter  o  judtci- 
ário  -  Carlos  Salinas  de  Gortari 
vai  ler  que  se  desdobrar  para 
ctmvencera  opinião  publica  ndo 
ter  culpa  no  cartório. 
e.x-presidenie  não  quer  ser  res- 

Oponsahilizado  pela  des¬ 
valorização  do  peso  feito 
pelo  sucessor  Ernesto  Zedilo. 
Antes,  Salinas  recebia  os  lou¬ 
ros  pelo  ** sucesso"  da  política 
econòmico-neoliheral,  que  na 
verdade  le  vtw  o  Méxii  o  ao  abis¬ 
mo.  Agora,  ele  não  quer  assu¬ 
mir  a  derrota,  já  prevista  com 
antecedência  petos  analistas  in¬ 
dependentes  que  não  se  deixa¬ 
ram  enganar  pelo  nhenhenhem 
dos  analistas  ctmipnmtetidos 
com  os  grupos  especuladores 
das  finanças  internacionais. 
A  culpa,  portanto,  não  é  indi¬ 
vidual,  mas  de  todo  um  siste¬ 
ma.  que  Salinas  favoreceu  o 
quanto  fHule. 


O  ex-presidente  Carlos  Sa¬ 
linas  de  Gortari,  há  pxm- 
co  coasiderado  um  herói  pela 
imprensa  internacional,  de  um 
dia  para  o  outro  tomoii-.se  um 
vilão.  Trata-se  de  um  político 
que  fez  carreira  no  burotrático 
Partido  Revolucionário 
Ín.stituc  tonal.  A  sua  própria  elei¬ 
ção  é  questionada.  Oentâocan- 
didatf}  derrotado,  CuauhtémtK' 
Cárdenas,  estaxa  à  frente  nas 
apurações  quando  os  computa¬ 
dores  pararam  por  algumas 
horas.  Tão  logo  a  contagem  foi 
restabelecida,  o  situacionista 
Salinas  de  Gortari  assumiu  a 
dianteira,  tendo  a  oposição  de¬ 
nunciado  fraude.  O  tempo  pas- 
.sou  e  ficou  tudo  por  isso  mesmo. 

Com  os  recentes  aconteci¬ 
mentos  envolvendo  o  seu 
irmâtf,  Raúl  Salinas,  acusado 
de  mandante  intelectual  de  as¬ 
sassinatos  políticos,  os  mexica¬ 
nos  voltaram  a  se  recordar  dos 
comnutadores.  Na  defetisiva, 
Carlos  Salinas  agora  decidiu 
criar  um  fato  jornalístico,  inici- 
mtdo  uma  greve  de  fome  futra 


Nova  YORK  (EUA)  -  a  nova  crise  mexicana  desencadeada 
pela  acusação  a  Raul  Salinas,  irmão  do  ex-presidente 
Carlos  Salinas  de  Gortari,  ác  envolvimento  na  morte  de  ex- 
dirigente  político,  é  marcada  pelo  confronto  entre  o  novo 
presidente  Ernesto  Zedillo  e  o  antecessor  que  o  elegera  -  já 
agora,  fora  da  disputa  pela  Organização  Mundial  do  Comér¬ 
cio.  devido  aos  escândalos. 

Exaltado  antes  pelos  governos  amerianos  do  presidente 
George  Bush  (republicano)  e  dc  seu  sucessor  BilI  Clinton 
(democrata)  -  no  esforço  pela  aprovação  do  tratado  Nafta  - 
como  o  reformador  capaz  de  modernizar  e  democratizar  um 
sistema  obsoleto  de  partido  único,  o  ex-presidente  Salinas 
toma-se  assim  o  próprio  símbolo  do  passado  de  corrupção  e 
autoritarismo. 

Nos  EUA.  tanto  era  bipartidário  a  coligação  de  forças  que 
se  opunha  an  Nafta,  a  pretexto  de  ser  o  regime  mexicano 
viciado  c  indigno  de  confiança,  como  a  que  o  defendia  com 
0  argumento  de  que  Salina.s  estava  promovendo  reformas. 
De  um  lado,  Clinton  c  a  liderança  republicana,  do  outro, 
liberais  democratas  (Jesse  Juckson  à  frente)  e  a  oposição 
conservadora. 

Em  meio  à  perplexidude,  as  coligações  retomaram  o  debate 
nos  EUA  a  pro|^sito  do  pacote  de  socorro  decretado  por 
Clinton  sem  o  apoio  do  Congresso.  E  no  México  a  poploridade 
do  novo  presidente,  abalada  três  semanas  depois  da  posse 
devido  à  desvalorização  do  peso  a  20  dc  dezembro,  cresce 
agora  cm  consequência  dc  seu  confronto  com  o  antecessor. 


ral  do  governante  Partido  Revo¬ 
lucionário  Institucional  ( PRl ),  ao 
qual  os  irmãos  Salinas  também 
sk)  filiados. 

Entretanto,  no  comunicado 
divulgado  ontem,  a  procurado¬ 
ria-geral  afirmou  que  "não  há 
qualquer  acusação  contra  Carlos 


va  no  pouer. 

A  pressão  sobre  o  cx-presi- 
dcnle  aumentou  na  última  terça- 
feira.  quando  seu  irmao.  Raúl 
Salinas,  foi  preso  como  suspeito 
do  assassinato,  ocorrido  em  se¬ 
tembro  de  1994,  de  Jose  Francis¬ 
co  Ruiz  Massieu.  secretáríivge- 


As  conexões  de  um  sistéma  podre 


OEA  pede  aos  EUA  que  reduzam 
o  embargo  de  35  anos  a  Cuba 


Mesmo  sem  citar  Salinas. 
Zedillo  declara-se  determinado  a 
abandonar  a  tradição  mexicana  dc 
ignorar  crimes  dc  cx-líderes  c  seus 
parentes.  "Ninguém  está  acima  da 
lei",  disse  "A  impunidade  no  Mé¬ 
xico  acabou".  No  mesmo  dia.  Sali¬ 
nas  anunciou  na  TV  uma  greve  dc 
fome  e  exigiu  que  sejam  retiradas 
as  acusaçã^  feitas  contra  ele.  "É 
uma  questão  de  honra",  ufirmcxi. 

Além  criticado  por  sua  política 
cambial  irrcaiisUL  responsável  pela 
situ^ã^i  que  forçou  o  sucessor 
Zedillo  a  desvalorizar  o  peso,  o 
governo  dc  Salinas  é  acusado  ainda 
de  ler  encoberto  fatosc  manipulado 
a  investigação  dos  assassinatos  no 
ano  passado  do  candidato  presi¬ 
dencial  loiisDortaldo  Colosio  c  do 
dirigente  político  José  Francisco 


Ruiz  Massieu. 

Embora  a  prisão  do  irmão  do  ex- 
pivsidentc  Salinas,  acasado  pelo 
complò  para  malar  José  Francisco 
Rui/  Massieu.  tenha  aumentado  a 
popularidade  do  presidente  Ernesto 
Zedillo.  os  iibscrv;Kkxcs  da  siiUação 
mexicana  temem  o  risco  de.  rnócs- 
dobramcnlo,  surgir  grave  ctHiílito 
político,  de  efeiUK  imprevisíveis. 

A  posição  de  Zedillo  representa 
um  ronq>imento  com  a  tradição  do 
PRl  (Partido  Revolucionário 
iasütuckmal )  que  há  seis  décadas 
controla  a  vida  política.  Embora 
figuras  conspícuas  e  seus  parentes 
das  chamadas  "camarillas"  perma¬ 
neçam  no  governo,  o  atual  presi¬ 
dente  revela  a  disposição  dc  tirar- 
lhes  o  poder,  auair  optnickinistas  e 
estendí r  a  base  pi.>líiica 


WASHINGTON  -  A  Comis¬ 
são  de  Direitos  Humanos  da  Or- 
ganiz^ão  dos  Estados  America¬ 
nos  disse  ontem  que  os  Estados 
Unidos  deveriam  excluir  a  comi¬ 
da  e  os  remédios  do  embargo  im¬ 
posto  por  Washington  contra 
Cuba.  há  35  anos.  Oembargo.que 
somente  os  Estados  Unidos  man¬ 
têm  contra  Cuba.  tem  sido  conde¬ 
nado  pela  Assembléia-Gcral  das 
Nações  Unidas  nos  últimos  três 
anos.  Em  novembro  último,  so¬ 
mente  Israel  ficou  ao  lado  dos 
Estados  Unidos  numa  votação  de 
lOI  votos  contra  e  somente  dois  a 
favor  do  embargo.  Mas  Israel 
mantem  relações  diplomáticas  e 
comerciais  com  Havana. 

A  Comissão  Interamericana 
dos  Direitos  Humanos  pediu  que 
os  Estados  Unidos  “cumpram  ficl- 
menie  a  tradição  de  não  incluir 
remédios,  suprimentos  médicos  e 
comida  nos  embargos  feitos  de 
acordo  com  a  lei  internacional".  A 


Comissão  respondeu  a  uma  peti¬ 
ção  de  emergência  apnrsentada  arK> 
passado  pelo  Centro  de  Direitos 
Constitucionaisde  Nova  York, que 
pediu  ofimdoemborgode  alimen¬ 
tos  c  renK5dii>s.  “Este  é  um  primei¬ 
ro  passo  importante  para  prtssitv 
nar  os  Estados  Unidos  a  cumpri¬ 
rem  as  leis  internacionais  em  suas 
relações  com  Cuba",  disse  o  dire¬ 
tor  legal  do  centro.  Michael 
Deulseh.  “Ele  também  expõe  a  ile¬ 
galidade  da  lei  pela  democTacía 
cubana  e  seus  efeitos  brutais  sobre 
o  povo  cubano".  A  lei  de  1992, 
patrocinada  pelo  democrata  Robert 
Torrícelli.  aumentou  o  embargo 
econômico  proibirKio  subsidiárias 
de  corporações  norte-americanas 
no  terceiro  mundo  de  ncgiKiarcm 
com  Cuba.  A  lei  também  restringe 
ucntradaem  portos  nurte-americu- 
nos  de  navios  que  estiveram  em 
portos  cubanos. 

O  governo  norte-americano  diz 
que  a  lei  pela  “democracia  cubana" 


faz  exceção  à  comida  e  os  remédi¬ 
os.  mas  a  petição  do  CDC  afirma 
c|ue  essas  exceções  *  *não  f  azem  sen¬ 
tido  porque  os  procedimentos  ne¬ 
cessários  pura  enviar  esses  produ¬ 
tos  pura  os  cubanos  são  altamente 
burocráticos  e  feitos  para  violar  a 
soberania  do  governo  cubano". 

Comboios  chamados  “arre- 
benla-embargo"  têm  viajado  pe¬ 
los  Estados  Unidos  c  para  Cuba 
cm  anos  passados,  transportando 
alimentos,  remédios,  suprimen¬ 
tos  escolares  c  outros  itens  cm 
aberto  desafio  às  leis  norte-ame¬ 
ricanas.  Os  organizadores  do 
comboio  têm  especificamente  se 
recusado  a  requerer  autorização 
do  governo  de  Washington  para 
levar  suas  cargas  para  Cuba.  Eles 
também  ignoram  os  regulamen¬ 
tos  que  di/em  que  o  governo  cu¬ 
bano  devem  emitir  uma  declara¬ 
ção  dizendo  como.  onde  e  para 
quem  os  suprimentos  devem  ser 
entregues. 


Os  parentes  e  a  família  política 


O  esforço  para  impor  a  auto¬ 
ridade  do  presidente  sobre  o  par¬ 
tido  terá  ccrtamenic  armadilhas 
perigosas  pela  frente,  agravadas 
pela  insólita  rede  de  parentescos 
que  também  já  levou  um  analista 
a  caracterizar  o  sistema  mexica¬ 
no  como  "a  família  política".  O 
pnmno  episódio  do  assassinato 
dc  José  Francisco,  número  2  do 
PRl.  exemplifica  lais  conexões. 

Zedillo.  economista  e 
iecnocratade43anos.  semexpe- 
riência  na  política,  fnge  ã  tradi¬ 
ção  dessas  "camarillas",  pois  não 
usou  parentes  poderosos  para 
chegar  ao  poder.  O  ex-presiden- 
tc  Salinas,  ao  contrário,  é  um 
exemplo  típico  dc  como  funcio¬ 
na  o  sistema.  Seu  irmão  Raul  era 
figura  poderosa  em  seu  governo 
e  José  Francisco,  o  dirigente  as¬ 
sassinado.  fora  casado  com  sua 
irmã. 


Além  disso,  o  próprio  irmão 
de  José  Francisco,  o  então  procu¬ 
rador-geral  adjunto  Mario  Ruiz 
Massieu.  cra  o  principal  encarre¬ 
gado  da  investigação  do  assassi¬ 
nato  do  dirigente  político  no  go¬ 
verno  Salinas.  Mario  demitiu-sc 
dia  23  de  novembro.  acusandf> 
chefes  partidários  dc  bloquearem 
seu  esforço  para  esclarecer  o  cri¬ 
me.  Agora  é  acusado  dc  encobri¬ 
mento  dos  assassinos. 

As  conexões  familiarese  par¬ 
tidárias  eram  Ião  fortes  no  siste¬ 
ma  mcxicanoque  toleravam  tais 
desvios  -  como  ainda  a  impuni¬ 
dade  dos  poderosos  da  piúítica. 
decorrcnic  dclus.  Resta  saber  sc 
o  promotor  especial  que  passou 
u  invcsiigaroassassinuio.  Pedro 
Chupa  Bezanilla.  está  desferin¬ 
do,  com  respaldo  do  presidente, 
o  golpe  definitivo  naquela  es¬ 
trutura. 


decide  criar  área 
perto  do  Equador 


militar 


Um  soldado  portesdaONU  foi  atingido. '*Con-  LIMA  -  O  Peru 

ideumaequi-  firmamos  agora  que  o  IL-76  da  uma  nova  região  m 
iradores  em  ONU.  um  avião  dc  transporte  rus-  de  conflito  com  o  I 

1  ficaram  scri-  so.  foi  atingido  cinco  vezes  quon-  permitirá  manter  uti 

m  quando  um  do  estava  na  pista,  por  armas  le-  tar  autônoma  eperm; 

u  fogo  contra  ves".dlsseocomnelGaryCoward.  disputada.  O  gencr 

al  da  Bósnia.  outro  porta-voz  da  ONU.  Documen.  que  este 

das  Nações  Coward  disse  que  o  fogo  teve  no  assassinato  dc 

origem  no  subúrbio  de  Dobrinja.  universitário  c  nov 

adores  só  per-  mas  nâoatribuiu  a  responsabtiida-  em  1 992.  foi  nomeot 

is  integrantes  de  a  nenhuma  das  panes,  pois  o  região  militar  em  ui 

s  de  os  civis  conjunto  residenciaJ  de  DcÁrinja  na  cidade  de  Bagua 

ara  um  hospi-  é  controlado  tanto  pelo  governo  de  Ama/onas.  que 

milttarcapità  da  Bósnia  de  predominâiKia  mu-  com  o  F^uador. 

Bla  acrescen-  çulmana.  como  pelos  sérvios  Fontes  militare> 
!»tá  em  estado  bósnios.  “Foram  apresentaciospro-  jornal  “La  Republi 

ital  mililarda  testos  pelos  dois  lados,  para  exigir  queacriaçâodeuim 

tratado  de  o  completo  cumprimento  do  acor-  ^militar  permitirá 

a.  do  soim  o  aeroporto  de  Saiajcvo.  pkianKnte  a  aualqii 

rações,  feitas  permitindo  a  liste  passagem",  as-  Peru  c  Equaai>r  cc 

foi  als'cjado,  sinalou  Coward.  combates  naquela  i 

XI  indignada  Além  de  o  avião  de  transporte  26  de  janeiro.  Aut 
ficou  de  cres-  da  ONU  ter  sido  deliberadomcnte  dois  países  renovar 

mfranco-ati-  alvejado,  a  intensificação  dos  ao  cessar-fogo  no  ir 

o.  “Segundo  disparos  no  aeroporto  tarnbém  foi  mana.  e  as  autorida 

>anli-fr^o-  dirigida  contra  civis,  segundo  disseram  que  não  tín 

» passado,  fir-  Cowurd.  't)ntem  (anteontem)  à  novos  ctmibates. 

partes,  e  se-  ncriteumdvilhósniofoimurtopor  Uma  equipe  inu 
do  atual  ces-  um  franco-atirador  em  Lu/ani  c  observadores  vai 

le  coisa  é  ex-  outrocivil  ficou  ferido  por  fogode  monitorar  o  cessur-f 

kl",  disse  ela.  armas  leves  em  Nedzona".  disse.  ma  semana.  Perer  I 

),oacn)porto  Tanto  Lu/ani  como  Nedzona  comandar  l.5(N)hon 
para  w  võos  são  áreas  próxinus  ao  acniporio.  c  Aérea,  Exéatto  e  .M 

tfcvdaONU  cootmlttdaspclasforços*'  f. ^  *  •  dc  respíT--* 

no  da  BiSsnia  A  ■  =  r  **  ■  ■  ■  * 


Peav  i3<K'unK*n  chefiava  a  di- 
visâodeFofçasEspecíuisctn  1992. 
quando  ocorreu  o  scqiiesla).  se¬ 
guido  de  avsassinaio,  dc  um  prt>- 
fcssorcrKwecsludanics.  Um  gru¬ 
po  purami  litar  foi  respiinsáv  cl  pelo 
crime  e  teria  coruado  com  a  parti¬ 
cipação  da  divisão  especial. 

Em  (íuito,  o  cx-presidenie  do 
Equador  Rodrigo  Bi>ija  disse  que 
os  governos  do  Peru  c  Equador 
provavelmente  nã&r  conseguirão 
resolver  o  conflito  pocificamcnte 
e  pediu  a  mediação  do  papa  João 
Paulo  II.  Ele  argumentou  que  os 
dois  lodos  não  podem  recuar  cm 
suas  posições,  mas  conn)  ambos 
os  países  icm  população  predomi- 
nunicmentc  católicos,  a  participa¬ 
ção  do  pontífice  “seria  importante 
para  o  cnconUo  de  uma  solução 
definitiva  c  pacífica". 

Enquanto  isso.  1 1  oficiais  or- 
gemimrs.  integrantes  do  corpo  dc 
observadores  internacionais  na 
fmntcira  de  Peru  e  Equador,  parti¬ 
ram  rumo  à  Brasília  para  sc  soma¬ 
rem  à  mivsão  de  paz,  infi>rnHHJ-sc 
oficialmente.  O  chefe  da  delega¬ 
ção,  coronel  do  E\éa’ilo  Jorge 
Gõmez  Pola.  em  Jcclaf.K  >'  à 
imprensa.  anlectptHJconu^  urc.  d.’ 


Zedillo.  Salinas  e  os  ‘perfumados 


Ao  episódio  do  assassinato 
dc  Luis  Donaldo  Colosio.  que 
acabou  por  levar  ã  escolha  de 
Ernesto  Zedillo  como  candida¬ 
to  presidencial,  airibui-se  de 
certa  forma  o  enfraquecimento 
das  “camarillas".  Poi.s  o  atual 
presidente  nunca  firmou  sua 
própria  "camanita"  c  ainda  bus¬ 
cou  manter-se  à  distância  das 
famílias  políticas. 

O  que  aproximou  Zedillo  de 
Carlos  Salinas,  que  o  indicou 
para  substituir  Colosio  no  ano 
passado,  foi  a  formação 
iccnocráiica  dos  dois.  7,edillo 
fez  o  seu  nome  na  crise  econó¬ 
mica  de  1982,  ao  produzir  o 

filano  destinado  a  impedir  a  fa- 
éncia  do  país.  Graças  a  isso.  é  o 
pnmeiro  presidente  na  história 
do  país  formado  fora  da  cidade 
do  México. 

Zedillo  teve  infãncta-pohrc. 
Para  ajudar  a  família,  trabalhou 
como  engraxate  e  entregador  dc 
jornais  Mas  conseguiu,  após 
formar-se  numa  escola  dc  p^- 
tígio  no  México.  ilTAM.  obter 
cu  PhD 


versidade  de  Yalc.  o  que  lhe 
garantiu  o  ingresso  no  grupo 
privilegiado  dos  tccnocratas  me¬ 
xicanos  educados  nos  EUA  - 
como  o  próprio  Salinas 

Apelidados  pelos  compatrio¬ 
tas  de  “los  perfumados",  esses 
lecncvratas  tinham  grande  pres¬ 
tígio  nos  £UA  (Salinas  é  até 
diretor  da  ^)w  Jones.  dona  do 
“Wall  Street  Journal").  Após  a 
crise  da  dívida  exiema  ocupa¬ 
ram  posições  chaves  no  gover¬ 
no.  com  respaldo  das  autorida¬ 
des  dos  EUA  e  das  instituições 
financeiras  internacionais  -  onde 
estavam  ex -colegas  c  cx-profes- 
sores. 

Responsáveis  pelo  que  nos 
EUA  era  chamado  de  "milagre 
econômico",  são  acusados  ago¬ 
ra  de  terem  enado  apenas  uma 
miragem  •  a  ilusão  dc  que  ao  cair 
nos  braços  do  ncoliberahsmo 
econômico,  nos  padrões  ditados 
dc  Washington,  tinham  tirado  o 
México  da  condição  dc  membro 
do  Terceiro  Mundo  ^  puraniido. 
-  í  :  '  ai  do  Nafta.  •• 
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Médico  afirma  que,  por  culpa  dos  maridos  ou  companheiros,  80%  das  mulheres  não  atingem  o  clímax 


Ciência  na  ordem  do  dia 


Auto-hipnose  pode  curar 
fobia  e  síndrome  do  pânico 


APsictilogu  l-íliaií  Ixoiuisinis.  3^  anos,  está  desenvolvendo 
um  irahalhodc  auu>-hipnoM:  para  acurado  Fohiasc  Síndrome 
do  Púnico,  b  na  terapia  convencional,  na  qual.  segue  a  linha 

gesiauuana  ainda  utiliza  os  Homis  de  BacheCalildrniam)s  como 

complemento  do  trabalho,  conforme  o  cus<i. 

(.)  objetivo  da  auto- hipnose  é  buscar  a  causa  do  problema. 


desprogramar  e  repn)gramar  a  soluvao  ilo  ptoblcmu,  em  uma e  no 
máximo  emeo  sci;ôes,  uma  vez  que  a  causa  foi  descoberta  c 
trabalhada. 

bflianfonnou-secm  Psicologia^vIaUnixersidade  Santa  Ursula 
cm  1^77.  fez  formarão  em  Abordagem  Rogeriuna  em  1983. 
lormavào  cm  Psicologia  Comporlamental  cm  1986  e  curso  dc 
Auli>-Hipnosc  para  iralamcnlo  de  fobias  c  síndmme  do  pânico 
ctim  o  dr.  Paul(»  Renaud,  alem  de  estágio  na  clínica  dele  na  Barra. 

bm  paralelo  no  consullórii).  Lílian  ministra  3  cursos  de  Auto- 
Ajuda  junto  com  a  psicóli)ga  Máicia  Marques. 

^  CurMís  para  l-óbicos  (tímidos)  com  técnicas  dc  dcsinibivâo 
com  a  ulili/uvâo  da  aiiio-hipnose.  trabalho  voltado  para  pessoas 
com  dificuldades  de  relacionamento  nas  áreas  profissional,  sexu¬ 
al.  social  c  afetiva.  O  início  está  previsto  para  marvo. 

"  Curso  pura  eliminarão  dos  problemas  vivenciudos  pela 
mulher  mixlema  (Siimente  paru  mulheres).  Ministrado  mensal- 
mente  pelas  psicólogas. 

"  Curso  "A  dcsinibiçâo  ct)mo  fau>r  dc  sucesso”  dirigido  a 
empresas  para  o  ilcsenx  ol\  iincnto  interpessoal  dos  funcionários 
e  para  o  auto-conhecinKnIo  dos  mesmi>s.  Trabalho  voltado  para 
tiurilitar  i»  relacionamento  c  aumentar  a  produtividade.  Pa-visto 
paru  cH>merai'  cm  marro. 

Tclcf%>ne  para  contatos:  l.ílian  Leonlisinis  246-<K)|  I 


Inforniaçào  descompl içada 


atuou.  *‘Foi  aí  -  explica  cia  -  que 
i>bM:rvci  na  prática  que  os  exe¬ 
cutivos  daquele  .segmento  en- 
conlniN  am  niuilu  dificuldade  cm 
passar  informardes  técnicas 
para  terceiros  ( publicitários,  re¬ 
datores  c  criadores)  em 
consequência  das  próprias  bar¬ 
reiras  criadas  pela  tecnicidade 
do  assunto  c  pela  falta  dc  maio¬ 
res  ctuihcci mentos  científicos 
dc  seus  interlocutores".  A  On- 
l.inc.  u  exemplo  de  iniciativas 
semelhantes  existentes  nos  Hs- 
tados  Unidos  e  na  íiuropa.  foi 
criada  como  uma  empresa 
multiscrxicc  dc  miuketing.  pri¬ 
meira  no  Brasil  com  lais  carac- 
icrisiicas.  para  preencher  aquela 
lacuna  dc  comunicarão  entre  a 
indüstna  c  as  agencias  dc  publi¬ 
cidade  c  cstihiios  dc  orte,  visan- 
óo  a  um  melfuv  c  mais  pcrletio 
entendimento  entre  os  dois  seto¬ 
res  porexigênciu  nK*smode  suas 
prfiprias  necessidades,  e  estabe¬ 
lecendo  como  iiKna  prioritária  a 
tiHal  exatidão  no  conhecimento 
técnico  com  o  alto  padrão  de 
qualidade  cm  comunicarão.  A 
On-Line  não  é  uma  agência  de 
publicidade,  inas  dispóe  de  pro- 
fissiimaiscspccializadiis  cm  seus 
quadros,  c  foz  a  ligarão  técnica 
im-linecnircoclicnicco  mundo 
da  publicidade. 


A  nurdica  brasileira  Muna 
búciu  Nogueira  e  a  administra¬ 
dora  dc  empresas  nascida  na 
Alemanha.  blisaKnh  Schillin- 
gcr.  trouxeram  para  o  Brasil 
uma  ideia  vitoriosa  nos  países 
do  Primeiro  Mundo  e  criaram  a 
primeira  empresa  multiscrvicc 
dc  marketing  do  país  Com  a 
sua  sede  em  São  Paulo,  a  On 
bine  foi  estruturada  paru  aten 
der  a  industria  farmacêutica  no 
Brasil,  por  ser  esie  um  segincn- 
to  do  mercado  dc  curucteristi- 
cas  únicas  por  trabalhar  com 
produtos  éticos  destinados  á 
saúde  do  ser  humano,  necessi¬ 
tando  assim  de  uma  comunica¬ 
rão  muito  cspcciah/ada.  sendo 
mesmo  que  nu  muiona  das  ve¬ 
zes  o  mcrcudo  alvo  é  exinrma 
mente  técnico  Maria  búcia  No¬ 
gueira.  que  se  lormou  em  medi¬ 
cina  com  especializarão  cm  gi- 
necologia/ohstetrícía.  tendo 
clinicado  ptir  10  anos.  e  depois 
trabalhado  na  própna  indústria 
furmacêiica  como  gerente  de 
priKiuui.  assessora  médica  c  di¬ 
retora  médica  por  outros  10 
anos.  adquinu  nesse  período 
respeitável  know-hou  na  área. 
sendo  a  resptmsávcl  pelos  con- 
lativs.  feitura  c  acumpunhamen- 
to  técnico  dc  tixlos  os  trabalhos 
do  setor  nas  empresas  onde 


Isquemia  é  o  maior  desafio 


ser  definida  como  o  resultado  de 
um  desequilíbrio  entre  a  oferta  e 
a  pixKura  dc  oxigênio  iw  cora- 
rãt).  podendo  provocar  angina, 
infarlo.  insuficiência  cardíaca  e 
até  mesfiK)  morte  súbito,  entre 
outras  consequências.  Doensas 
nas  artérias,  conn  >  a  artcrosclerosc 
conmariana.  impedem  que  o  im¬ 
prescindível  i»xigênio  chegue  as 
conmanas  no  quantidade  neces¬ 
sária  ao  bom  c  normal  furKÍona- 
incnlo  dát  corai;â('i  bstá  assim  se 
iniciando  um  priKcsso  de 
isquemia  rniivárdica  prov<x*ada 
pela  falta  de  oxigênio,  cujo  pri¬ 
meiro  alerta  é  a  ikw  O diagmísii- 
co  médict  >  nesse  caso  tem  o  niMne 
pi»pulanzadode  angina  dc  peito, 
pudetuki.  Cl  itni )  acontece  se  o  pn> 
bleina  não  for  devida  c  eíetiva- 


O  prithicma  da  isquemia 
miinrárdica  passou  a  scr  conside- 
rodif  agora  como  o  pnncip;il  de¬ 
safio  para  a  riHiücma  cardiologia 
murulial.  por  scr  aquela  ckx*nva. 
ou  de  suas  consequências,  a  cau¬ 
sa  dc  9(K-í  de  uxlas  as  mortes 

Krox  (xadas  pekicorw^âo.  F.  o  pn> 
kmia  cresce  de  importância  em 
âmbiti>  mundial,  inclusive  no 
Brasil,  quando  se  sabe  que  o  av 
rai,'âo  é  hoje  a  pnnctpal  causa 
nuHtis  do  inundo  ixidental.  su¬ 
perando.  e  de  hmge.  o  câncer  c  m 
aculenics  dc  trânsito  O  proble¬ 
ma  e  tão  séni».  seguntU>i>s  propn* 
i>s  mcdicos  cardiologistas,  que  a 
pri^rtj  Aiência  mundial  vem 
envidando,  cada  vez  mois,  esfiíf 
ouoMimciiu^em  busca  de 
tratamentos  cada  vez  mais  cfici 
ente-  •  “  im  „  ‘  ‘  ' 
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Alcançar  o  orgasmo  sempre 
foi  um  problema  para  a  mulher. 
No  passado,  um  tabu  impossível 
de  ser  quebrado.  No  presente,  um 
objetivo  muitas  vezes  difícil  de 
SC  alcançar.  Rstudos  recentes  re¬ 
velam  que  cerca  dc  8(W  da  popu¬ 
lação  feminina  brasileira  não  atin¬ 
ge  o  gozo.  E  o  que  é  pior:  na 
grande  maioria  dos  casos  a  culpa 
nào  é  sua.  c  sim  dc  seu  marido  ou 
companheiro. 

O  chamado  "machismo  sul 
americano”  c  a  ejaculação  preco¬ 
ce  são  os  campeões  no  impedi- 
mcniodoorgasino  feminino.  Para 
o  dr.  Paulo  Mulheiros.  terapeuta 
sexual  e  professor  assistente  da 
28*  enfermaria  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro, 
responsável  |^lo  setor  dc  plane¬ 
jamento  familiar.  ”a  ejaculação 
precoce  é  uma  doença  e  precisa 


scr  tratada.  Mas  os  tabus  impos¬ 
tos  pelo  machismo  são  o  maior 
entrave  a  solução  do  problema.  O 
homem  não  se  preocupa  com  sua 
companheira.  Não  dá  importân¬ 
cia  se  ela  está  ou  não  tendo  prazer 
na  relação  sexual.  Só  pensa  em  se 
satisfazer”. 

Outro  agravante  da  situação  tem 
sido  a  preocupação  com  a  possibi¬ 
lidade  de  contaminação  da  Aids,  o 
que  leva  muitas  pe^oas  a  evitar 
relação  sexual.  "Os  dogmas  im¬ 
postos  pela  sociedade  nto  permi¬ 
tem  que  os  pessoas  procurem  se 
informar  melhor.  Elos  se  sentem 
envergonhadas  para  lidar  com  o 
assunto,  para  procurar  um  especi¬ 
alista”,  diz  Malheifos  e  acrescen¬ 
ta:  ‘*A  informação  é  a  melhor  for¬ 
ma  dc  se  resolver  o  problema”. 

Nos  Estados  Unidos,  o  méto¬ 
do  Masters  c  Johnson,  uma  for¬ 


ma  dc  terapia  diária,  de  duração 
de  apenas  15  dias.  na  quul  um 
médico  e  uma  psicóloga,  ou  vice 
e  versa,  tratam  de  um  casal,  indi¬ 
vidualmente,  tem  surtido  efeito 
em  quase  100%  dos  casos,  devi¬ 
do  a  confiança  que  lhes  é  passa¬ 
da.  O  dr.  Paulo  Malheiros.  no 
entanto,  diz  que  "infelizmente 
esse  método  não  está  sendo  mui¬ 
to  aplicado  no  Brasil.  Mais  uma 
vez  em  função  du  machismo, 
pois  o  homem  ou  se  recusa  a 
comparecer  ou  larga  a  terapia  no 
meio.  Nós,  du  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  icnturcmos  im¬ 
plantar  uma  terapia  cm  grupo 
para  mulheres.  Não  é  o  ideal, 
pois  a  mulher  é  quem  passará  a 
informação  para  o  homem,  quan¬ 
do  o  melhor  seria  se  ele  u  ouvisse 
diretamente  do  especialista”. 

Paulo  Malheiros  diz  também 


que  as  gerações  mais  nov  as  já  não 
têm  tanto  problema,  mas  que 
mcsnai  assim  a  ignorância  mui¬ 
tas  vezes  dificulta  um  melhor  re- 
lacion;imcmo.  "A  primeiracoisa 
u  ser  feita  é  o  diálogo  entre  o 
casal.  Um  precisa  saber  dii  outro. 
Suber  SC  está  gostando  ou  nâo 
Fundameniul  também  i  o  homem 
se  preiKupar  em  satisfazer  u  mu¬ 
lher.  em  excitá-la,  do  contrário  é 
prazer  unilateral  c  incompletif. 

Em  maio,  haverá  cm  Sâo  Pau¬ 
lo  o  5®  Congresso  Brasileiro  de 
Sexualidade,  onde  serão  discuti¬ 
dos  todos  os  av  anços  nessa  área. 
E  cm  abril,  o  dr.  Malheiros  irá 
ministrar  no  Instituto  Brasileiro 
de  Medicina  de  Reabilitação,  cm 
Botafogo,  o  Curso  .Scxologia 
H  umanu.com  duração  dc  um  anu. 
paru  médicos  c  psicólogi»s  inte- 
rcssadi>s. 


Conferência  quer  determinar  prazos 
para  cada  país  acabar  com  a  miséria 


COPENHAGUE  -  O  cumpro- 
misso  mais  importante  dos  184 
países  participantes  na  Reunião 
dc  Cúpula  Mundial  sobre  o  De¬ 
senvolvimento  Social,  que  será 
^cali^adu  u  partir  da  pnixima  se¬ 
gunda-feira  até  o  dia  1 2.  cm  Co¬ 
penhague.  é  o  de  erradicar  a  po¬ 
bre/a  absoluta  cm  prazos  deter¬ 
minados  em  cada  país.  declarou  u 
embaixador  chileno  ante  a  ONU. 
Juan  Somaviu. 

A  emidicaçüo  da  pobreza  é  o 
principal  pnihicma  não  resolvido 
do  século  XX.  durante  o  qual  u 
pobreza  sc  multiplicou.  di.sse 
Somaviu.  que  presidirá  o  comitê 
principal  da  Conferência. 

Um  bilhão  c  .10<)  milhões  de 
seres  humanos  vivem  na  mais 
absoluta  pobreza.  4()  dos  quais 
no  sul  da  Ásia.  2.^  %  na  África 
subsahuríanu.  14%  na  América 
Latina,  l.í%  no  sudeste  asiático  e 
9%  na  Ásia  oriental. 

A  maior  pmporvão  dc  pobres 
cncontra-sc.  no  entanto,  na  África 
subsahariuna,  com  54%  da  pppu- 
lução  total .  seguido  do  sul  da  Ásia. 
com  4.?%.  América  l.atina  com 
40%.  sudeste  asiático  com  .^5  %  c 
iw  países  árabes  cm  25%. 

Uma  das  maiores  provas  da 
miséria  absoluta  que  reina  cm 
algumas  regiões  da  Terra  está  na 
taxa  dc  expectativa  de  vida.  En¬ 
quanto  nos  países  desenvolvidos. 
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no  poffodo  1990/95) 


Icirt),  Fcnuindo  Henrique  ('anJuvx 
mcxicanu.  EmcMu  /x^dillu,  argenti- 
nu,  Carios  Meneiji*  vetteAvIano. 
Rafael  Caldera.  e  uruguaio.  Jtiho 
Sanguinetti. 

.Soitiavia  nâo  acredita  que  isvo 
rcUítu  a  falia  dc  interesse  pela 
reunião e  acrescenta  que  os  presi¬ 
dentes  ausentes  tcni  fortes  moti¬ 
vos,  pessoais  ou  fKilíiieos.  para 
não  assistir.  Ein  relação  aos 
países  arabes,  indicou  que  o  sc- 
crcláno  geral  da  ONU,  Butros 
Bulros-Cíhali.  está  tentando  obter 
maior  participação 


relatívo  ao  perdão  du  dívida  dos 
países  mais  pobres,  especial  men¬ 
te  reivindicada  pelos  da  África 
subsahariana  e  alguns  da  Améri¬ 
ca  Central  e  do  Caribe. 

Os  184  estados  participantes 
adotarão  uma  declaração  comum 
contra  a  pobreza,  que  incluirá 
dez  compromissos  sobre  a  po¬ 
breza,  desemprego  c  exclusão 
social  c  um  programa  de  açuo. 

As  duas  áreas  do  mundo  menos 
representadas  scrào  os  pai  ses  arabes 
e,  curiosumente,  u  América  latina. 
Estarão  aascnlcs  o  presidente  brasi- 


como  na  América  do  Norte  e 
Europa,  a  esperança  de  vida  gira 
tomo  dc  75  anos.  nas  regiões 
miseráveis  como  África  c  Ásia 
nâo  chega  a  60  anos. 

Somavia  assinalou  que  a  hu¬ 
manidade  adota  pela  primeira  vez 
uma  "visão  comum”  sobre  os  pro¬ 
blemas  sociais  e  como  encará- 
los,  e  enfatizou  que  esta  reunião 
não  teria  sido  possível  há  dez 
unos.  O  embaixador  chileno  de¬ 
dicou-se  ã  preparação  dessa  con¬ 
ferência  desde  1991. 

O  único  ponto  pendente  é  o 
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ONGs  começam  a  trabalhar  mais  cedo 


COPENHAGUE  -  Represen- 
tanies  dc  mais  dc  2.000  Organi¬ 
zações  Não-Governamcntais 
(ONG)  começaram  oniem  um 
Fórum  contra  a  pobreza,  numa 
antiga  base  naval  desta  capital,  ã 
margem  da  cúpula  mundial  para 
Desenvolvimento  StKial  (6-12/ 
.1 ).  que  congregará  1  -W  chefes  de 
Estado  e  de  govemo. 

O  embaixador  chileno  Junto  à 
ONU.  Juan  Somavia.  que  presi¬ 
dirá  o  Comitê  principal  da  cúpu¬ 
la.  afirmou  que  “a  sociedade  civil 
c  o  mundo  não-govemamentui 
devem  reivindicar  um  papel  im¬ 
portante  na  implementação  da 
cúpula  social",  ao  inaugurar  o 


Forum  das  ONGs. 

Durante  os  dez  dias  de  dura¬ 
ção  do  Forum.  um  sem-número 
dc  conferências,  debates,  semi¬ 
nários  e  oficinas  _ 


visitantes  por  diu  transitem  pciu 
ilha  de  Holmc.  onde  se  encontra  u 
base.  a  leste  de  Copenhague,  que 
será  palco  também  dc  exposições 
_  artísticas  c  t*s- 


esiào  previstos 
sobre  problemas 
tão  diversos 
como  a  luta  dos 
indígenas  para 
evitar  u  desinte¬ 


Fonim  discute  temas 
como  índios,  mulheres 
e  desemprego 


petáculos  de 
todo  tipo. 

Além  dc  sua 
dimensão  fes¬ 
tiva.  ü  Fórum 


gração  dc  suas 

comunidades,  o  desemprego,  a 
situação  dos  deficientes  físicos 
ou  das  mulheres,  que  constituem 
KVÁr  da  população  mundial  em 
pobreza  absoluta.  Os 

orgunizmioresesperamque  lOmil 


-  reflete  o  papel 

privilegiado  que  as  ONGs  con¬ 
quistaram  nos  grandes  debates 
mundiais,  desde  a  Cúpula  Mun¬ 
dial  sobre  o  Meio  Ambiente  do 
Rio  de  Janeiro  em  1992,  dado  seu 
formidável  impacto  cconõmicti 


iios  últimos  anos,  alem  de  seu 
conhecimento  da  realidade  c  sua 
capacidade  dc  mobilí/a(,‘âo 
No  plano  mundial,  as  ONGs 
intervêm  na  vida  dc  25(1  milhfies 
dc  pesMtas,  isto é.  quase  2(Fy  dos 
1 ,3  bilhão  ( sobre  uma  |iopuIaçâo 
total  dt»  mundo  dc  5.6  bilhi'x's  de 
indivíduos ).  que  %  ivem  na  pobre¬ 
za  absoluta,  segundo  a  ONl 
Entre  1970  c  19*8).  a  ajuda 
das  ON(is  dt>s  países  desenvol¬ 
vidos  a  projetos  nu  Terceiro 
Mundi»  passou  de  I  bilhão  u  7.2 
bilhões  de  dólares,  isto  e.  uma 
laxa  dc  aumento  duas  ve/es  su¬ 
perior  à  da  ajuda  pública  ao  de¬ 
senvolvimento. 


Escorpiões  invadem 
cidade  em  São  Paulo 


SÀO  JOSE  DOS  CAMPOS  ( SP ) 
•  Vários  bairros  de  classe  média- 
alta  dc  São  José  dos  C umpos  estão 
sendo  invadidos  por  esetirpiões. 
Assustados,  os  moradores  apon¬ 
tam  como  principal  culpado  o  des¬ 
leixo  da  prefeitura  municipal, 
dingida  pelo  Partido  dos  T rabalha- 
dores  íPT),  na  limpe/a  da  cidade. 
A  Vigilância  Sanitária.  ptKsua  vez. 
di/  que  tem  tomado  providências 
pani  conter  o  avanço  do  araenídet^ 
mas  não  consegue  dar  conta  tal  o 
volume  de  reclamações. 

**A  cidade  inicira  é  um  grande 
foco  de  cscorptõcs.  essa  é  uma 
característica  ún  região”,  avisa  o 
veterinário  da  Vigilância  Sanitá¬ 
ria,  João  Marcos  dc  Lima 
Rixlngucs  A  situaçâft  é  de  pânico 
para  a  maiona  dos  habitantes  dos 
condomínu>s  e  loteamentos  dc  alto 
padrãi>.  A  moradora  no  Jardim 
.Américo.  Odila  Bindã<i  enfrenta  o 
problema  há  seis  meses  Rvram 
cincíi  esciKpitPsr^  enamirados  até 
*nra.  d«»is  dele-  Jentrr-  ^  - 
VrS:  -*  -"‘i  do  têrí!  S:  ‘ 
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e  praças  em  sua  v  izinhança  como 
responsáveis  pelo  surgimento  de 
animais  peçoiihcntos.  Estes  locais 
públicos  estão  cobertos  por  mato  e 
funcionam  como  depósitos  de  en¬ 
tulhos.  "Já  acionei  a  prefeitura  por 
divenuLs  vezes  e  estão  ignorando  a 
gravidade  do  fato”.  denuiKia  Odila. 

No  bairro  vizinho  Esplanada,  o 
caso  é  semelhante.  O  gerente  de 
honco  Francisco  Quirino  levou  um 
grande  susto  ao  encontrar  um  es¬ 
corpião  denuo  do  globo  de  luz  do 
quanode  sua  filha.  Apesar  de  seus 
insistentes  pedidos  por  mais  de  90 
dias.  a  administração  pública  não 
solucionou  o  problema  do  matagal 
que  tomava  conta  de  três  lotes  ao 
lado  dc  sua  casa. 

Enfrentando  o  descaso  ofictal, 
Quirino  resolveu  agir  sozinho  e 
conseguiu  amenizar  o  problema 
negociando  a  capina  com  os  pro- 
pnctános  dos  terrenos.  "Isto  tam¬ 
bém  é  falu  de  coasciéneia  do  dono 
do  imóvel”,  reclama.  No  condomí¬ 
nio  l^rhanova.  o  supervisor  da 
Emhnicr.  Jtvão  Reis.  convive  há 
d«ii^  ■  --'m  o  pengo  causado 
p^I.i  inv,.  *  -V-  V". 


aos  cidadãos  dc  Curitiba". 
Lacour  estabelece  uma  multa 
equivalente  ao  valor  de  uni 
salário  mininio  ao  iníruior  da 
Ici.  Ele  disse  que  o  projcU>  esta 
aberto  para  novas  sugestões, 
cm  plenário,  tnclusi  v  e  uma  que 
estenda  u  multa  também  aos 
esiabclecimenu>s.  (K  valores 
arrecadados  serão  invesiidi>s 
no  iralamcnlo  de  doenças 
prnvtKudas  pelo  cigarro 

A  proposta  do  vereador 
Borges  dos  Reis  nâo  c  lãi»  radi¬ 
cal.  Ela  restringe  em  MVí  o  cs- 
paçi>  destinado  para  os  funuut- 
le*  :m  bares,  restaurantes  e  si¬ 
milares.  Aiualinentc,  os  espa- 
çiK  sâo  iiiv  tdkk>s  ao  mcio  entre 
fum^intC'^  ^  nâo  funuiUes.  I  'm 
projet4>  ^mclhaiile  Un  velado 
no  aíK<  passado  fvlo  prefeito 
RafaL'I  f v.;  i  PDT ).  Os  verea¬ 
dores  qucnaiii  qiu*  ‘  "  ■  dc 


CURITIBA  -  Dois  projetos 
de  Ici  tramitam  na  Câmara  Mu¬ 
nicipal  de  Curitiba  com  objeti¬ 
vos  semelhantes:  limitar  ou  proi¬ 
bir  o  cigarro  cm  hurcs,  restau¬ 
rantes.  praças  dc  alimentação  e 
similares.  A  proposição  assina¬ 
da  pelo  vercaiv  Borges  dos  Reis 
(PSDB)  restringe  a  .30%  o  espa¬ 
ço  a  ser  ocupado  por  funuuitcs. 
Já  o  vereador  Josius  l.acour 
(PFL)  propõe  a  proibição  total 
do  fumo  nesses  recintos. 

"Não  adianta  delimitar  áre¬ 
as  para  fumantes  c  não  funun- 
tes  se  a  fumaça  se  espalha  por 
todos  o&  lugares  c  ucaba  sendo 
a.spinida  por  todos”.  argunKnt.i 
Lacour.  Scgundi>  cie.  “pesqui¬ 
sas  recentes  realizadas  pela  hv 
feitura  de  Sâo  Paulo  indxam 
que  mesmo  os  fumantes  sâo 
favoráveis  u  leis  que  proíbam  o 
fumo  em  locais  públitW' 

Com  seu  projeto,  o  vcreailof 
acredita  estar  c.  “  *  ‘  i- 

males  causu  *  '  "  "  '  • 
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ESPORTE 


TRIBUNA 


(lii  ijuprfMi"-! 


Formula  1 


Edson  Affonso 


Foi  dada  a  largada: 

SBT  (F-Indy)  x  Globo  (F-1) 


Terminado  o  carnaval  e  constado  que  apelações 
grotescas  como  o  apelativo  enredo  da  Tradição, 
homenageando  Ayrton  Senna.  acabou  não  dando  re¬ 
sultado.  a  julgar  pela  colocação  da  Escola,  que  termi¬ 
nou  em  1 3“  lugar,  entre  1 8  concorrentes,  chega  a  hora 
dos  motores  roncarem  de  verdade,  a  partir  deste  do¬ 
mingo.  em  Miami.  Sendo  assim.  “Olha  a  Fórmula 
Indy  aí  gente". 

Após  um  longo  Jejum  os  amantes  da  velocidade  estão 
ansiosos,  principalmente  quando  se  sabe  que  a  Fórmu¬ 
la- Indy  decidiu  enfrentar  a  Fórmula- 1,  em  termos  de 
marketing,  finanças  e  tecnologias  e.  ao  que  tudo  indica, 
começa  a  lutar  contra  o  estigma  que  a  minimiza,  ou 
seja,  pretende  deixar  de  ser  coisa  de  americano,  catego¬ 
ria  de  pilotos  aposentados  e  competição  restrita  às 
pistas  localizadas  nos  Estados  Unidos.  Aos  poucos  ela 
vai  saindo  do  casulo  se  expandindo  para  o  Canadá. 
Austrália  e.  brevemente,  dizem,  chegará  ao  Brasil. 


A  guerra  comecou 


E  é  com  este  currículo  de  cas,  pode  fmalmente  es- 
peM>  que  o  nosso  Emerson,  tourar,  embora  Emerson  a 
Emo  para  os  í^s  americanos,  bordo  dos  ímbatíveis 
deverá  criar  um  clima  de  Denskes,sejaumdosmai- 
crande  expectativa  para  o  ores  favoritos  para  con- 
campeonato  de  Fórmula-  quistar  o  título. 

Indy.  ao  mesmo  tempo  em  Gugelmtn,  com  um  carro 
que  sen  irá  de  termômetro  mediano,  mais  uma  vezatu- 
paru  o  retomo  dc  mídia  tão  ará  como  coadjuvante,  en- 
aguardado  pelo  SBT,  que  quanto  André  Ribeiro,  que 
está  apostando.  Juniamcnte  brilhou  na  Indy  Lights,  cs- 
C4)m  seis  patrocinadores  -  pécie  dc  vestibular  da  F- 
cada  um  pagou  US$  4,5  mi-  Indy,  é  uma  incógnita.  Grea^ 
Ihôes  •  no  crescimento  dc  com  problemas  dc  patroci- 
audiência  da  ordem  de  4  pon-  nadores  não  corre  a  prova 
tos  no  ano  passado,  quando  a  de  Miami.  Finalmcntc 
transmissão  estava  à  cargo  ChrístianFittipaldi.quepro- 
da  Manchete,  para  os  tio  mete  ser  uma  das  atravóes 
sonhados  planejados,  do  espetáculo,  embora  sua 
pnyeiados  c  prometidos  10  equipe  seja  de  médio  porte. 
P*>ni4)s.  Sobrinho  dc  Emerson, 

Outro  piloto  que  pode  co-  oriundo  da  F-I  c  com  pre- 
lahorar  na  corrida  paralela  sença  marcante  entre  o  pü- 
e  intonnal  entre  a  SBT  e  a  blico  feminino.  Christiun 
Glohts  é  Raul  Bocscl.  que  pode  se  transformar,  de  cur- 
há  anos  luta  pelas  primei-  to  para  médio  pra/o.  num 
ras  cohKavôcs,  mas  sem-  dos  melhores  |xodutos  dc 
pre  acaba  morrendo  na  marketing  da  F- 1 .  Sua  es¬ 
praia.  Este  ano,  na  equipe  iréia  cm  Miami  está  senóo 
Rü"  -!  'Hogan,  BoescI,  cx-  divulgada  conH>  uma  das 
L*amf  mundial  de  mar-  grandes  atnix>V'« 


O  maior  ad  vcrsúriodo  Ramengo 
u  partir  de  ainunhá  passu  a  dura 
sequência  dc  jogos  da  equipe.  De¬ 
pois  de  vencero  Madufcira  por  2  a 
()  e  assumir  a  liderança  do  Gnipo  A 
do  Campeonato  Carioca,  ao  lotto  de 
Ruminensc  c  Bungu  <  todos  c^om 
quatro  pontos ).  o  time  nrali/uquatn) 
joços  em  apenas  uma  semana  O 
pnmeiro  seráconüao  Friburgucnsc. 
anuuihà  na  Gávea  Depois,  o  time 
vai  a  Joào  Pessoa  para  enfrentar 
a^íça-feira  a  desconhecida  equipe 
do  Sou/^  pela  primeira  rodada  da 
Copado  Brasil.  Naquinta-feira joga 
ciKitra  o  C  ampo  Grande,  novamen- 
ur  na  Gávea,  e  no  domingo  disputa  o 
clávsico  Fla-Ru. 

Hmhora  considere  a  maratona 
desgastante,  o  técnico  Wanderley 
Luxemburgo  confirmou  que  vai 
utili/ar  todos  os  titulares.  Ele 
gostou  do  time  na  partida  contra 
o  Mudurcira  e  ucrediiu  ter  encon¬ 
trado  u  melhor  fomiaçâo.  A  única 
mudança  deve  acontecer  no  meio- 
de-campo.  com  u  estréia  dc 
Valber.  Luxemburgo  só  não  sabe 
ainda  quem  vai  sair  -  se  Charles 
Guerreiro  ou  Marquinhos.  "O 
Ramengo  mostrou  garra  e  brigou 
pela  viióríu  do  começo  ao  Hm, 
como  cu  havia  pedido",  afimiou. 
*'M;tniendo  essa  determinação,  u 
tendência  é  evoluir". 

Com  a  estréia  dc  Válber.  pn>- 
vavelmente  diante  do 
Friburgucnsc.  aexpeciativaéque 
o  meio-de-campo  ganhe  cm 
criatividade,  sem  perder  a  força 
na  marcação,  “ü  Válber  c  um 
Jogador  que  marca  e  ataca  com  a 
mesma  desenvoltura",  afirma 
l-uxemburgo.  O  bom  futebol  de 
Fábio  Baiano  é  outro  motivo  dc 
alegria  na  Gávea.  Paru  os  diri¬ 
gentes  e  para  o  pnSprio  treinador, 
o  jogador  oriundo  das  divisões 
de  base  é  umu  das  maiores  reve¬ 
lações  do  clube  nos  últimos  anos. 


Nelsínho  cobra  ousadia 
e  decide  mexer  no  N  ascti 

Vencero  Ituperuna  amanha  em 
pleno  tcrríuirio  inimigo  virou  uma 
questão  de  honra  para  o  Vasii»  O 
empate  em  casadianie  d<  >  Barreira 
nüo  deixou  í>uira  alternativa,  se 
gundo  o  técnico  Nelsínho.  que 
promete  mudar  alguns  setores  e 
exigir  mais  dis|iostçâo  dos 
dores.  Segundo  ele.  um  time  que 
pensa  cm  conquistar  i>  tetra- 
campeonato  não  |HM.tc  uiuar  com 
tanta  displicência.  **VaiiM»s  mu¬ 
dar  enquanto  é  tempo".  alcrt4>u 

Para  a  panida  com  < » Ilaperuna . 
ele  conta  c<im  a  v  olia  do  /aguem » 
Paulàoe.pmvavclmenie.ilomeia 
l.uisinho  Os  laterais  Bruiu^Cuf 
V  alho  e  Cássio  também  nao  agra 
üunini  ao  treinador,  mas  unuletes 
vai  C4)mimiar  nu  equipe,  já  que 
Pimentcl.qucMifrcu  iriumiatismo 
craniano,  ainda  náo  se  recuperou 
Para  Netsinhn,  os  jogadores  não 
podem  encarar  os  adversanoN 
com  nKMiospreAí.  "Foi  uru  erro 
achar  que  píulcnam  vencer  »» 
Barreira  no  mi.mientoem  que  hem 
enieiklessem".  analisou  "Quem 
nui»  mostrar  s<'nedadc  nài»  vai 
vencer  mnguern ensina. 

Fluminense  C)  técnico  Joel 
Santana  não  gostou  da  atiutçá^^da 
equipe  no  empate  em  B  a  (I  com  o 
Amencano.  na  t|uinla-tcira.  em 
C'am|XK.  e  conta  com  a  reabilita¬ 
ção  diante  do  Bangu.  segund  • 
feira,  nas  Laranteíras. 

"l  eli/inente.  não  pv^rdemos  i» 
primeiro  lugar  iki  grij|x>  mas 
|XKleri;mu>s  cstai  numa  siiuai^ao 
pnv  ilcgiada"  Kenait  i  ( iaücíu>. 
que  cntrvm  no  lug.ir  dc  (  apíi-»» 
coniunilido.  ifeveci>mecarjogan* 
dt).  ()  centroavante  I./io.  qu. 
recupera  de  uma  conlusãi».  t.::!: 
béin  ptnle  reaparecer  ( )  prmctpal 
desfalque  será  Aílton,  suspens»- 


•  Otimismo  toma  conta  do  Botafogo 

A  boa  atuação  do  Botafogo  dispaniu  na  uriilharia.  com 
na  vitória  por  3  a  0  sobre  o  disse  que  não  vai  ser  alcanç; 
Olaria,  quinta-feira  á  noite,  nt)  porRomário.  "Obaixinhopt 
Caio  Martins,  deixou  o  técnico  bater  todos  os  pênaltis 
Jair  Pereira  entusiasmado.  Ele  Ramengo  que  não  vai  con 
acrcdiiaqucotime  mostrou  um  guir  me  alcançar",  garante, 
futebol  à  altura  do  potencial  dc  Nélson.  que  marcou  um 

seus  jogadores  c  que  o  e  foi  coasiderado  um  dos  r 
credenciou  como  um  dos  prin-  Ihorcs  em  campo,  está  ser 
ctpais  favoritos  ao  título  apontado  por  Juir  Pereira  coi 
cariiKa.  “Os  jogadores  fi/eram  uma  das  grandes  rev  elações 
tudo  o  que  pedi.  pressionando  futebol  brasileiro.  "O  Néiso 
do  começo  ao  fim",  destacou.  um  craque",  garante. 

Líder  do  grupo  B,  ao  lado  do  Narcísio.  que  sofreu  u 
América,  com  6  pomos  gan-  pancada  no  lomo/ehulireilt 
hos.  o  Botafogo  deve  conquis-  a  única  dúvida  para  u  pail 
lar  o  ponto  extra,  prevê  Jair  contra  o  Enlrerricnse.  ne 

Para  o  treinador,  a  atuação  dtimmgo.  Se  não  puder  atu 
pode  ser  medida  pelos  nümc-  Adnuno  será  o  siibstilulo. 
ros:  três  gt>ls,  16  escanteios,  outros  setores  permaneci 
mais  dc  20cru/amcnios  sobre  a  inalterados,  embora  jogado 
área  do  Olaria,  além  dc  uma  imporiantcs.comol-uís  Car 
séríedcchancesdesperdiçadüs.  Winck  e  Giiga.  exigirem  i 
Túlio,  que  marcou  dois  gols  c  lugar  no  time. 


Iqrui.  i:>  Ferreira 


coni 


começa  am 


MIAMI  (EU Aí  -  .Apiís  sete 
unos.  o  cireuito  dc  rua  de  Miaim 
volta  u  sediar  umu  prova  da  Fór¬ 
mula  Indy.  A  prova  de  abertura 
da  temporada  acontece  neste  do¬ 
mingo  e  terá  como  atração  espe¬ 
cial  a  participação  recorde  dc  sete 
brasileiros:  Emerson  Fittipuldi, 
Raul  BiKsel.Chrislian  Fiiiipaldi, 
Maurício  Gugclmin.  Gil  de 
Fcrran.  Marco  Greceo  e  André 
Ribeiro.  Deste  batalhão  nacio¬ 
nal.  Emerson,  BiHrscl.Chrisiiane 
Gugclmin  têm  chances  de  vencer 
GPs. 

A  corrida  de  domingo  tem  lar¬ 
gada  prevista  para  as  15h3l).com 
transmissão  vivo  peK)  SBT  Se¬ 
gundo  os  organi/adores  do  GPdc 
Miami.  espera-se  um  público  de 
aproximadamente  W  mil  pesso¬ 
as.  O  circuito  com  I  ^  curv  us  e  3 
km  de  extensão. 

A  maior  novidade  entre  os  hra- 
silcims  será  u  estaMa  de  Christian 
Filtipludi  que  tri>cou  a  Fórmula  I 

_ _ _  pela  Indy.  F’le  garante  que  fe/  u 

Mónka  <di*  anutrdo)  e  sua  parceini  Adrlmui  fano  uma  das  srminnaK  coisu  certa,  deixando  paru  trás 


tcm|x>radas  com  canos  medío¬ 
cres  para  pilotar  maquina**  com- 
petiii\  as  numa  das  mais  promi^ 
soruN  equip^'s  do  aiitmnohilismo 
norte-americano,  a  W.ilkci 

Racing. 

"Quundt*  fui  para  a  I*.ur4»pa  tra¬ 
tar  de  meu  futuro  na  Formula  t  c 
descobri  que.  mais  uma  \  c/,  .ipc- 
nas  participai  ia  das  corridas,  sem 
chance  de  lutar  pelas  ineilutres 
colocaçiVs  percchiquc  sodepen- 
diude  mimeoner  num  time  com¬ 
petitivo" 

Bastante  animado  emn  o  nov o 
runu»  na  sua  carreira.  Uhrisiian 
conta  que  não  v  c  a  hora  dc  sentar 
no  curro  c  compelir.  "Acredin» 
que  minha  única  dificuldade  será 
com  os  traçados  o\  ais.  onde  tudo 
c  novidade  para  mmi,  mas  com 
umacquijv  bi>a.  citmo  a  W.dker. 
COS  ensinamentos  de  meu  uo  irci 
me  adaptar  sem  maiores  proble¬ 
mas".  lembrando  que  Nigel 
Mansell  saiu  dt'  uma  categoria 
para  outra  s.igiamlivs-e  campeãi* 
em  seu  pnniciro  ani>  tie  liulv 


Brasil  terá  três  duplas  nas 
semifinais  do  vôlei  de  praia 

Tres  duplas  brasileiras  vão  dupla  dos  Estados  Unidos.  Kirby 
disputar  amanhã  a  vaga  pela  fi-  e  Richardson. 
nul  do  Mundial  de  Vôlei  Fcmi-  Nos  jogos  dc  omem  as  brasi- 
nino  nas  areias  du  Praia  dc  leiras  campeãs  venceram  fácil  a 
Copacabana.  Entre  as  favoritas  dupla  australiana  Bottharst  e 
está  a  dupla  brusileiru  cumpeü  Cook  por  15  x  4.  Magna  e 
do  ano  passado  Adriana  e  Mô-  Adriana  venceram  duas  outras 
mea.  e  u  vice  campeã  da  dupla  duplas  americanas.  Fontana  e 
americana  Kirby.  Este  ano  a  Forsyth.eCa.stroe  Roque  por  15 
atleta  americana  joga  com  uma  x  9  c  15x3,  rcspeclivamenic. 
nova  parceira.  Richardson.  A  A  dupla  Jaoueiinc  c  Sandra 
nova  dupla  continua  favorita,  venceram  ainda  as  brasileiras 
Adriana  c  Mõnicu  jogarão  hoje  Isabel  e  Roseli  c  as  americanas 
contra  Magna  c  Adriana  Behar.  Castro  c  Roque  por  15x6  nos 
A  terceira  dupiu  brasileira,  doisjoguse  também  disputam  a 
Jaquelinc  e  Sandra,  pegarão  a  vaga. 


Andretti  voa  na  pista  e  André  chega  junto 

MIAMI  (EUA)  -  O  norte-  temfxiraüa  94  da  Indv  LighiN. 
americano  MtchacI  Andretti  foi  pretende  adquinr  experiência 
o  piloto  mais  rápido  no  primei-  este  uno  para  cm  1**96  começat 
ro  diu  de  lestes  (sessão  livrei  atvbicrbonsresuliadin,.  EinN>- 
para  o  GP  de  Miami  ontem  ã  ra  a  cquqv.  o  íahricantc  dc 
tarde.  Os  brasileiros  que  espe-  motores  ( Honda  i  c  o  pilotos 
ravam  mais  umu  grande  exibi-  esicjam  imciiindo  lu  \  omiula 
ç3o  do  veterano  Emerson  Indy.  a  estrutura  que  cMa  ptx 
Fittipaidi  acabaram  surpreen-  trásdctodoséiLiFiresionc.um 
didus  pelo  novato  André  Ribei-  mnne  tr.klícional  na  categ<fría 
ro(Tasman)quc  terminou  com  André  Ribeiro  lembra  i|u*‘ 
o  segundo  tempo:  1  min()5s350  os  integrantes  da  Tasman  vem 
contra  lmin05L34de  Andretti.  dc  unos  dc  conquistas  na  Indv 

(Jm  dos  novatos  na  legião  dc  O  invcstímcntt)  da  cscudcna 
brasileiros.  Ribeim  nâo  icm  a  em  1995  scrütU?  l^SS  7..^  mi- 
pretensao  dc  vencer  provas  cm  Ihões.  enquanto  a  I  loinJa  g:»' 
seu  primeiro  am>  de  Indy.  O  jo-  lará  ÜSS  fiO  nulhrics  em  irê' 
vem  piloto,  vice-cumpeãiv  da  anos. 


Dois  jogos  reabrem  amanhã  a 
fase  clussificatónu  da  Liga  Naci¬ 
onal  de  basquete  masculino.  A 
Liga  .Angrense  vai  u  Belo  Hori¬ 
zonte  em  busca  de  di>is  pontos 
contra  o  Ginãstico  -  única  equipe 
que  ainda  nao  vcrKeu  na  compe¬ 
tição.  O  time  dc  Angra  dos  Reis 
precisa  vencer  para  manter  suas 
charKes  de  alcançar  urna  melhor 
colivação  (atualmente  iKupu  a 
sétima  posição,  com  ono  vitónas 
e  oito  demuasi  Em  Santa  Cruz 
J,.SuI(RSí  •  *">bém  pcloGrupv» 
A  iPitt/í’ **'’  •**  “  -atual cam- 
[V  *  ;  tnircnia  d  A.  A 


Para  os  gaúchos,  a  vitiViu  ga¬ 
rante  a  quarta  coliKraçâo  du  chave 
Ac  será  também  muito  importan¬ 
te  pura  dur  morui  ao  grupo  nos 
playoffs.  Já  a  equipe  de 
Guarulhos.  que  já  garantiu  a  ter¬ 
ceira  colocação,  espera  vencer 
paru  terminar  cm  segundo  lugar. 

Depois  dc  uma  fa.se  cluudicanie 
quando  perdeu  sete  partidas  conse¬ 
cutivas.  a  Pitt/rorinihians  parece 
pronta  para  recomeçar  sua  trajetó¬ 
ria  nimo  ao  N.  O  ala/piv  ô  Cruxem 
yNiranlc  que.  apoa*  de  so  precisar 
de  tre-  ponu»s  nxs  duas  úliima^ 
pumdos  ( cnIrciHara  unibémoCElv 

I 'rifc.'  '  )*•  V  r,..,, ruído  * 


j  Shaq  e  Hardaway  atropelam  Rockcis 


NOVA  YORK  iFA’ A >  Uma 
ciiteiTuda  espeiaculare  uma  ces¬ 
ta  dc  ircs  |X)nios  de  Shaquitie 
0'Ncal  foram  decisivas  na  v  iió- 
ria  do  Orlando  Viagic  por  107  a 
:  96M4>feoHi*ustonRiK*kelv  afu 
:  al  campeão  da  NBA  O  Magtc. 
'  que  ganhou  pela  primeira  vez 
.  cm  oito  partidas  cm  Houst«»n. 
^  \  c  uinbem  conut  dcMaque  o 
vNvrenle  armador  \nú*i 
HarJau av .  o . .  -nnha  da  equips* 

A  *  , 


Mi 

•  *  »  1  . 

#  «  ••  k.  *  * 

.  1  1  .  1  %  ^  ?  ^,1 

campanha  da  Ihvisâo  .XilãnlKa 
e  do  cam|vonaio  t44  v  iioi  .  • 
13  dcrrtUasi. 

Em  oulftt  V-fi  \i 
Masoíi  liv  26  poní 
do  New  York  Kn;.'k^  -■ 
(*hiL*a"o  BiiV  i'-*’  .  *  í 

do  fiíra  de  -  í 

HitrnciN  uTiíu 

\lloriJ  I»  «•  r. 

BI  .1.^1’*'’’ 

Demais  rrsull.i  í 

Mf  \  -  . :  *  :  ; 
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Afrânio  Coutinho  reúne  em  livro  ensaios  polêmicos  sobre  a  literatura  brasileira 

O  ciclone 


Na  contnwupu  do  livm  “Do  Bamvo”.  rtcentcnKntc 
publicado  pela  Editora  Tempo  Brasileiro,  em  amvdnio 
com  a  LIFRJ.  o  crítico  literário  Eduunlo  Poitcllu  dá  o 
wme  dc  “cicIonc”  ao  autor  du  obra  E  assim  justifica  a 
alcunha:  “QuuihIo  a  crítica  literária  brasileira  paiecia 
declinar,  ou  até  mesnK)  submetpr  no  marasmo  teórico. 
debalerKÍo-.sc  inquictanlemcnte  entre  o  impressionismo 
leniiente  e  um  ou  ouuti  humanismo  dc  alto  alcance,  mas 
em  geral  desmotivado,  imimpe  o  ciclone  Aimnio 
Coutinho'*.  Em  seguida  l‘alu-nos  dii  Bamico  e  de  sua 
desaiherta  “como  um  acontecimento  poético  plantado 
no  coração  du  literatura  brasileira". 

Realmcnte.  depois  de  um  estágio  dc  cinco  unos  nos 
EUA.  cm  que  entrou  cm  contato  com  os  muioms 
teóricos  da  literatura  da  nação  irmã,  Afrânio  CouünlK> 
nos  trouxe  u  novidade  da  “nova  crítica"  anglo-america¬ 
na.  além  dc  imensa  bibliografiu  sobre  o  Barroco,  exer¬ 
cendo  avsim  larga  c  penetrante  influência  cm  nosso 
ensino  superior,  como  titular  de  literatura  brasileira.  A 
sua  obra  é  de  crítiai  no  sentido  amplo  c  mixlemo  di> 
tcmH).  envolvendo  sobretudt>  as  bases  teóricas  do  fenó¬ 
meno  literário.  Não  apenas  no  exercício  do  magistério 
universitário,  mas  também  nacxáuna  "Correntes  cru/a¬ 
das".  que  manteve  no  Diário  de  NtKícias  do  Rio  de 
Janeiro.  desen\olveu  vasto  pn>ipma  dc  reno\ação 
teiVica  e  metodológica  da  nossa  literatura. 

Nu  contribuição  ao  estudo  da  teoria  literária,  vin¬ 
do  da  cultura  grega  aos  nossos  dias.  definiu-sc  a  sua 
posição  doutrinária  em  defesu  da  crítica  intrínseca  - 
sempre  oposto  à  crítica  extrínseca  da  raça.  do  meio  e 
do  momento  histórico  -  acarretando  assim  a  discus¬ 
são  de  problemas  fundamentais,  como  os  que  se 
relacionam  com  u  questão  dos  géneros  literários  c 
dos  méuxlos  de  crítica. 

Como  historiador  literário,  melhor  do  que  ninguém 


l.codeeário  A.  de  Axevedo  Hlho 


liierária,  pondo  cm  prática  em  “A  literatura  no  Baisil". 
pela  primeirit  vc/,  o  critério  nuxfemo  de  períndi/ação 
estilística,  dividindo  u  hisuVia  literária  em  blocos  de 
estilos  dc  épiKa  ou  epocais. 

Como  SC  isso  nài>  bastavse  para  dignificar  umu  vida 
dediciida  ao  casino  da  literatura  brasileira,  cabería  a 
Afrânio  Coutinho  a  extraordi¬ 
nária  rcv  uh  irí/açáo  do  B;trruco  ^ 

rKiBrasil.apanirmesmodesua  Não  é  CC 

tese  de  ctmeurso  pimi  um;i  cate-  - . 

dra  do  Colégio  Pedro  II.  fWSSOS  ulüS^ 

intitulada  “Aspectos  do  Bamv  á 

ai".  Espírito  de  luta,  sempre  i 

elogiado  pt>r  uns  e  combatido  Sültlbo  Hüí 
piK  oumis,  o  scni  papel  na  vida  -r 

cultural  brasileira  só  pixlc  scr  ífU€  t 

negado  por  nKHivos  menores  reüSSli 

ou  de  ofdeni  pessoal,  que  não 
vão  resistir  ao  tempo. 

Era  naquela  altura  inteira- 
nanie  necevsárii)  que  existisse  alguém  ci«no  o  “ciclo¬ 
ne"  Afrânio  Coutinho  para  poivc^ar  o  impacto  em 
nossos  acomodados  meios  literários,  sem  qualquer 
visão  renovadora  da  serxiadeíra  literatura,  que  ele  bem 
cstrutunHj  no  livro  Xonceilo  de  literatura  bra.sileiru", 
segundo  a  perspectiva  de  um  pluralismo  críticu  com 
pi^iminãnciu  do  crílérk)  estético.  Por  ivso,  logo  iria 
opor-se  aos  nxHodos  tradickmois  de  cuniio  bio^ico. 
hi.stóríco,  sixnológicx).  polítkxi.  moralista  ou  religioso, 
sempreein  defesa  de  umu  crítica  intrínseca,  egocêntrica 
ou  cstéticivlilerária. 

Estética  jesuítica 

Sendo  assim,  cxmslitui  importante  ucxintectinenio 
literário  u  reunião  de  mais  dc  ensaios  que  escreveu 
sobre  o  Bumico  num  heltssinH)  c  indispensável  volume 
de  mais  de  -UX)  páginas,  onde  recusa  o  corneito  pejora¬ 
tivo  e  tradicional  de  Barroco,  vendo  cm  Anchicta  -  o 
principal  representunte  da  estética  jesuítica  no  Brasil  -  o 
veoladeiro  furxiudor  da  literatura  brasileira  giraralo  o 
[^nsumento  do  piedoso  catequista  em  tomo  do  ideário 
estétkx)  da  Contra-Rcfomia  Estávamos,  é  claio.  nos 
mead()sdusécuk)XVl.quandoduascorTentcs  estéticas 
marchavam  porelanxnte  no  mundo  eunipeu. 

!>;  um  lado.  a  corrente  que  vinha  de  elementos 
herdados  do  gótico  tardio,  como  bem  demonstrou 
Wcise;  c.  dc  outn>.  u  cxineme  que  girava  prtdsamentc. 
em  tiirnodt)  programa  estético  du  Conmi-Rcftxim.  que 
retxiniu  às  unes  pura  maior  penetração  c  difusão  do 
catolicismo  no  seio  das  stxricdades  desvirtuadas  pelas 
ktéias  pagãs  difundidas  pela  arte  renascentista 

No  Brasil,  evidentemenie.  a  literatura  teve  início 
quando  começou  a  se  diferenciar  du  lilerutura  da  metró- 
piáe.  revclundocssencialmente  uma  problemática  bra¬ 
sileira  Isso  não  se  eixonua.  conui  é  ób\  ki.  na  chamada 
literatura  dos  v  u^lcs  do  século  XVI.  aqui  incluindo- 
se  a  curta  de  Va/,  de  Caminha  e  os  liva>s  que  se 
cscrcvenim  sobre  o  Brasil  pura  um  púMkro  eumpeti. 
como  no  caso  de  Hans  Siaden  ou  Jcan  dc  Lér> ,  entre 
ouims.  E  isso  não  se  cncxmtra  ainda  na  famosa 
“Prosopt^péiu".  dc  Bcmto  Teixeira,  tibra  que  simples- 
menic  pcncnce  à  literatura  uttnunurina  portuguesa  sob 
fone  influência  da  epopéia  camoniana  mas  sem  lhe 
chegar  aos  pés. 

RvtanU).  será  nascoitas.  na  poesia  lírica  akhndifs  autos 
de  uttequese.  que  vamos  encontrar  as  Mnnenics  da  lilera- 
lura  brasileira  já  se  (àferenciando  da  de  Como 

demonstra  AfrãnK>C\)utinhivupaitirdeuinufreniu^xk> 
tcóiKu  ifc  Sérgx)  Buarque  de  Iháanda  no  Milo  fruMlein 
forçando  um  pouco  o  scntkki  das  pukixTos.  (urTimc^  du 
Idade  Mediu  parao  Bumxo.  sem  muKWNctintaioscxitn  o 
RetuscimenUi  pr\ipriamcn(e  ifeo 

T  udo  ÍSM>  iranspureccclarameiitc  nucstética  jc^uíu:a 
aqui  desenviáx  idá  MibiK  influxits  di>  ideário  místKX)du 
Cxwitra-Keforma  com  Anchieta  a  ocreverein  quâiin* 


^Não  é  certo  que,  em 
nossos  dias,  o  monumen¬ 
tal  desfile  de  escolas  de 
samba  nada  mais  é  do 


que  Barroco 
reassumido? 


línguus;  espunhol.  por  scr  o  seu  iüionra  maicmo;  portu¬ 
guês.  porsera  l(nguudaa>loní/av'üo:  latim,  por  lotvadc 
sua  fomtavàocclcsiiisticu.  c  na  chamailu  lingua  geniJ  da 
cosui  do  Brasil,  calcada  tU)  dialeto  dos  tupinanthüs  da 
costa  brasileira,  de  que  aliás  nos  deixou  uitiu  gramática 
umplamcnte  usada  pelos  jesuítas  da  êpiva 

Na  veniade,  em  estilo  a  que  demos  o  nrime  de  Pa‘- 
Bamic«)  jesuítico.  Aivhicta  pnxiu/  unui  litcniiuni  que 
nos  a*vcía  o  Bncsil  visto  de  dentni  e  náo  de  fira  ls.so 
poa|ue,  já  Ixijc  só  os  a*lnigTaik)s  pensam  o  amtrário. 
caberia  ã  Companhia  dc  Jesus  a‘ali/.ur  o  transplante 
literário  da  Huitipa  paru  u  América  exaiamenie  dc 
acordo  com  i>s  moldes  da  csiêlicu  jesuítica  E  foram  os 
catequistas  os  prinreiixrs  que  fizeram  literatura  m»  Brasil 
e  pura  o  Brasil,  como  os  autos  dc  catequese  oí  estão  para 
demonstrar,  com  a  nossa  realidade  tronsfigiraila  cm 
literatura  e  vioculadu  a  uma  experiência  humana  nova. 
vivida  num  mundo  também  novo. 

(\)r  OLUsu.  em  Portugal,  a  literatura  daquela  épiKa  - 
com  sonetos,  txles  cunv'ões  éclogas,  se  x  tinas,  ixles  c 
outras  formas  renascentistas  -  icnt  qualquer  coisa  u  ver 
com  a  litcrotuni  unchieuinu  em  \  ersificttçáo  popular,  tni 
seja.  cm  axlondilhas  «ni.  quando  muito,  cm  versos  de 
arte  maior,  tudt  >  provind«>  dos  canciiweints  ibéricos  dos 
fins  da  Idade  Média'.’ 

Canções  populares 

Coino  é  inaÍN  áo  que  evidente,  sãn  duas  literaturas 
que  ciinicçani  a  sc  diferenciar,  ou  seja  de  uni  lado  a 
literatura  poraiguesa.  c.  de  ouiru.  a  literatura  brasiknni 
nascendo  niitn  inundo  novo.  como  ;unpltUtH!ntc  prova 
Afrânio  Coutinho  noscn.*tak>s  ora  reunidos.  Até  \\  hxjuc 
os  nxidelos  de  Anchieta  nào  foram  os  grandes  clávsk  os 
portugueses  dt>  RenascínKmio.  que  ele  não  leu.  pois  o 
seu  ptices»)  de  criação  literária  pknanKmte  se  explica 
pela  noção  dc  “cxininifactum".  plural  “conmüácia",  ihi 
seja.  ele  transpunha,  paru  odivino.  us  cunçxVs  populares 
dos  tins  da  Idaik*  Media,  como  htm  deiixinsuou  o 
pnifessor  Nicolás  Ex  tremera  Tapia.  catedrátiai  da  Uni- 
sersidude  de  Graiuicki. 

hiriutito.  não  são  clávsictis  os  nuxielos  da  Iiierauir4i 

aiKhictanu  cm  cs|xinhol  e  portu¬ 
guês.  SãonM)delo.spopulares.que 

n  ntii>  m  ^  irans|xWm  ao  divimi.  rcspei- 

O  (§U€^  €/ÍI  landoamiísicados  versos.  Nem 

•  monumen- 

bliKxi.  a  htenuuia  de  Anchieta. 
eSCOlüS  d€  piiucx>imp(iruinckiadiversídaik 

'  mnÍK  p  Hn  línguas  cm  que  foi  escrita 

muis  e  ao  ^  ciência  da  lingiuigem  nos 

rroCO  demonstra  que,  nos  pnxvssos  dc 

.  ,  rt  >  interação  lingüística.  há  sempre 

udo  f  uma  fase  de  bilíngüísmo  ou  aic 

de  plurilingüi.smo.  afinal  prcxkv 
minando  a  língua  de  maior  culiii- 
ni.  A  novsa  literatura  por  isso  mesnKi.  cm  suas  origens. 
cunaierí/ou-se  por  umu  fase  dc  concorrência  lingtíísti- 
ca  importando  muito  mais  a  análise  da  estrutura  das 
obras  em  si  do  que  o  idioma  em  que  foram  redigidas. 

Assim,  cmboni  o  “Dc  gestis  Mendi  de  Saa"  (“Sobre 
os  fcitosiie  Mcm  de  Sá" )  lenha  sido  escrito  cm  latim  de 
imitação  clásska  sobretudo  a  partir  da  língua  liieráriu 
de  Virgílki.  literariamente  pertence  ã  origem  du  litera¬ 
tura  brasileira  pelo  ambiente  silvícola  pcki  enredo, 
pelas  personagens  nativas,  pela  temátka  e  peki  sentido 
geral  que  apresenta. 

No  mesmo  cãso  está  o  leatni  de  Anchicta  escrito  em 
técnica  hispano-portuguesa  nusjácssenciulnvme  bm- 
silcim  c  dirigido  a  um  público  brasikim.  que  era  o  das 
pequenas  aldeias  da  época. 

Em  suma  a  nossa  literatura  tem  imeio  com  o  Pré- 
Bamxojcsuítk'o.eslendenckvsc  pelo  Bamxxipknodo 
século  XVII.  com  Gregiírio  de  Matos  e  Vknra  em 
príiiKMm  plano,  eclwguj^)  ao  Bamxo  tuixikiou  retar¬ 
datário  d(f  século  XVIII.  como  o  pníprío  António 
Cândido  demonstnHi  cm  relação  à  obra  de  Gáudio 
Manuel  íki  Costa 

Consequentemente,  tenurs  nada  menos  do  que  três 
séculos  de  Barroco,  culturalmcnte  falarKki.  E  o  estilo 
cxplixliu  em  iixias  as  artes  c  não  apenas  na  literatura, 
como  as  obras  sacras  do  Aleijodinho  o  comprovam, 
através  da  passagem  do  tipo  dc  represemaçãi»  táctil 
pura  o  visual,  opomkvsc  assim  ao  estilo  renusccniista 
que  é  linear,  cximposto  cm  plano,  com  partes  coorde¬ 
nadas  dc  igual  valor,  fechado  (deixando  o  observ  ador 
de  fora)  c  definido  em  função  de  sua  claridade,  sime¬ 
tria  c  harmonia 

Ao  contrário  disso,  conxi  nos  mosua  u  arte  das 
igrejas  da  Bahia  a  que  Afrânio  se  ref  ere,  oestilo  humxx) 
c  pictórico.  dirigindo-«e  muito  mais  à  visão  que  ã 
audição,  composto  cm  profundidade  (dc  iTxxhi  a  scr 
segukk)  e  não  sentkk>i.  com  punes  subordinadas  a  um 
amjumo.  abcni>  (cxikxamki  dentro  o  obsenaikvi  e 
apresentarxlo  claridade  relativa  por  força  da  umNgüi- 
tiide  que  o  define.  Diga-se  ainda  que.  do  ponto  de  \  istu 
kicok^xo.  o  que  se  tem  é  uma  ideologia  conflituai  ou 
dualista,  marcada  pek>  choque  entre  o  finito  e  o  infinito, 
o  cienx»  e  o  efemero,  o  transcendente  c  ( i  terreno,  a  ra/A  i 
e  u  fé.  numa  Neqücncia  de  antíteses  e  paradoxos  que  se 
agrupam  em  Uinxi  da  luta  entre  a  came  c  o  espírito. 

Tudo  ivso  está  aniplamentc  discutido  nos  easakts 
que  o  “ckiune  barroco"  Afrânio  Cixitinho  ai-abu  de 
reunir  em  mognífkx)  volume,  onde  aU*  mesnx»  a 
mestiç'agem  americana  é  interpretada  à  lu/  do  Bamxs  i. 
o  estik)^  épixa  das  origens  da  pn^rui  cultura  brasilei  - 
ra.  Nãii  é  ceilo  que.  em  niAsos  dias.  o  monunxmial 
desfile  de  escolas  de  samba  luJa  mais  é  do  qix*  Bam  xh  « 
reassumHii»'’ 

l.rfidrgárk)  \.de  V/rvcdoHttMicprofovirthiilar 
dc  fitcniliira  da  t  EKJ  c  da  t  crj 


Tribuna 


TELEVISÃO 


CONTROLE  REMOTO 


quer  mostrar  seu 


(irana  move  o  (irammy 

Hssas  ccrím4>nia.s  de  (Kcar  c  Grammy  sào 
intermináveis,  nào?  Pra  (alar  a  verdade,  nàc». 
Sáü  implacavelmente  termináveis,  cm  irés  ho- 
nisc  nem  um  segundo  a  rnais.  R  hc  houver  algum 
imprev  iMo.  a  prinluvâo  que  se  vire  pra  conser¬ 
tar.  porque  mexer  no  intervalo  comercial  está 
lora  de  cogitavâo.  O  final  da  transmissão  do  37” 
Grammy ,  quariu-rcira  passada,  pelo  Canal  TNT 
da  TV  A  c  NKTtrcprisa  amanhã),  ilustra  hemo 
píKier  daijuela  interrupção  que  vwê  aproveita 
pra  ir  ao  banheiro. 

Primeiro  foi  o  presidente  da  Academia  de 
Artes  e  Cii^ncias  hmugrüficas,  que  subiu  aò 
palco  para  upresentur  dois  prêmios  honorários, 
e  emendou  um  discurso  de  mais  de  cinco  minu¬ 
tos  contra  os  congressistas  que  ptunejam  dimi¬ 
nuir  drasiicumente  a  verba  para  as  rádios  públi¬ 
cas.  que  tocam  blues.  ja/v  e  outros  estilos  de 
nurnor  apelo  comercial.  IX^pois,  algum  galho 
com  a  banda  de  Bonníc  Raill,  que  náocntniva  no 
palco.  forv'iHi  o  apresentador  a  sair  improvisan¬ 
do  gracinhas  por  mais  algum  tempo.  Contados 
menos  de  de/  minutos  para  o  fim  da  iransmis- 


mnx  que  loz.  iiniao.  era  paru  esses 
que  eu  era  enviada.  Nunca  lui  mode¬ 
lo.  Com  1 8  anos.  fui  para  u  Inglaterra, 
onde  durante  três  anos  cursei  a  Esco¬ 
la  de  Arte  Dramática. 


V  ui  longe  u  êp(K'a  cm  que  Virgínia 
Nowicki  cru  conhecida  apenas  como 
**u  garota  dos  comerciais  das  Lojas 
Marisa*'.Porseujcilocomunicutivoc 
espontâneo,  acrescido  de  simpatia  c 
bele/a.  ela  acabou  caindo  nas  graças 
dos  diretores  de  TV  -  em  especial,  os 
da  GU>bo.  È  nesta  emissora  que  ela 
tem  se  destacado  nos  últimos  temjH>s, 
como  umu  das  mais  ágeis 
entrevistadoras.  Rccêm-trunsferida  do 
“Vín-^é  decide**  para  o  “Vídeo  show’*, 
Virgínia  agora  quer  provar  que  não 
caiu  de  pára-quedas  na  lelmha. 

Aos  28  anos  de  idade.  1 4  de  carrei¬ 
ra.  já  tendo  trabalhado  como  atriz  nm 
programas  “AlA  doçura*',  no  SBT.  c 
"Rá-tim-bum**.  na  TV  Cultura,  ela 
pluncju  montar  um  espetáculo  onde 
possa  mostrar  ao  público  brasileiro  o 
seu  tulemo  no  sapateado,  adquirido 
em  cursos  na  Ingluieiraeem  apresen¬ 
tações  nas  ruas  de  t-ondres  c  Paris. 
Isso  tão  logo  uccflc  sua  mudança  para 
uCidude  Maravilhosa.  Paulistana,  ela 
vive  atualmente  na  ponte  aêreu  por 
conia  du  troca  de  pmgrama  na  Globo. 

TRIBUNA  BIS  -  Porque  você  se 
Ininsreríu  do  “Vikt  decide”  para  o 

ideo  shoH”? 

VIK(;ÍMA  NOWICKI  Na  ver 

dade.  há  muito  tempo  estava  querendo 
deixar  o  “Vixrê  decide".  Rra  um  pixije- 
to  muito  cansativo,  a  cada  semana 
estar  num  Estado  diferente.  Já  havia 
avis;tilo  que  st)  ficiirta  atê  de/embro. 
mas  eslava  livre  para  novi>s  projetos. 
dunili>  preferência  pt)r  ficar  no  Rio  ou 
cmSãoPuulo.Rntâo.cmjunein>.quan- 
do a í.*issa  Guimarães  tirou  fêrias.  eu  u 
substituí  c  a  direção  da  casa  me  convi¬ 
dou  para  ficar  (i.xa  no  programa. 

Surgiu  um  comentário  de  que 
este  ano  ucaharíum  us  entres  is¬ 
lãs  com  o  público  no  ocê  deci¬ 
de”.  É  verdade? 

Não  sei.  porque  nài>  lenho  tido 
contato  com  o  pessoal  do  programa. 
Parece  que  eles  estão  querendo  dar 
uma  reformulada,  o  que  cu  acho 
supcrsaudável. 


Na  Europa. alémdeesludar.  você 
trabalhou  como  atriz? 

Náoexuiumcnte.  Certa  ve/,  o  ci¬ 
neasta  John  Boormun  precisava  de 
brasileiros  para  fazer  as  \ozes  de 
fundo  no  filme  “Floresta  das  esme¬ 
raldas",  nas  cenas  de  uglomeruçào 
e  acabei  participando.  Na  verdade, 
tinha  que  segurar  minha  onda.  Nao 
sou  filha  de  pai  rico.  Sou  de  classe 
média  c  precisava  me  sustentar. 
Então,  pura  pagar  u  escola  de  dan¬ 
ça,  de  mímica  c  ter  um  dinheiro 
pura  assistir  os  espetáculos  musi¬ 
cais.  toda  terça-feira  cu  cantava 
músicas  da  MPB  c  da  bossa  nova. 
num  restaurante  brasileiro,  o 
“Paulü’s’*.  Eu  tinha  ainda  uma  ban¬ 
da  de  reggue.  a  “Ri/cr' s  Band",  c 
também  sapateava  nus  ruas.  o  que 
dava  umu  grana  superlegul. 

O  comercial  da  Marisa  foi  um 
divbior  de  águas  mi  sua  curriim? 

Foi  o  máximo.  Já  linha  expen- 
ência  de  outros  comerciais,  mas  srt 
fiquei  conhecida  mesmo  através 
da  campanha  das  Lojas  Marisa.  Eu 
nuo  cru  umu  cara  tão  nova  na  TV. 
mus  ninguém  lembrava  de  mim  de 
outro  trabalho.  Isso  (oi  um  ponto  a 
lavor  porque  linha  esse  gtilpe  de 
fa/cr  as  pessoas  acreditarem  que 
cu  era  mesmo  gerente  du  loja.  o 
que  acabou  acontecendo.  A  cam¬ 
panha  durou  de  IWO  a  1992  e  foi 
muito  premiada.  No  biênio  91/92 
recebemos  o  prêmio  de  Profissio¬ 
nais  do  Am»  da  Rede  Globo,  c  ainda 
cm  92.  recebi  o  troféu  Imprensa, 
como  melhor  gannu-propagunda. 

Alem  do  ••Vídeo show”,  voi*êestá 
com  algum  uutro  projeto? 

Na  êpt>ca  do  “VtKrê  decide’*,  tive 
que  abandonar  alguns  projetos  de 
teatro  porque  viajava  muito  com  o 
programa.  No  momento,  estou  ocu¬ 
pada  com  a  minha  mudança  pura  o 
Rio.  então  não  lenho  nudu  certo,  mus 
quero  fu/er  um  espetáculo  que  tenha 
dança  e  sapateado 


süo.  faltavam  ainda  uma  apresentação  ao  vivo  e 
os  dois  principais  prêmios  da  noite.  E  -  o  mais 
importante  -  um  intervalo  comercial. 

O  que  se  viu  foi  urna  correriu  atropelada  pra 
não  pcnali/iir  o  anunciante.  Os  indicados  a 
melhor  álbum  c  iiKdhor  single  do  ano  furam 
unuiHTiudos  sem  direito  a  clips  com  trechos  das 


músicas.  Tí>ny  Benneli.  cujo  “MTV  Unpluggcd" 
foi  est'olliido  melhor  álbum,  queria  dar  ao  filho 
e  pmdutor  a  chance  de  falar,  mas  a  música  de 
fundi»  lascou-lhe  um  cala  btKu.  Slieryl  Crow. 
ganhadora  di»  Gramin)  de  melhor  single,  subiu 
ao  palci»  com  seu  pnnlutor.  Bill  Bottrell.  c, 
enquuntt)  ele  íaluvu.  sussurrava  como  quem  di/: 
“Bill.  sai  daí  que  nao  vai  dar  lempt»!**.  Ela. 
então,  á  la  TRE.  so  conseguiu  dizer  “thank 
vou!**  e  teve  a  voz  esmagada  pela  trilha  de 


Virgínia  Nowicki  quer  mostrar  que  não  caiu  de  pára-quedas  na  lelinha 


de  temas  espei^ífícos  entre  você.  a 
Uksa  e  a  Renata  (Irihelí? 

O  programa  é  uma  revista  na  TV. 
onde  fa/emos  as  mesmas  c(»isas.  Gv 
brimosos  hasiidorcse  vemos  qual  é  u 
programação  do  final  de  semana. 
Enfim,  de  tudo  um  pouco.  Nau  há 
nada  específico. 

Houve  algum  tipo  de  cobrança 
pido  fato  de  você  ser  unia  atriz, 
ocupando  o  espaço  de  unta 
entrevistadora? 

IX'  lonna  alguma,  nem  do  público. 
nemdaeiniv4>ra.  Adireçãodacasanão 
quena  a  seriedade  do  jomalísia.c  sim  a 
descontração  de  uma  atriz.  Antes  lie 
mim,  no  “Você  decide*’,  passaram  vá¬ 
rias  atrizes.  Quando  chegou  u  minha 
vez  no  pn)grama,  deu  certo  e  me  ct>n- 
Na  cobertura  do  ••Vídeo  show**  trataram.  Inclusive,  icntu»  relaciona- 
ficou  determinada  alguma  divisão  nKmto  (Mimo  com  os  jornalistas.  O 


“Viv‘ê  decide"  e  o  “Vídeo  show  ",  sem¬ 
pre  ubrimm  espaço  p;ini  que  a  apresen- 
Uição  fovsc  feita  pi>r  uma  utri/.  J;miais 
apreMmiuríu  o  “Faniástict*".  que  não  é 
da  minha  linha.  Não  tenhi»  o  mínimo 
dom  para  ser  jiHHíüisla  e  dar  mnícias. 

Muitos  imaginam  que  você  co¬ 
meçou  no  comercial  das  l.ojas 
Marisa,  mas  não  foi  l>em  assim. 
Uonta  como  foi  a  sua  trajetória. 

Gimecx'i  aos  14  anos  como  u  pri¬ 
meira  garota- propaganda  do 
McDonalds  no  Brasil.  Foi  uma  cam¬ 
panha  longa  de  seis  meses.  Paralela- 
mente.  vinha  fu/endo  teatro  amador. 
Muis  tarde,  fiz  algumas  peças  no  pro¬ 
fissional,  como  ‘‘Meu  primo  Walicr". 
quutn)  anos  atrás,  no  teatro  Itália,  em 
São  Paulo.  Eu  queria  ser  ainz  c  fa/ia 
parte  dc  agência  de  atores.  Quando  o 
comercial  tem  texto,  é  sempre  uma 


fundo.  Tudo  solucionudi»  pura  a  entrada  do  tâi» 
cspcnido  intervalo  comercial.  O  aprcMrntailor 
nem  conseguiu  anunciar  a  saideira.  a  cargo  do 
iiiUMiado  dueto  Lulher  Vandross-Cmsby.  Stills 
&  Nash.  Quando  os  velhinhos  entraram,  em 
cinui  da  hora  para  o  fim  da  transmissão,  muito 
telc\  isor  já  devia  estar  desligado. 


DICA  DO  BIS 


Sih  io  EvHÍngcr 


na/ístus.  Falo  que  Slevens  sempre 
soube  I  mesmo  antes  que  viesse  à 
lonu)  mas.  cm  sua  extrema  lealdade, 
jamais  procurou  questionar. 

Novo  senhor,  nova  Inglaterra,  o 
serviçal  decide,  num  dia  de  folga, 
reencontrar  a  senhffrita  Kem.  então 
casada  e  cm  pn»ccsso  de  separação. 
Em  seu  carrinho,  ele  fu/  u  viagem 
pela  estrada  c  lamhém  pelo  tcmpi». 
cm  busca  das  lembranças,  mas  com 
um  olho  no  futuro.  ( )s  sentimentos  se 
chiKum.  mas  Stevens  se  mantém  ina¬ 
balável  da  casca  para  fora. 

Os  ambientes,  recriados  cm  qua¬ 
tro  das  mais  extraordinárias  casas  de 
campo  da  Inglaterra,  são  um  espetá¬ 
culo  à  parle,  mas  há  espaço  de  sobra 
pura  os  atores  brilharem.  Anihony 
Hopkins.  Emma  Thompson,  James 
Fox  e  Peler  Vaughn  (como  Stevens 
pai)  estão  impccáveÍN.  E,  num  pe¬ 
queno  mus  notável  papel,  ode  sohn- 
nho  de  lairde  Durlington,  está  o  galã 
Hugh  Grant,  segundos  antes  di» 
csifcluio  em  '‘Quutn»  casamenioN  e 
um  funeral".  A  sc  lamentar,  apenas 
que  tenha  demorado  lunto  pura  “Ves¬ 
tígios  do  dia'  ter  saído  cm  vídeo.  É 
filme  pura  se  assistir  na  tclonu.  mus 
irnperdível  cm  qualquer  lonnato. 


r  ara  boa  parte  dos  cinéfilos,  u  dupla 
Ismail  Mcrchant  ( produtor )/Jumes 
Ivorj  (diretor)  constitui  uma  verda¬ 
deira  reserva  ecológica.  Em  tempos 
de  explosões,  pcrtí^cias  c  sensuali¬ 
dade  bonita  dominando  as  telas,  eles 
investem  em  filmes  buscados  ein  boa 
literatura,  grandes  atuações  c  cenári¬ 
os  sí^brios  porém  deslumbrantes.  Um 
jeito  tipicamente  inglês  dc  se  fa/cr 
cinema  (não  fosse  Vterchunt  indiano 
e  Ivory  americano),  do  qual  o  recém 
lançado  em  vídeo  “Vestígios  do  dia" 
(LK-Tci/Gilumhía)é  uma  espécie  de 
apoteose.  O  que  sc  viu  cm  “l^ma 
janela  para  o  amor"  e  “Retomo  a 
llowards  End",  ambos  adaptados  de 
livros  de  E.M,  Fosier.  foi  s('»  um  ras¬ 
cunho  perto  do  que  encontramos  aqui 
em  lemurs  dc  delicaile/a  e  impacto 
cmematográfico. 

A  dupla  dc  criadores  desta  vez  foi 
buscar  com  o  japonês  Kaziio  Ishiguro 
o  lc\b>  para  o  definitivo  exercício 
estético.  E  encontrou  a  história  de  um 
mordomo  inglês  que  tem  uma  devo¬ 
ção  tal  a  seu  senhor  (coisa  dc  samurui. 
dirão  os  mais  ligados)  que  chega  qua¬ 
se  use  anular  como  scr  humano.  Para 
csic  papel,  foi  recrutado  ninguém 
menos  que  .Anthony  Hopkins.  cx -ca¬ 
nibal  em  't)  silêncio  dos  inocentes"  e 
cx-homem  mau  em  “How  ards  End". 

O  ator  sc  transforma  na  pele  de 
Slevens.  o  chefe  dos  sen  içais  da  man¬ 
são  dc  Lorde  Durlington  (James  Fox ), 


(  àcs  dt*  aluguel*  inova  no  gêneni  potíi  ial 

Violência  com  estilo 

Marcelo  Junol 


Com  o  lançamento  ontem  m»  Rio  dc  "Tempo  dc 
violêtKia  -  Pu\p  fiction".  surge  um  bom  pretexto 
pura  alugar  o  liline  de  estréia  do  diretor  Quentin 
Toninuno:  "C^ãc^ide  aluguel**,  reali/adoem  1992. 

Logoaia  primeiru  cena,  cm  que  os  integrantex 
dc  uma  quadrilha  de  bandidos  aparecem  discutin  • 
doo  conteúdo  das  Ictnis  das  músicas  dcMadttnna. 
percebe -sc  que  não  sc  trata  de  mais  um  Ci>mquei- 
rt»  tllme  |x»lícíul  “nuide  in  USA*'.  Sob  pseudôni¬ 
mos  de  nomes  Jc  cores,  os  seis  ladrões  planejam 
uin  assalto  a  uina  joulhería.  que  acaba  sendo 
fnisinido  pela  chegada  da  polícia. 

IX»is deltís  miMTem,  e  t»squairo  restantes  -  cnirc 
(»s  quais  um  gravcnicntc  leriik»  -  sc  reencontram 
eni  um  galpão  ahandonadi».  Lá.  cogitam  a  possi¬ 
bilidade  de  que  o  fracasso  da  empreitada  tenha 
sido  ocasionado  pela  presença  de  um  traidor  cnirc 
os  integruiiies  da  quadrilha 

Com  nítida  influência  du  violenta  cnmica  ur¬ 
bana  dos  primeiros  filmes  dc  .Scorsesc.  Tarantino 
a  ;ulap(;i  |Vttra  os  am»  90,  fazendo  u.s*i  de  forma 
criativa  c  original  dos  recursos  dc  cãmeru  e  do 
tlashhack.  A  violência  levada  a  leia  choca  u 
espectador.  scm,ni»cntuniiiagrcdi-lo.  Aorealízar 
“Cács  dc  aluguel  *,  o  diretor  criou  um  nov  o  estilo 
que  viria  u  ser  si»lidificado  pusieriormente  etn 
seus  outros  roteiros  c  argumentos. 


\nthon>  Hopkins  c  Fmma  Th(»nipson  estão  exuberantes  em  esiigitK  do  dia 


É  um  verdadeiro  duelo  dramático 
entre  Hopkins  e  Thompson,  tendo 
como  cenário  as  espessas  paredes  da 
munsâo  de  Lorde  Durlington.  O  clí¬ 
max  é  u  memorável  cena  em  que 
Mrs.  Kent  aborda  Stevens  em  seu 
escritório  de  leitura,  num  fim  de  tar¬ 
de.  desfrutando  du  pareo  tempo  li¬ 
vre.  (Xi  seja,  nos  “vestígios  do  dia". 

O  filme  é  contado  em  flash-back. 
a  partir  dc  1958.  quando  o  mordomo, 
nu  mesma  mansão,  recebe  o  novo 
patrão,  o  americano  Sr.  Lcwis 
tChristophcr  Rceve,  cx-Super  Ho¬ 
mem).  O  la>rdc  mcicu  u  pé  na  jaca 
durante  a  guerra  e  manchou  a  honra 
se  cnvol  vendo  c  luiKiestinumente  com 


um  estadista  inglês  dos  anos  30.  A 
vida  segue  nu  maior  mesmice  até  o 
dia  em  que  u  casa  ganha  uma  nova 
govcrnanlu,  a  senhorita  Kenton 
(Emma  Thompson). 

Jovial  c  empenhada,  u  moça  sc 
intriga  com  a  inflexibilickide  do  seu 
superior  c.  daí  paru  u  paixão,  é  um 
pulo.  Mas  Stevens  não  sc  altera  -  ou 
pelo  menos,  faz  um  esforço  héreuieo 
para  nât»  se  alterar  -  por  mais  deses¬ 
peradas  que  sejam  as  investidas  da 
senhorita.  Dito  assim,  parece  uté  que 
“Vestígios  do  dia"  é  uma  novela 
mexicana.  Mas  tixla  essa  tensão  en¬ 
tre  os  pcrv»nugen\  transcorre  da  for¬ 
ma  muis  velada  c  elegante  possível. 


vestígios  1)0  DIA  -  IX'  James 

Ivorv.  Unm  .\nthonv  Hopkins, 
Emma  Thompson.  James  Fox, 
Uhristopher  Keeve,  Hugh  (trant. 
Inglaterra/EUA,  1993.  Cor.  135 
min.  LK-Tet/Uolumbia. 


NAS  LOCADORAS 

1^’  ‘...E  a  festa  acabou • 

é  compensadora  Juventude  abastada  cai  no  tédio 

>brcavida  ^  9^*^  diabos  alguém  que  é  jovem,  rico  c  r 

I  Lindsay.  *  lindo,  morando  numa  república  num  bairro  dc  alia 

briga  com  classe  cm  Los  Angeles  vai  sc  precKupar  com  o  * 

uscnsuaP  futuri»?Sâoessasasinccrtezasdavidaparadisíaca  ^  i 

temática  e  que  massacram  os  personagens  de  “...E  a  festa  ^ 

IcLindsav  jBB  **v:abou'*.  dc  Kcvin  Thomas.  Este  filme  passaria 

rresponde  W  ^  T  como  uma  espécie  de  versão  americana  (c  menos  ^ 

desfile dc  V  fcli/)de“PuraoreMode  nossas  vidas". de  Kenneth 

lUMTtinter-  Branugh.  nao  fosse  a  presença  dc  Sandra  Ruiloek 

c  Rossi  e  “Velocidade  máxima",  c  destaque  dc  nossa  '  ZHIIM 

rnsand»»  a  dica  na  semana  passada).  A  bclc/inra  cngmssa  o  ■  )/  'lEW 

e  l.tmlsav  |  b(»m  time  fcmimni»  ai»  lado  da  rnuLitinha  sestrosa  !  ‘  ■ 

irani  i  que  Rac  Dawn  Chong  \i»  m.ns  um  draminhu  roti  v 

vciK^  li.ij  J  neiro.  chcio  de  diálõg:?'.  que  nào  cmp«»lgam 

^  -I  paciente  dos  wi.  tSE)  *  _  _  ^ 


U  \F:S  DK.  ai  I  Ca  Kl  iResrrsoir  dogs»  -  IX 
Quentin  Taraniínu.  Uom  Harvrs  KciteL 
MichacI  Madsen.  Sleve  Ruscemi.  EÍ'.4.  1992. 
Uur.  HN)  min.  laMtk  Vídeo. 


Beleza  das 


Anna  Bclla  (Xiger 
(artista  pláslXu) 
'*Resx>nKMKJ(»  Banon 
Fink  tXlírn»  de  Hiálv 
woud*.  tios  mndoN  Jocl  e 
Eihon  ('oen.  por  -wr  uma 
obni  Je  exirenu  mixier 
nidoite.  c<»n(cniptiranci' 
daüeccntica  ãiieiessKiatk* 

ik»afTlStaitL*  i  V-ti  tk*  lilr**  * 


Tribuna 


Kh».  Sáh.  c  ikMii.,  4  c  5  üc  murv<t  (k  1995 


•^(íilcla  ('halai)>nit‘r 
v  Scr^io  (taüflha  passa¬ 
ram  I»  carnaval  cm 
Barra  do  São  João, 
hóspedes  de  Ines  e  I  rcd 
Brod  -  (iilda,  aliás,  está 
um  doce.  depois  do 
retoque  do  bisturi  esté¬ 
tico  do  darliii);  Lucas 
Calcado. 


!  PMarcio  Garcia  vai 

participar  do  quadro 
.Sexolãtidia.  no  Domingão 
do  l  austão.  neste  domin¬ 
go.  O  menino  está  confir¬ 
mado  no  elenco  da  nova 
novela  do  Benedito  Ruy 
Barbosa  para  a  TV  Glo¬ 
bo.  trama  que  terá  nome 
•O  Rei  do  Gado". 


n^Mí/z/í/o  Joãosinho 
Trinía  dvr  o  aula  inaugu¬ 
ral  z/í/  primeira  curso  su¬ 
perior  tle  moda,  na  Veiga 
de  Almeida,  segunda  pró¬ 
xima,  o  Hio  de  Janeiro  es- 
lard  ganhando  novo  jornal 
especialÍ7.ado  nas  tramas 
do  estilo.  Gata  He  th  Hraga, 
(fue  assessorou  Tarso  de 
Castro,  lam  a  a  Folha  da 


•^1*  rêt  à-porter 
priiiia\eru-\erão  95 
do  Yves  Saint  Laiirent 
aposta  na  cinliirinha 
de  vespa  e  nos  riecotes 
profundos.  Coisa 
para  a  l''ernanda 
Basto,  que  é  um  avião 
de  primeira  classe, 
usar  e  abusar. 


Moda  e  promete  fazer  o 
maior  rehu. 


A  iabriela  Chataignicr 
Gadelha,  apesar  de  estu¬ 
dante  de  psicologia,  parece 
que  se  rendeu  ao  caminho 
que  mamy  Gilda  seguiu:  o 
da  moda.  A  gata.  um 
superestilo.  foi  convidada 
para  assessorar  a  Bcth. 


Moldura  da 
fama  para  a 
dupla  ifue 
tem  levado  tt 
Rio  ao  deli¬ 
ria.  i'ahio 
MoÊtteiro  e 
Valéria 
Ura  fia,  a 
Vai  Demen¬ 
te.  fahinho 
é  o  respon¬ 
sável  pela 
loucura 
mais  recente 
da  C  'ininha 
Meirelles 


Filipeki  no  figurino  da 
novela  Irmãos  Coragem  e 
na  nova  montagem  do 
Mauro  Rasi,  a  peça  '‘Pé¬ 
rolas  ". 


■  Idoísa  .Simão  passou 
o  carnaval  em  Caxambu  e 
|á  está  retornando  para  pôr 
a  .Semana  de  Eístilo  Leslie 
em  dia. 


C'lube  Militar  ficou 
atordoado  na  última  sex¬ 
ta.  com  a  festança  de  ani- 
versárlo  de  Silvinha  de 
Castro,  tamanho  o  nú¬ 
mero  de  gente  linda,  chi¬ 
que  e  perfumada  que  foi 
abraçar  a  diretora  da 

Desnie. 


Pavarolti.  o  tenor, 
que  passou  o  carnaval  em 
um  h«>tel  na  selva  ama/tV 
nica.  foi  visitar  o  Icatro 
Aina/onas  e.  estarrecido 
cotn  a  bele/a  histórica  do 
local,  começou  a  cantar  a 
capela  pai  a  as  do/e  pesso¬ 
as  que  o  acompanharam 
na  cmpieilada.  Quem  as¬ 
sistiu  garante  que  o  Iik.iI 
não  veio  abaixo  de  emo- 
çiVs.  liniea  e  excliisiva- 
menie  por  força  ilivina. 


Hiotnr  sem.  no  entanto,  ter  participado  de  concorrência.  Dircélia.  inclusive,  reqni- 
sitou  alguns  funcionários  da  Hiotnr.  neste  carnaval,  para  prestarem  serviços  à 
X.VÍM.  hisinem.  pois  todos  eles,  trabalhando  para  a  iniciativa  privada,  receberam 
honorários  do  serviço  publico.  F  n  pimentão  querendo  pôr  ordem  na  Marquês  de 
Sapucai...  Ordenar  o  quê,  se  ela  é  a  própria  desordem?  Ah!  Oizeni  que  os  diretores 
de  marketing  c  administrativo  da  Hiotnr  adoram  tanto  a  Pimentão,  que  estão 
tentando,  inclusive,  dar  um  pé  no  traseiro  dela,  tão  querida  que  a  moça  é.  Já  pedi 

garantias  de  vida.  pois  recebi  um  telefonema  ameaçador... 

Ihtro  Corte:  (vrum!i,  <m- 
Klohm,  voltou  de  Portugal 
fcli:  da  vida  com  o  caniavat 
Uh  oI.  tfuc  cia  organiza  já  liò 
alguns  anos.  O  Cassino  dc 
Fstorillh  <  UI  lotalmcntc  hmido 
paro  lissistir  ao  espchu  ido 
"O  Carnaval  dc  Todos  o\ 
I cinpos  do  JiHiosinhotcoin 
V  mesmo  í  hinia.  que  levou 
.hS  hailarinlun  brasileiros  u 
terrado  KtárioSoares.  Orebu 
foi  coreogrofado  por  Tânia 
Nardini. 


•  Noticias  tristes  do  Carnaval.  O  leitor  lembra 

do  Paulinho  Martins,  da  VMiile  Martins,  que  foi 
sequestrado  e  libertado  no  lliial  d<i  ano  passado? 
Pois  hem 


^  l.iicianila  Carva¬ 
lho  foi  ‘hs  compras  na 
lilliina  sexta.  Deve  ter  de¬ 
vorado  as  boas  viuínes 
da  cidade,  já  que  o  hom 
gosto  da  musa  do  Mau¬ 
rício  (  urv  alho  é  marca 
de  muito  poucas. 


passando  férias  com  a  família  num 
cru/eiro  pelas  Bahamas,  programa  cpie  a  Lv  inha 
e  o  Bahv,  o  llorácio  e  a  Beki  adoram,  teve  um 
iiifarte  fulminante  e  faleceu.  L  o  querido  Pedrinho 
Canto,  que  viajou  com  a  família  no  Carnaval, 
sofreu  um  desastre  bobo,  mas  bateu  com  a  cabeça 
no  meio-Ho  e  morreu  na  hora.  Perdemos  todos  nós 
duas  grandes  figuras,  queridas  pelo  Rio  de  Janei¬ 
ro  inteiro.  Lstou  bonK'oxô. 


COLUNA 


íiispinMlii  imr  *|  itctio  mxtV 


Pintou  iiin  clima 

No  melhor  cmiIo  "I.ugou 
a/iil”.  o  tMirt  Humhcrio  Mjr- 
iMis  c  (  ri«>tiana  ()li\cira  gra* 

vuran;  cfiu--  ile  ‘'Qn.itrn  por 
i|iiaUo"  A  h«>rjt»  de  uin  bar¬ 
co,  seuv  peisonagens  chegam 
a  um.i  illi.t  I  >CHVUidados.  tiào 
percchciii  que  a  embarcação 
vai  -'Miilo  le\ada  pela^  on 
ü:ín  ík  iiaiirra^*''-  pa%v4m 

VüiA"  'írll!  T  p^O  C 

I  lap.M  c  hci|iiN. 

«Ic‘.  •'  í.vr--  r?;M* 

•  |f 

. •  .  •••  t 

I  I 


Ponta 

\  paitii  mêv.  (ioiilan  dc 
Andrailc  la/  participação  iiK.'te<^ica 
m*  ‘Pr<»prania  iK*  Dommgtr.  na 
Mancheic 

Poderoso 

Com  o  a\al  dc  f  .duardt»  l.alon. 
lécio  l.u/  UNvvutimi  corn  ludo  a 
direção  ik  jonialisini>  da  Rccotd 

Novo  canal 

Marcos  Ama/oii.ix  o 
IkhIcinoso  da  IV  Abril  -  canal 
por  .iNsiiiaUtta  -  cMà  ern  eiitciuh 
mcnioN  a\  jiiçadov  com  Jose 
CINCO  c  (*arlo\  \ugiisio  Ortíillt. 
direlorex  da  priHiiiiora  Mikvim 
f>a  .iNxociação  dcsics  prorisNiii 
nais  piule  surgir  um  novo  canal 
na  I  V.\.  com  progminns  de  en 
ircNiNias.  toinalivticos  c  miUov 
do  g‘*nero 

Apagada 

Pelo  iiienoN  ciita*  ox  cídegó 
a  personagem  mo«lerniMÍia  vivi 
da  por  l.iii/  Iiiiééi  --ti  'Pàiria 
minha"  nào  .■\pcciaii- 

N  as  1 1 tdos  cntt.Mulcm  i|ue  ela  ren 
dc  i--  ■  cm  hisltirii^x  t!o  ::p;: 
“Iiela'  -  ■  Pctlfj  .híc  PcO;a 


1 

1. 

•  m 

-  f 

J 

1 

t 


I  uma:  reforno  ks  mnelus? 


Quem  sabe 

Luma  dc  ()lí\eira  não  esiá 
ücscurtada  do  elenco  de 
íocaia  grande",  próxima  no¬ 
vela  da  \lanchcle  F  sta  sernana 
cia  conversa  coru  RrJgis  Cardo 
Dependendo  dl)  V  .ichc.  lop.i 
a  parada 


T 

t  • 


\ta\r«td.idas1clctiovclas  desde 
qu  o  milioiúno  I*ike 


H  íí 

• 

• 

.  i  ‘ 

.  Atn/  curte  • 

• 

U  1 

**’•/  Ui.»  aW  oicP 
1  .  \  li  .  ■  . 


Desejo 

So  tallav  a  essa '  A 
Ciivjlc  l-i.iga  aquela  qut  i.  , 
um.irraiica  rahocoml.ui/  ■ 
por  causa  de  iiin  honietn  quci 
comandar  uni  programa  de  TV 
l'jK)Manlo  nãi»  aparece  um  inic 
fcss^uli»  em  bancar  sorilu*.  ela 
sCguc  como  promnteui  do 
niehlcltih  paulista  I  onelighi 

Qiieridinlu) 

<1 SHT  monitora,  duiaiitc  toda 
a  HUimna.  o  estado  de  saude  do 
ator  Pduardo  Vioscovis.  Cralâ  dc 
"As  pupilas  do  senhor  roilor",  o 
atof  Continua  tora  de  cena  por 
causa  de  lurie  pncimumi.i  \  pro 
duçãoda  novela  tem  lhe  dado  lodo 
o  apoio  necessário  \1t>scovis  vol¬ 
ta  à  cena.  prrssivelniente.  na  pn» 
\i\m  H'gunda-tciru 


\indu  ito 
piqiH*  do 
íamavai. 
Regina 

(f 

ase 

prepara 

novo 

programa 
na  («IoIn» 


hvik-kf:b.\tk 


..  A  hilária  (  asi*  halaiH,sHi  ao  Mini  do  liio  elétrico  ta»  (  ama  v  al 

da  Ruhia.  K  inromia  que  em  mar^i».  nu  setmnda  qui/ena,  eomeçani  as 
Krav;ivoi*sclo  si*ii  ruivo  prouruma  na  (íIoImi.  Crisé  está  no  niuiiK'  pique. 

S.ileic  Lenut-  x«Mni*titarisia  de  economia  di»  rj  Brasil,  entrega  sua 
tcscita  dc  suce^^»* 

..  Para  se  manter  em  binna,  ela  dis|M*nsa  academia.  Mas  itào  abre 
ntá«Mle  aulas  lie  nalaç:ii(eciHipiTdiárir».(*orrequaselrêsquíÍònK‘lros. 

Al  ^  .le  Caril  cmi  s  p.Mtl.»  I  eiilre  a  visita  de  ume  iHJlro  amigo, 
enifv ^  .1  rchfe  ih»  Ktngu 

...  \  l\  Keeoril  vai  transmitir  ao  vivo  ecom  exclusividade  as  13 

etapas  do  1  ampcimati»  de  lomiula  3. 


A  porniiil.t  ^  .of u  |.  \  ‘sumaLLiporeniis\i>rasdi>F*aruguai. 

I  nieuji.  Vre  **-'"' '  *  *"*«  ■  l\  .-t  A  Ijrgihla  :v4*niece  em  12  de  rturv«t. 


direi 


I..  .! 


I  tii 


.  Depois  «Ir  =“  tnits  n.i  |  \  c  iitiuni.  o  apresentador  ÍK*rM»n  de 
\hi*eualeri*K  i  i.  .  I\  Record  para  comandar,  a  fuirtir  de  março,  u 
pr«q*t4iiM  V}£eiiie  t*.  O  priniraiiia  e  ilefinhlo  assim:  <>erson  r  um 
vimpálict*  í  i|>  ./  .  .  .  •  .1  tdeãssaliaraiítiadeira.e,  nashrtrasvaaas, 
iiptiivelia*  ' -  *í  f  ’  '  de  itnia  umrtde  anicaça. 
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Tribuna 


Rio.  Siíh.  c  iloni ,  4  e  5  de  niarv<t  dc  W5 


0«nnyAi«Mo«Natal«Portfnan  UmisM»' 
•ino  éi  tlugiMi  com«t»  uma  impmdéncia 
uin  gMio  d»  hum«nidid«  EJ»  Mlvt  uma 
pMuana  vuHnha  da  uma  chacma  comao* 
dada  pof  um  poUdal  oomiplo  A  paitir  de 
entio  ele  se  vè  como  reiponeAvel  da  garo¬ 
ta  numa  miasAo  qua  pode  cbegar  alé  eaua 
uitimoadUM  NoPathé(Pçal^k>riar>o.45tel. 


Cinema 


o  HOMEM  OA  PIZZA  ir.rx  ^U: 

CravHMjlU  AtAptJIÇ^W'  ik  I  -.w  ..  — ^ 

OraçAoda  Lugut  de  Peute  f*  :  -v*^ 

Com  Catanna  AbdaAa  DauJ^Lí-t 
Qeiola -TeMruda  Barra  Av 
3dOO(43»M!5)  OeS*  MMlba4.7ir. 
an?Oh  IngrMéoa  P5t2{»‘/  r--  1  :ii«i 

IMlJl 


Cotações:  OtÍmo/a  a  •  a ,  Bom/ 
Ae*«  RoBular/ae.  Rulm/a 


aiOU  SAVAO 


kolomif'  lOrwii  r#C 


220-3135)  *1  I3h.  tSh.  17h.  igo.  21h  No 
s4t)  e  dom  a  parbr  daa  I5H  No  Paratodoe 
(Rua  Arauiae  Cordeeo.  350  tel  28l-3tt8) 
a  paru  das  15h  No  Art  Copacabana  (Av 
Copacabana.  759  tü  23Ma8S)  e  Ari 
FasbKKi  Mall  2  (Estrada  da  Gávea.  809  tal 
322-1258)  ás  ISnao.  t7n40.  I9h50.  22t). 
No  Art  Casa  Snopp(nQ2  ( Av  Aydon  Sanna. 
2150  (el  325-0746)  ét  16M0. 18hSO,  2lh 
No  Alt  Barra  Shopping  3  (Av  daaAméncas. 
4666141  43l-9069)àsl5h40,  IThSO.ZOh. 
22hl0  No  Ari  Tl(uca  (Conde  de  Bonfim, 
406tel  2&4-9576)ást4n30.ieh40.ieh50. 
2lh  No  Art  Madureira  2  (Pça  Armando 
Cru2. 120tai  390-1627)  eAiinazai  (Rua 
XVdenovembro.eiai  7ia-67e9)àal4h40. 
lanso.  I9h.  2lht0  No  sAb  e  dom  a  parte 
daslOh  (cotaçá^eas) 


ifOià 

db  mry  vwm 
papi^t  UmvdarkUe* 

pouLi#  í 


JOROAN  •  Oa  AnriB  Rírynmv^ 


GERMINAL  *  Germinal  Oe  Ctaude  Bem 
ffiisyiã  1994  Com  QAftrd  Oeperdieu 
Roievo  beaaado  no  emocionante  Hvrp  de 
Envie  Zo>a  que  narra  uma  greve  doa 
trabalhadores  de  ume  mma  de  catváo 
contra  aa  desumanas  condições  de  tra¬ 
balho  e  ■  'eprtssáo  brutal  No  8tar 
^ema  (Vtaconde  de  PvarA  37i  ia) 
^  1 -AbdO)  sáb  0  me«a-no(t» 


Direção  da  Mano  Bonolofto  Coihlijc^’,, 
Martins  •  Especo  II  do  ÍMlro 
Av  Pnnc«M  Isabel  440  (ZTd-OBOni  Oe  5' 
a  sáb  is21K  dom  as  lOn  móre^v^  R$ 
10 


AONDE  ESTA  VOCE  AGORA  7  ?etV)  de 
Rogina  Arrwnmi  Oiiecao  !ff  **trt.*i 
Com  Caisano  Carneiro  e  AmJ*^ 
ves  •  Tesiro  da  Casa  da  Oawsa 
Santos  Oumonl  110  De  5*  a  sal)  m  2ih 
dom  as  I9h30  tngressoA  RS  to 


CARNAVAL  CARNAVALE  -  A  jomaautaO 

err  PAB  com  apácsc^o  .'u* .....  'V  *" 


EOWOOO^OeTimBunon  EUA  1994  Com 
JuTinny  Deep  Martin  Landau.  Pathda 
Arquehe  Dnebiografia  do  amaneano 
FdeerdWoodJr  ciettoopiorcirTeostade 
lodosos  tempos  NaOnematecadoMAM 
(Av  Infante  Oom  Hennque.  $5)  aáb  aa 
20n30 


tDr«n 


Commedia  detr  arte  •  Musou  oa  R«ia«i 
SáMoNubt»  Rua du Careta  *-^i 

•  Ae  i  n»  •  1 

18í*  .=  -zz  !  :gfa!isrui4*^í  . 

domrvk. 


CAMALEOA  •  t)e  navio  de  SoujES  Oiteçáudo 
Maniui  Pera  Com  Botty  Fana  Toai*o  ds 
Lagoa  •  Av  Borges  da  Moderms  14^ 
(274-7999t  5»  As  2th.  6* »  SAP  as  H) 
domásTOn  Inoressos  RS i3iVoe‘ieflS 
15  (aáb  a  dom)  Vendai  s  nanuc.Mc 
telefones  (221 -05 1 5  s  %  1  I 


SÒ  VOCt  *  Oniyjmu  Oe  Normen  Jewiaon 
Ckim  Manaa  Tomei  Robert  Oowney  Jr, 
BonrweHurrt  Faithé  o  que  se  pode  chamar 
de  romântica  •spefar>cota  Aoa  1 1  anos 
consuttM  uma  vrdsma  para  saber  o  nome 
do  seu  par  perfedo  Novamente  aos  14  el# 
teve icontirmaçâodo nome  Massomentt 
ÉS  vésperas  de  subir  o  sttar  eia  descobre 
que  •  petsoe.  de  nome  profébco.  reelmerw 
lemata  NoStarCopscabanKBsrataR»- 
beiro.  502  tel  255-4588)  ás  14h  16h  18h 
20h  22h  NoAnFsshionMall4(Eatredada 
Gávea, 899101  322-1258)ás15h40.17h50. 
20h.22h  No  ArtBerrBShopp<nQ4(Av  dáS 
Amerttas.  4866  lel  431-9009)  ás  15h. 
initO.  I9h20.  21h30  No  sáb  ás  14h30. 
I6h40  lehSO.  21h  No  Sruni-T)|uca  (Con¬ 
de  de  Bonbm.  370  tel  254-8975)  ás  15h. 
I7h  t9h.  2th  (cotaçáb***) 


CARNAVAL -FRAGMENTOS 

-•'‘jvido  **-. 


Mais  um  indicado  ao  Oscar  chega  ao  Rio 

A  corrida  do  Oscar  95  chega  a  sua  rela  llnal.  E  para  alegria  dos 
cinéfilos,  a  Cinemateca  do  MAM  sai  nu  frente  e  exibe  hoje.  às 
2()h30.  cm  pré-estréia  o  favoritíssimo  "Ed  Wood"  (acima).  O 
filme  de  Tim  Burton  tra^a  a  vida  c  ohm  deste  que  foi  eleito  "o  pior 
cincasta  de  todos  os  tempos".  Quem  defende  o  papel-título  é  o 
galã  johnny  Deep.  Mas  a  inicrprelavão  que  recebeu  indicavão 
para  concorrer  u  estatueta  da  Academia  de  HoIIvw.hmJ  foi  u  de 
Martin  Landau.  Ele  invade  u  tclonn  como  Bela  í.ugosi.  fumoso 
ator  dc  longas  de  terror  que  se  con.sugrou  na  primeira  versão  de 
“DnScula"  c  que  no  fim  de  sua  carreira,  foi  trabalhar  com  WihkI. 
O  veterano,  que  assumiu  ares  decrépitos  na  eomovcnie  fila. 
também  recebeu  o  Globo  dc  Ouro  pelo  mesmo  trabalho  e  espera 
ansioso  o  resultado  de  melhor  ator  coadjuvante.  Já  que  está  será 
a  sua  terceira  chance  dc  levar  o  principal  prémio  do  cinema 
americano  pura  cusu. 


pOpuldf  F;Y 
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NASRAJASOALOUCURA-Ttsli^iltííio 
Abieu  Dtrtt^odtslorgAf-trnanck}  r< 
giAfuiAdeOténicAFUiA  CcFri 
-  Teatro  Gr«4t>co  Av  GracA  Axa^*^- 
1220-8394)  4«eyè0l9h^e^^ 
domás20h  Ingráébci» 

15  la*  e  dom)  é  râ  t8  lubi 


LN8ICAO  PARA  O  TERCEIRO  MILENIO 

U  f  1  vKgi&U  Cüíty  E-iujrdu  fU**  ..  J.» 
FonaeCA  AP(CWK'‘ji  :áíttí.i 
em  (Mdo.  nanguín 

Oim  da  CüKüia  bUktc  ^ 

Marquéi  «i»  vic*'*:»,  ^'4.  \j€  •' .  ' 

PaeghAviAh  AtéTrmaicõ 


LAGRIMAS  DE  UM  GUARDA-CHUVA  rrtiQ 
Cl  direçáo  (M  Eld  Ribeiro  Com  Antómo 
OrasAi.  Zeiá  PnteiiA.  Feitpo  Mortint  ou 
troe  -Teatro  teto  (dentro  CuiturMBenco  do 
Brasil- Rua r de mwço  65(215-05261  De 
4*  a  6*  ái  t9h  táb  •  dom  ai  ibh  e  ^th 
Ingrassoí  R$4  Ató  12'marco 


PROJETOS  PAlSAGtSTtCOS  OE  BURLE 
MARX  -  A  motíitf  que  um  gM-KV 

fuirj»  »ii»  Foirií  iA"i» 

«nÉafr  r»A  y>t<‘V--S 

trebaihot  de  Buoo 

Aiquáeto  e  a»  sóno  Hfl» . .  w»  •'i  ri,, 

Mne  do  Con|unto  A-  •' —  .  F- 

nõmca  Federa:  ■  .-ic 


AMATEUR  '  Amateur  Oe  Mal  Hantey  EUA. 
1994  Com  Isabeiia  Huppart,  Martin 
Oonovan.  E  Lonvansohn  Soba.  uma  ex- 
(rm.  qua  se  tuatanta  eicrevanâo  oonioa 
para  uma  revista  pomõ  Um  dee  eia  encontra 
Thomas.  um  brtlhama  rapai  que  está  va¬ 
gando  nas  rua»  oom  amnéM  Naiantabva 
de  aiidá-to  ata.  Thoma;  e  mata  uma  aini 
pomõ  acabam  pacsagtAdoa  por  um  gangue 
doataatamoa  w Art  Faahion  Mall  3 (Estra¬ 
da  da  Qávaa.  899  tel  322-1258)  áa  17h. 
t9h  2lh  NoEstaçáoBoi8fogo3(Voiuntá- 
rx»  da  Pama.  88  te(  53Mii2)  áa  iSh30 
17h30, 19h30. 2ih30  (cotaçáo^eee*) 


EMPO  OE  VIOLÊNCIA  *  Puip  tidian  Da 
Omc'  t:n  T;!?:ír.í!r’.D  EUA  1994  Com  John 
Ttu»,,”*  L  JacHson,  Umma 

Thwfrv.w;.  Os  doti  ^Apam  dâo  um  ver- 
dAci»re  banhe  d»  sangue  a  humor  na  Mtt 
•ntarprouindo  uma  rtu^  oe  gángater  t  (}• 
Entre  um  deMoe  outro  efaa 
Airwti»  *  «<^*v^rísatoititíafle  de  levnr  a 
ntuihetdochaláo.bB  t.90tviooa  vana 
doa  rm  pasMAT  No  Palácio 2  (Rua do 
Pasr^  40  Ml  24M541)  aa  f4h30 
ITMV  I8h  No  R»oOfi  Pnee  1  (Rua 
Isum  Sodre  vrt*  fM  21^7990)  e  Let4on 
1  |Av  Alautfo  dc  Paiva  391  tel  239- 
5048i  Ai  i8hlS  21h  No  Vea 

Paíquç  ^  (Av  As/rtiyi  stfrrui.  aooO  tel 
385  c::'?  •.  üca  2  (Conda  da  Bonfim, 
•122107  JTw  :>246>eCorTtfir(Col  Moratio 
Cetar  265tol  71  l•5909lAA1$h1S.  I8h 
?0h45  • 


C0NFI8S0ES  DE  UMA  GORDINHA  fcirto 
da  loiarxu  Muira  o  Nd  VuiertA  Uireçáo  da 
RanatoPneto  ComkiisndaMouiaoAndra 
LuiS  •  Eipiço  Cudurat  La  Piec»  Ruu 
Visconde  da  Pvaiâ  6õ(c6r4n««..  «.*f 
Sab  as  21^  dom  ax  20h  Couvort  P.z 


JAVMESPECTOR  ri. 


AS  ARMAS  E  0  HOMEM  DE  CHOKOLLATHE 
•  A  MAIS  BÚLGARA  OAS  OPERETAS 
Oe  Beriwd  StiAvk  Direçilooo  Cíaud-o  7  or 
resQonngi  ComFábioJunquaiiA.(Mwc:« 
Rõdr^WA  Antôniíi  Gonrtin^  outros  í» 
atro  Glauca  iVy:»'*  -  Av  Rm  Branro  !  t9 
(220-0259)  ‘»ea*ái  I9n  labásílíí.do.-r: 
Ai20h  lnor»»m  RSeoRS  lOfiábl 


A  PRATERNtOADE  E  VERMELHA  *  Tron 
Coultura  Rouge  De  Kr/ystol  Kiáalowaiu 
Com  Irene  Jacob.  J  Louii  Tnngnut.  Jaan- 
Pierra  Lant  Fra/Sui/Pol.  94  Quatro  vidaa 
se  cruzam  peias  ruas  dt  Genebra  uma 
fovem  modelo,  um  jwz  apoeantado.  sua 
vLrmha  e  um  aspirante  a  (uiz  Eles  nèo  se 
conhecem,  ate  que  o  destmo  sa  éncmngA 
da  controntá4os.  No  Estaçáo  Museu  da 


^  f  *iál 


(jAitna 


(canuirotes) 


ASSEDIO  SEXUAL  *  OisclOMira  Da  Barry 
lavinson  Com  Mchaai  Douglas,  Oerm 
Moort.  Oonald  Sutheriand  Ocenáhoam- 
prstanaf  está  mudando  e  com  ala  as  regras 
também  Homeros  s  mulheres  dos  anos  90 
disputam  posições  ds  cúpula  e  para  isso 
ubíxarn  todas  aa  “armas*  NoViaParquaS 
|Av  Ayrton  Sanna.  3000  lat  365-0100)  as 
t6h20  18540.  21h  No  sáb  a  dom  ■  partir 
dait4h  (cotação AAAi 


NEWTON  LESME  :  •  í;  AuKiV 
•  4  • -í  A. -i)  I  »iu0roirx)  pai  A  ! 

— r*. 


RAFAEL  RABELLO  •  Janrnama  -  Av  Rainha 
Ei>/abaih.  786  (227-2447)  Da  5*  a  sáb  Aa 
^2ti30  domás22h  Couven  R$  16  Con- 
sumaçáo  R$8 


i  I  •'ít.iO'  nwp 
LUfTVj  M*  ‘Â 


Republica  (Rus  db  Catata.  153  tal  24S 
5477)  as  t6h40  (cotaçâo/eaes) 


MtMI.  A  ODALISCA  FIEL 

Ui»«,au  ilt  ' 

Eiizabei^-  r... 

Watt'*''  a.“{  <  ’ii. 


VEMDORMIRCOMIGO*SVHH)Rithma  De 
Rof|  ‘'.*,1  y  Cv>n  Siod/  Meg  THy  r 
^•1 ,  ü::- ttef  CormidiA  sobra 


GRUPO  PIRRAÇA,  LECV  0RANOAO  E  BA¬ 
TERIA  OA  AiRTELA  impeiator  Rua 
OiasdaCru/  170(592-7733)  De6*adom 
ás2lh30  Ingressos  R$7ipistals^  15 
(camarote) 


RMST-OUMP  -  O  CONTADOR  OE  HIS¬ 
TORIAS*  EUA.  1994  DaRobartZameOus 
Com  T om  H ankft  SaUy  Fiekf.  Robm  Wnght 
A  romântica  trafatona  da  um  homam  mo- 
oanit  numa  América  qua  está  perdendo 
tua  mocáneiâ  No  Art  Faahion  Uafl  i  (Estra¬ 
da  da  Gávea  899  tai  322- 1258)  aa18h30 
19h.  21h30  No  Art  Barra  Shopping  5  (Av 
dasAmancaa.466etai  43i-9000)aal6h20 
t9h  2lh40  No  Machado  2  (Largo  do  Ma 
chado.  29  tal  205-5842)  e  Rio  sul  1  (Rua 
Uuro  Mudar.  116  tel  542-1098).  Machado 
2  (Largo  do  Machado  29  tal  205-6842)  ás 
I4h  16h30.  lOh,  21h30  No  Madura«a 
8hopping4ás13h30. 16h.  ieh30.21h.No 
Siar  Ipanama  (Visconda  da  Pva^.  371  tat 
521-4890)  aa  I4h30.  17h  19h30  22h  No 
Ntiarâi  shopping  1  (Rua  da  concacâo  s^nr 
tal  717-9655)  ás  15h30.  ISh.  20h30  No 
Windsor  (Cal  Moreira  Casar.  26  ^  26  HM 
717-6289)ásieh.  IBhao.aih  (cotaçâcv 


JIMV 


•  4íigstç-;  No  An 
-•■k  fiB  Oavaa.  899 

1  [Av  das 
:  9ü{â)^As  tArg?0, 
.  r.  9if»cáo  Omyra 
•4^  Mt-2169i4V 
ir^  (Cotação 


NOVA  escultura  a 


SENHORA  DOS  AFOGADOS 

Duç-;»in  •V'M' 


JOHANN  HEYSS  -  Protelo  “A  vez  tieie»  >  Bar 
Jakui  •  Hoisi  inter-Contmantát  •  tab  aa 
22h30  Couvart  RS  10  SameonaumaçAo 


r»r-  i 


'Praça  ii>4ijDfU«A 
domas  itm  asbá' 

Aia  12'm2ífr 


EROO  -  Rock  progressivo  •  Mistura  Fma 
Av  MrgesdaMedairos.3207(266'S644) 
Dt  y  a  sab  ás  22h30  Cou^  16 
Consumação  R$  7 


A  MULHER  SEM  SOMBRA 


Continuação 

ZONA  MORTAL  *  Drop  Zona  De  John 
ü.^rmom  Com  WetMay  Smpas  Oary 


ENFIM  SOS  DsUnMefvvfT  cí 


ROGÉRIO  SKVLA8  Moio  serra*  Rio  Jazz 
Club  •  Rua  CiüBUivo  Sampao  sr*  (54 1- 
90461  Da 4*  0 dom  as  23h  Couven  ^6 
Consumação  RS  5 


iiaK}  Pi»ccü'm  1 

Giiuici'*  *■  i‘ 

dsSáoVCSnltf 
ás  2th  y  M 
Ingressos  R$* 


Buser.  Yancy Budsr  MichaaiJater  Para- 
qiiOdttmo  a  informáfica  nyms  troma  da 
esptonagam  no  mundo  das  drogas  No 
Motro-Boavifta  iRua  do  Pasaso  52  tal 
240-1291)  as  t3h40  t5h30.  17h20 
19M0.  2th  No  Amér<ci  (Conda  da 
Bunhm  334  tal  254-4246)  Norta 
Shofmng  1  (Av  Suburbana.  5474  ts( 
592-9430)  Madureira  1  (Rua  Dagmarda 
Fqnsaca  54  tal  450-1338]  a  Certtrai 
(Visconde  do  Rio  Bninco  455  tel  7i7- 
0367)  a  pami  das  15h30  No  Condor 

CoDAcabana  iFiQueiradQ  Magalhães.  286 

tel  255-2610)  Machado  f  (Largo  do 
MACtaí»^  ?o  k,i  205-6542).  Rió  Oh- 
í  (Rua  Iduro  Sodre  vr»'  tel  295 
7990)  Labfon  2  lAv  AtauHo  da  Paiva. 
jüiiBi  239-5D46I.  Barra  MAv  dasAme- 
nrir.  4666ISI  325 5487) U  14h10  16h 
)  -hAO  19M0  2!h30  No  Via  Parque  i 
•Av  Ayri<»/* Sanna.  3CX30iei  385-0l00)a 
ium<daai6h  Nr^xábedomanádvdts 
Mhto  'ntorav*#! 


ANO  3  NUMERO  13  • 

»■  ri.«  CLy, 


OLEANNA  *  Olaaryit  0#  David  Mamat  EUA. 
1 994  Com  Wiiliam  H  Macy  e  Oebra 
Eisenstadi.  Baseado  na  sue  pmpna  peça. 
qua  causou  muda  polémica  noa  EUA. 
Mame)  reahzou  um  filma  sobra  a  questão 
do  assédio  sexual  Um  prolassor  unrvtrsi- 
láno  ê  acusado  por  urr\a  aluna  da  assádio 
No  Estaçáo  Museu  da  RaputMca  (Rua  do 
CaltM  153  tal  245-5477)  as  20h30  (co¬ 
tação/**) 


08  CARIOCAS  •  Rnmo  -  Estrada  do  Joa.  256 
(372-1021)  Da5*asábás22h3Q  Couvert 
R$  15  Sam  consumação 


ENTREVISTA  COM  O  VAMPIRO  *  imarviow 
vwth  ths  vampira  Oa  Neii  Jordan  (EUA. 
1 194)  Com  Tom  Crutsa.  Brad  Pm  Antõmo 
Bandares.  Slophan  Rea  Chhstian  Siatar. 
Kírsian  Ounst  Baseado  no  bast-satttf  de 
Anne  Rioe  O  vampiro  Lastai  qua  vaga  por 
um  mundo  sem  «ade.  sem  tempo  e  sem 
Urndet  recompensa  algumas  ds  suaa 
mas  com  a  tmoitaiidada  ObaloLou«aum 
dos  qua  racébe  esta  podar.  Ojovem  atra¬ 
vessa  200  anos  e  em  pttno  século  20  ele 
nana  a  um  fovem  reportar  oa  tamoras  a 
áxttsas  da  vida  da  vampiro  No  Ndero» 
Shoppmg  2  (Rua  da  conceiçAo  s/rF  tel 
7t7-g6»)ást4h20. 16h30. 1^.20h50 
(coiaçáõ**) 


NA  ERA  00  RADIO  •  r 
giafiao  i  dl'  . 
ântto.  Nridf»  r»*' 
nos  T««: .  :  -'•it- 
x265-1497)  0#  ^  , 


BILLY  BLANCO  -  *)nfomtar  >  Vmiclus  •  Rua 
VmiDus  os  Moraes.  29  (267*5757)  De  5* 
asábás23h  Couvert  R$13  Sameonsu- 
maçáo 


ARTE  NO  PARQUE  l 


dom) 


EN0LE8S  SUMMER  2  *  Th#  endiess  suminef 
M  Da  Bnice  Brown  EUA.  1994  Pasaadoa 
30  anos  odiralor  Bruca  Brown  rtioma  a  sua 
aventura  da  rodar  a  contmuaçáo  da  frta  qua 
aa  tomou  um  clássico  do  surf  movia  Mais 
uma  yaz  dots  rapazes  rodem  o  piarieta 
atrás  da  oriòB  pertaita  Uma  viagem  pontu¬ 
ada  oom  piadas  paratmadas  No  Rk>  SíM  3 
(Rua  Lauro  Muilar.  116  tel  542-10B8)  áa 
13545  lSh45.  17h45  19h45.  21h45  No 
Dna  Gávaa  (Rua  Marquês  de  Sèo  Vicanta. 
52  lai  274-4532)  ás  I4h.  16h.  IBh.  20h. 

23h  No  Madureira  Shopping  2  (Rua  Oagmar 
da  Fonsaca.  $4  tal  450-1^)  ás  14h30. 
I6h40.  ieh50.21h  NoAnPlaza2(RuaXV 
da  novembro.  6  tal  716-6789)  ás  I4h30. 
I6h40  t6ha0.2th  icofâc^***) 


CONEXÃO  JAPERI  - Mistura  Fma-Av  Borgos 
da  Madairos  3207  (265*5644)  Oom  a«. 
22h  Couvert  R$  10  Corisuma^  RS  S 


F ALABELLA  SOLTA  OS  BfCHOS  •  Otreçáo  e 
versões  da  Flávio  Marinho  -  C«ta  do  Teatro 
•  Shopping  da  <»avaa  •  Rua  Marquês  da 
SáoVicah{s.52<274-9e95)  Da5*aaabás 
23h30  , 6*  a  Sáb  a  meui- norta  t  dom  as  22h 
C^ouvérl  R$  12  (y  a  dom)  •  RS  1.5  I6*  a 
tab)  Consumação  R$6 


Onstánio  Tno.ina  Roro 
Clara  Nunvv  ■ 

52  Í2Z^.  • 

Müai.i!:?. .'D  -  V. 

sc-i  R$  1 1  ’  «1 

i-kktN 


Reapresentaçâo 

RE  A  LUZ  9E  FEZ  *  Et  la  lumiára  fui  Ot  Olar 
iotaafiani  França.  1989  Com  Sigalon 
Ságna.  Saty  Badií  Bmta  Citsa.  Mana- 
Cnnstina  Oiama  A  progressiva  dsgroda- 
çáo  ds  ume  aidais.  s  partir  da  chagada  da 
um  grupo  da  lenhadoras  que  passa  a  de¬ 
vastar  a  regiio  lehndo  oa  oosiumts  No 
Centro  Cuttural  Banco  do  BrasM  •  Rua  1*  da 
março  66  No  sáb  ás  16h30.  18h30  a 
20h30  No  dom  ás  16h30  a  IShSO 


HELENA  STEINi 


PACIENTE  ZERO*  Zero  pepama  OaJohn 
Úrcyiur.  L4.'ia.ia.  93  Com  John 
Robmson  Normjri  Fautoux  Otann# 
Heerr-^iington  Um  oportuno  e  aacántiv 
cc  muivir  sobre  a  AIOS  qu#  mistura 
iniiuAncijs  da  Bertoks  Bracht  Busby 
Barksiay  MiCtiol  Foucault  *  Barbara 
Sireisarv)  No  Estaçáo  Botafogo  1  (Vo 
Hjreanos  04  Patfia.  Ml  Ni  537*1 1 12)  ás 
tõr»  iie>  2£jr»  2?  *•  ee ♦ 


A  GAIOtA  OAS  LOUCAS 


CEHLESTE  JHUiiA  •  "Rio  0a  Janaito  a  Janei¬ 
ro'  *  Espaço  Cultural  Sergpo  Pono  -  Rua 
Humaita.  163  Da5*aiábas21h  fngras- 
aos  R$5 


ISABEL  PON8 


101  DALMATA8  -  A  GUERRA  008 
OALMATAS  *  101  dairrwbans  Woitagand 
HHiiherman  Hamilton  Luaka  a  Qyda 
Garommt  EUA.  1964  O  oiáaaico  daaonho 
animado  da  Walt  Dimay  traz  a  dogmática 
Mafvma  Cruefla  que  planefa  corrfscctor^ar 
um  casaco  de  pele  de  dálmatas  e  para  isao 
conta  com  a  aiuda  ds  dors  desiMsiiados 
ladrões  No  Estaçáo  Museu  da  RapubSca 
(RuadoCatate.i^ltei  24S-5477)ásl5h 
No  Estaçáo  Icarai  (Cal  Moreira  César.  21 1 
tel  6153549)  ás  15h30  (COtaçA<V****) 


LOVE  ANO  LOVER8  -  Swaat  Home  -  Av 
Borges  de  Medeiros  (2959246)  sáb  as 
22h30  Couvart  R$  8  Cor>sumsçáo 


danteti  !£ 


23iev 


UMA  SIMPLES  FORMAUOAOE  *  OsGfSaçvs 
CumOeroidDepardiau  Roman 


^^Dia^nx  SvrqxiRubi  Nesta  titit  rorheedo 
d»  panunas  premiadM  rofoms  o  esMo 
poiicislescc  do  Nme  de  estreia  Umesentor 
qua  pur  um  acidsnfs  parda  0  rnsmoha  vea 
sufpeáo  manaro  um  de  uma  sana  da  as- 


ROCKYHORROnSHOW 
Oiftçáoda  <  *'*' 


RETROSPECTIVA  KRZYSTOF  KIE8LOW8KI 
•  Em  sjubiçáo  os  (rés  titrriai  do  omeasta 
«Obra  oa  osets  da  Revoiuçáo  Fraricasa 
Al  I7h  A  Uberdade  é  azul  -  Ai  I9h20  A 
iguaidadaabranca-Aa2lh  Afraiamtdada 
a  vermelha  •  Cinaduba  Laura  Atvim  •  Av 
Amõmo  Carfoa  Jobim.  167  tai  267-1647) 


ALEXANDRE  CARVALHO  E  MÁRCIO 
REZENDE  -  'lr\itrurrtental  Braiâtuo  Ha¬ 
vana  cala  Sáo  Conrado  Fashion  Matt  • 
Estrada  da  Oavoa,  899  séb  as  22h30 
dcKnaa2lh30  Sam  oouverl  t  oooauma- 


Ohana.  Anc:- 
Taaifo  Ho  Lvtjior 
26  5»a%rirX>  f 
22h,  dom  «m  7^» 
dorni  o  RS 


CLAUOIAH  WATK1NS 


tanoadaPáína  66  tel  53Mil2>aa1Sh 
tTh  No  Afi  Casa  Snoppmg  1  (Av  Ayrton 
Sanrta  2150IOÍ  3250746)  as  t6h50. 19h. 
?thlO  No  sNb  a  dom  a  pari»  das  15h 
ieaiaçac»***i 


tATTUU^U  *s 


CARUNH08  VERGUEIRO  •  miarpretando 
Nelson  Cava 


RIOUtNHO  *  Ricme  Rch  Oa  Oonald  Petna 
Com  Mecauiay  CuRm.  John  Larroquatia. 
Ecáeard  Harrmann  O  famoso  ptrsor^^ 
das  HOs  t  desenhos  snimados  gsnha  os 
ietòas  Rnuviho.  umoo  herdeiro  da  uma 
(ortima  de  US$  70  txfhôas  viva  num  mundo 
da  Kvmagmavel  iuxofuntooom  a  sua  impe¬ 
cável  tsmika  No  antamo  a  charmosa  vida 
domanmocorrertsoonamiredaumsr^te- 
nhoso  txscuhvo  qua  pianaHi  roubar  iodo  0 

dMmüro  No  Rio  Sul  4  (Rua  Lauro  MuSer 
116  lal  542-106S)  ás  14h20.  16h  No 
Maduratfi  Shopping  t  as  14h20  I6h 
I7h40  I9h20  2ih  (cotaçácvea) 


jU*CJ 


El.  MEU  (  -  bs  Croso 

An9h>iu  Oamé>n  Com  AngeL* 
Pauto  Ceoen  OecoFime^rs  -..vr-, 
trodáÜh-RuaM*guo)diirii4b  «r  ■■ 
?0i\30  rtpmMjOn  Ifiorrw.''^  R5  ir 


RAINHA  MARQOT  *  U  reigna  Maigo 
Patnca  Chéraau  França  1994 
tsabanaAGani  Danei  Autaui.  JsarvHi 
Angiade  A  pnneesa  Marguanté  da  V 


e  Adonran  Barbosa  ■ 
Au  Bar  -  Av  Epitacio  Pessoa.  864  i259- 
1041)  Da  y  a  lab  as  23h.  dom  ás  2fh 
Couvert  RS  14  (5*  0  domi  a  RS  17  (8*  a 
Séb)  Cortstonaçáo  RS  6  Aw  domingo 


OEBI 4  LdOE  •  DOIS  IDIOTAS  EM  APUROS 
•tXorpádurnpei  D».  PiHc  » Fíirreiiy  EUA 
1994  ComJtmCarruy^JellOenials  Lauren 
M,xv  •*  Máe  Siarr  Comede  sobre  doe 
utwui*  quQ  uonham  a  esitada  no  rnelhor 
oEtrv.  lAzenúD as coeas  mae 

qM  jm  fiomem  poda  fazar  No 
Udouri  LLtMima  Oáraé  2  laf  225 

7h3D  I9h30 


toha  do  rai  da  França,  a  obngada  a  casar 
oom  0  nobre  lanfarráo  Hrery  da  Nararra 
para  uma  manobra  potibca  O  pae  aati 
divido  por  uma  guerra  retigioaa  dt  um  lado 
estão  os  caiOlicoa  a  do  outros  os  proiestan- 
tea  NoCándidoMendaa(RuaJQanaAngé- 
kca.  63  tal  287-7295)  áa  I5h  I8h  o  21ft 
(colaçácy****) 


LOURO.  ALTO.  SOLTEIRO.  PROCURA  O 


MARINHO  BOFFA.  PAULO  RUSSO  E  MA- 

MAO  PsrtJCrCNiçâo  espacia^  da  Pouknhc 
Irmpela  BohA’o(Vifl  - RuaRitaLudatf  47 
(274-4548)  Da  5*  a  SAb  ás  22h  Couvert 
^8  (5*)  a  RS  10  Sem  oonsianaçâo 


jrvo 


A  CENA  DA  CENA  í 


0»  *  yU0  16h30 
rr-jo  Nj  ut  a  dum  «  pamr  das  isnao 
tsu  bami  3  (Av  oat  Amoncas  4666  lal 
3.^548rj  #  Canoca  (Conda  da  Bordim 
336  lar  228-81 76)  a  partir  dm13h30  No 
Ve  Patqua  2 1  Av  Ayrton  Sane.  3000  tel 
3650100)  a  panv  des  15h30  NoRoxy  1 
lAw  C:ooac4bM  945(01  Z355246).Ro 
Sul  7  ifAe  (^uro  MuSar  116  W  54^ 
SáoLuizZiRiedoCMeié  307 tei 
«'ixVTTasiésiah  IBh  lan  20h.22h  Nd 
Ws  PorquÉ  4  (Av  Ayiton  Senre,  3000  M 
38>vK)Ot  Nona  Shooptfig  2  (Av  Subur- 
baru  547410)5829455)  WePlazaliAv 
Mat-5?foPeuioaStfva  400le(  462-3413) 
OMre  ilAiii  oianoi  1474  lat  230*2686) 
Maduratra  2  iRua  Dagmar  di  Forieeua.  54 
VI  4hD^  1338)12  Irara  (Praedetcara»  erP 
Yx  17h.  19h  2lh 


ISSO  E  BOSSA  *  Com  a  cantora  Eveiino 
Heexw  a  0  pianaia  e  vioioneia  Paulo  Magut 
-  Au  Bar  •  Av  Epiiácio  Pesaoa.  854 
1041)  y  a  sáb  Aa  2lh  Couv^  RS  13 
Consumaçáo  RS  6  Ate  sábado 


06SP6CtAU8TA*Thespece)tst  Les  Lucho 
Ltosa  ComSytvfterSteáona.ShamnSion# 
Poaauida  pato  doeaioda  vmgar  0  assasmaiD 
da  set»  pats  a  jovem  May  se  una  a  Ray.  um 
espaciaksta  de  eipioaivoa  para  coiocâr  o 
seu  plano  em  açáo  e  combaiar  uma  tamiNi 
damafloéoa  No  Botafogo  ás  1 5h.  i  Th  I9h 
2ih  (coiaçáry*) 


CARLOTA  JOAOUtNA  •  PRINCESA  00 
BRAZIL  *  Oe  Cada  Camurab  Bresil  1 994 
Com Mareta Severo  Marco Nanmt.Ludmita 
Oayer  Brent  Hioalt.  Mare  Farnendá.  Mar- 
ooa  Palmeira  O  Mma  (raça  um  pamal  de 
noaaa  vida  da  cotõrva  nos  tempos  da  cha- 
gádadatamiieReei  qua  este  fugindo  daa 
trepas  da  Napotaáo  No  Estaçáo  Paissandu 
(Senador  Vergueiro  35  tel  265*4653)  ás 
tSh30.  ITnao  19h30.2th30  NoAflBerra 
Shoppmg  2  (Av  das  Amánces.  4666  lef 
431-^)asieh  t8h  2(X).22h  NoRoxy 


08  SETE  BROTINHOS 

fin  lulAfin*  ' 


ro;ii.*jido  L  u  Re 


Arogáú  C 


ESPELHO  O  AGUA.  SONHO  E  REALtOA 

OE  ü  MuWki  do  BHBíí  A-'tn; 


TERRA  MOCHAOA  Banda  da  covers  dos 

Baaiios  R<trr  o  Estradado  Joa  256  (322- 
1021)  Oom  ás  22h30  Couvan  R$  tz 
oontumeçáo  RS6 


Frades 

pfíiríriiíY  I 


A  POUOARZiNHA  DC  DON  BLUTH  *  Oasa- 
nho  animado  da  Oon  Biuin  baseado  no 
conto  da  tadas  dt  Hans  Chrtstian  Andarsan 
No  Star  Copacabana  (Bvata  Ribetto.  502 
lat  256-4586)  dom  AS  1 0h  (coto^**i 

Extra 


•r.,  t?  V"'  ,irt.  ^  «9C 

rr,v>«  NiroiA* 

*n  ^L^javueirMéUiáL^^ 


AQUI  JAZZ  *  Proiáto  Rio  Sui  ibau  -  Shoppirw 
RíO  Su)  '  Av  Lauro  Muoar.  im'  sáb  as 
22h30  Gr«» 


Alternativo 


-*•  H--'— ■ 
I6h  uw 
P!-  í 


THAT1ANA  SRIÒES  Projato  Musca  na  pra 


VAi-OEMCim 


çe  -  Piaza  Shopp/r 
novembro  6  Oom 


Nder^  •  Rua  XV  de 
i  I9h  Grat» 


ONOVO PESADELO *OeWasCrm«n  EUA 
1994  Jutamenta  quando  sa  comptatem 
Jaz  enes  ds  là»  cnaçào  F«aody  vofta  a 
xesHar  as  contas  oom  o  saw  mvanlor  o 
'>etor  Wat  Owan  autor  da  pnmaxa  tsa 
-to  sa^  d»  54  No  Pmodo  t  (Rua  do 
PassiM  40IM  2455641)  as  13h30  15h30 
t7h3a  t9iiX)  21h30  No  «ib  a  dom  a 
parto  des  tShJO  No  Barra  2  (Av  das 
âmércas  *1666  tei  32554871  a  a  parto 
a»  i3r30  NeSâoLiAZ  i  rRuadoCatel» 
30'(to  265-22d6)apartodas13h30  NáV 
ttoOO  No  Vm  Ptoque  3  (Av 
AydonSenna  SOOOto»  3650100(aptoto 
das  I5h30  No  sab  a  dom  a  perto  das 
I3h30  NoTxuCal  iCondidaBonton  422 
lar  254-5246;  a  parto  des  15h30  Noitto 
PUze2iAv  Maestro PaiA) a Szva  4(X)M 
482-3413)  ArtMeer(RMiSiiveRabeio.20 
to)  249-45441  Maotxaxa  3  iRua 
Veams  16  te  98>2146i  #  Náarc»  (Vto- 
uxKtvQORtoBrvioo  ma)  719  932^81 
lüh  i7h.  ttov.  No  ftosy  2  (Av 
Cup«;4bÉna  945  IM  2355245)  áa  14h 
láft  11#-  iaáacáo*‘ 


rr4írilO<tol>i’''ivai  Lr 


TK>  vAniA  em  nova  YORK  *  Vanyâon42nd 
straai  O*  Louto  Mal»  EUA.  1994  Cpm 
Phoaba  Brand,  Lynn  Cohan.  Qeorge 
Oayncs  Um  grupo  cto  atores  raunt-se  para 
rapresantar  uma  adapiaçAo  da  Tio  Vtoiya 
da  Chaáhov  Participa^  espacial  da 
Joshua  Radman  na  tnivi  sonora  do  Mma 
No  EMicAo  Botafogo  2  (Votontanoa  da 
Patna  84  lat  537-1  ft2)  áa  I9h20  2tM0 
IcotaçAo'***) 


.CÇAO  VER  CfNeNA  *  t)onoa  naca  et 
Onooco'OaMassimoOonB  Veneza  1989 
90  -  Centro  CuKurai  Banco  do  BraM  •  Rua 
l*da  março  66  Sab  a  dom  as  1 7h30 


O  MUSEU  VAI  A  PRAIA  ^  ^  ^ 

•afrosOQCtr^asutiitr  d  j  «uaç.W;di? 

.-:T'w’aqspatoewi-iV.ink-o^ 
LCAjn  — *•  *^148  Turioiv- 

noav?  _,*i%  íj*  r  -t»  rn*  rxi?j  u 


Kl  W.  C11  r 


Teatro 


e-wí*  V  A' 


ANTlGONA-OaSbloclee  TreduçAodaMAõr 
FamandiS  Dramaturgia  da  CMudio  da 
Coala  Encenação  da  Alexandra  MaSo 
CcrnNanpFraitaa.CaftoalAmanta)  Pauto 
Camargo,  outroa  •  Taauo  Duidria  •  Roa 
Aicmdo Guanabara  i7(240-4679i  aibaa 
21hadDmas20h  fngratsoa  R$iOaRS 
5  (dassa  a  astudantes) 


CASA  DE  LEITURA 


O  MASKARA '  The  Meas  DéChariaaRuaaai. 

«19941  ComjimCarrty  Csaneron  Dlaz  # 
RxhardJarv  Miaturadt  comédia,  muacal 
dasanho  animado,  açáo  a  ácçáo  ciantrfica 
Stanley  IpkuM  a  um  pacato  furicloriario  da 
bance  qua  eonha  oom  uma  vida  chaia  da 
emoções  Aie  o  dia  am  qua.  vagandosoz»- 
nho  peto  rua.  encontra  urrui  aetrenha  más¬ 
cara  no  Sxo  que  o  hanitorma  no  Meoáara 
umsu|MirTeverer«t#femtoTiees  NoAh 
Casashopcxng  1  «Av  Aydon  Servia  2150 
tel  3250745)  rio  sáb  a  dom  áa  I7h  No  Art 
Madurtxa  2  (PQi  Annando  Cruz  120  tt( 
385 1 627 )  a  An  Piazá  1 1  Rua  XV  da  novem¬ 
bro  6  lal  718*6768) no Mbe domes  I5h 
I7h 

(ootáçá^i^  i 


08  SINOS  OA  CANOELARIA  *  Oa  Agrea 
Charpinef  Oaecáo  de  Hctomar  Nunes  Com 
Luto  Cerioa  Ni^  Qabneto  ANes  Merco 
Aureso  Hameam.  outros  Taabo  do  Pnsto 
-  Rue  FranctoOO  Sá  88(267-7749)  sáb  es 
l9h.domás2in  ingressos  RS6 


á6  Qratis 


COTRONICOS  •  Sáb  áa  16hX  *Mulher 
(áabOkca*  *  Sha  dtvH  De  Kt^t  Naurrarton 
EUA  1957  ComManBtonchard  JaokKeéy 
Afben  Oekkar  Vertáo  ongmei  •  Oom  as 
ieh30  *A  maáttoAo  da  serpemt*  *  Cuá  of 
toeoobra  OeFranosO  Lyon  EUA  1666 
Com  Faith  Domargue  Richaro  Lcng. 
Mamhai  Tbompaon  Vereáoongmaf-Dom 
áa  I8h30  *A  mulher  fera*  Capava  ivád 
eoman  Ot  Edtoard  Dmytrys  EUA  1943 
Com  John  Carradioe  Evaiyn  Artoert. 
ácQuenatta  Veriáo  onginei  -  fcmemateM 


OS  AMANTES  00  METRÔ  OaJaenTanee- 
Diraçáo  t  tradução  da  Renato 
Com  Arma  Agmer.  Raul  Sarrader  Terasa 
Froia.  Carmen  Leonpra.  outras  •  Taaro 
Vtoa-Lflbos-Av  Prmoeaatoabai  440(275 
6685)  Oa  y  a  sáb  As  2ih  dom  av  zon 
inoriaos  RS  10 


QUEDA  LfVRE  *  .mocity  DaDaren 


VEJA  ESTA  CANÇAO  *  Oa  Cocá 


doMAM-Av  hífariaOomHannQua.SS 

I8h30 


Brasa  1994  Com  Pedro  Cardoao  Débora 
Bloch  Leon  Ooes  Carla  Aiaxandar 
Fernanda  Monsenegro  e  Fernando  Torres 
Cióncaa  de  amor  Cada  ipn  doa  «toiro 


MUSEU  OE  FOLCLORE  EOOON  CARtZE 

RO  '1 '»v.v  s- ■%  «  iirv*  -li-' 


Show 


O  profissional 


OANISLA  MCRCURY  E  ESCOLAS  DC  SAM 
SAS  DC  ENREDO  DO  ORUPO  ESPCCI- 
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Tribuna  BIS 


Rio.  Sáb.  c  dom.,  4  c  5  dc  mur^o  dc  I • 


CINEMA  NA  TV 


Jaime  Biagglo 


A  PARABÓLICA 


SÁBADO 

Q  CANAL  2 

CABRA  MARCAÜO  PARA  MORRHR 

22h30- Brasil.  I9H4.  Cor.  I  De  Ediur 
dü  CouUnho. 

Documenlirio  Irmtpcns  de  l%4.  qtiandi»  o 
golpe  militar  torçou  Coutinho  a  inieiromper  a» 
nlmagcns  que  ía/ia  no  NcKUcMe.  uibre  o  UMtavu- 
nato  üc  um  lldcr  campi>n6fc.  unidas  à  retomada  do 
assunto.  20amis  mais  tarde  Um  documento  cora¬ 
joso  e  importante,  vencedor  do  primeiro  FentRio. 

CANAL 4 

Dü  MÉDICO  E  LOUCO  TODO  MUNDO 
TEM  UM  POUCO 

I5h55  -  TTie  Dreani  Tcam  UUA.  IQ89.  Cor. 
1 1 3  mm  Dc  Hovtarü  Zicff.  Com  Michael  Keaton. 
Cluistopher  Llo)d.  (Vier  Boyle,  Stcphen  Fursi 

<.'oinédÍa  Quolru  loucos  saem  do  hospício 
para  assistir  a  um  )ogo  dc  beisebol,  mus  o  mÀIico 
que  os  escolta  ^  assaltado  e  os  birutas  se  véem 
perdidos  na  ctdadc  sem  quutquer  assistência. 

ERRO  DE  ACUSAÇÃO 

22h30  Füiscly  aceused.  EUA,  I Cor.  Dc 
Noel  Nosseck  Com  Lisa  Hartinan.  Ctori» 
Leachman. 

Onimalluiço  Mulher  vai  presa,  acusada  de 
envenenar  o  tilho.  Ilcu  grdvida  na  prisão  e  desco¬ 


bre  que  u  bebê  nasceu  doente.  Inédito.  SAP. 

A  UM  PASSO  DO  PODER 

0h25  •  Tniea»lors  EUA.  1991.  Cor.  1 12  min. 
De  Herbcil  Ross.  Com  John  Cusack.  James  Spader. 
Mandy  Patinkin.  Richard  Widmark. 

Dnmui.  A»sessor  de  político  relembra  sua 
escalada,  da  ambívão  desmedida  ã  currupvãtt  es¬ 
cancarada  Atniv6h  da  ctimporação  com  um  ami¬ 
go  de  infância  que  subiu  na  vida  dc  forma  honesta, 
o  filme  discute  o  comportamento  humano.  Inédi¬ 
to. 

ESSE  LOUCO  ME  FASCINA 

3h20  -  Thcy  mighi  he  gionts.  EUA,  197 1 .  Cor, 
9H  min.  De  Anihony  Harvey.  Com  George  C. 
Scott,  Joannc  Wixxiward.  Jack  Gilford. 

Drama  Jurista  aposentado  começa  a  pensar 
que  é  Shcrinck  Holmes  e  seu  irmão  o  interna, 
visando  ■  fonuna  da  família. 

CANAL  7 

EUMINADOR 

2lh30- Eliminaior.EUA.  1989.  Cor,  95  min. 
De  H.  Kaye  Dyal.  Com  David  Camidinc,  Fnmk 
Zaganno. 

Pancadaria.  Dois  gueneinos  lutam  naitra  mer  • 
cenáru»  portador  dc  uma  arma  namífera. 

DOCE  INFIDELIDADE 

23h30  -  Tchin-Tchin.  Itália,  1992.  Cor.  90 


min  De  Gene  Saks.  Com  Jube  Andrews.  Marcello 
Mastroianní,  Jonathon  Cccil. 

Cimtédia  Para  reconquistar  a  esposa  depciK 
dc  uma  briga,  sujeito  pede  ajuda  à  mulher  do 
amante  dela  Ape^  da  dupla  de  protagonistas,  • 
narrouva  é  bem  sonolcma.  Lxgendado. 


cr 


CANAL 9 


NUM  DOMINGO  QUALQUER 
0h3()  •  On  ony  sunday  EUA.  1971.  Cor.  88 
min.  Dc  Bnice  Brown. 

Documentário  Motos,  motos  c  mais  motos 
cm  desfile,  com  aparição  de  Steve  McQueen.  Sò 
pra  Heir»  Angeis  e  gastadores  dc  onda. 
Legendado. 


CANAL  11 


Até  o  tcchamcntodestaedição.aefnisMiraiilo 
hava  fornecido  sua  programação. 


^  CANAL  13 

NO  SILÊNaO  DA  NOÍTE 

4h  -  tn  a  lonely  place.  EUA.  1950.  PAB,  70 
min.  De  Nichotas  Ray.  Com  Humphrey  Bogort. 
Gloria  Grahame,  Frank  Lovejoy. 

Drama.  Sob  as  colinas  de  Hollywood,  um 
roteirista  acusado  de  assassinato  se  envolve  com 
uma  ama.  Esse  filme  tem  um  20  minutos  a  mais 
que  a  duração  anunciada  pela  Record. 


Muiui  genie  considera  CTtoHcs  Chaplín  c  Jaeques  Toli 
faces  difeamies  sln  iiKsnta  moeda.  Não  é  exatamente 
assim:  a  programação  de  domingo  bota  ambos  na  tela.  mas 
infcli/mente  não  iki  chimce  uo  especiodordc  comporá-tos. 
já  que  os  horános  coincidem.  Chaplín.  mais  sentimental  e 
prctKupaüo  cm  dar  itx)ues  no  publico,  vem  primeiro,  às 
23h.  cum  'Laim  da  ribalta"  ( 1952.  oo  lado).  É  dose  pni 
eleíunie:  um  palhaço  dc  music-hall  salva  uma  bailannu  do 
suàldk).  tenta  avupcrá-lu  pura  a  dimça.  ao  mesmo  tempo 
que  experimenta  u  pnSpriu  decadência.  Até  as  palhaçadas 
de  Chaplin  soum  nostálgicas,  mcim^rius  dos  bons  tempos 
dc  Carlitos.  e  o  dianor  ainda  pòe  na  iciu  todo  seu  clã.  De 
bom  há  o  encontro  único  com  Buster  Keaton.  cuja  partici¬ 
pação  no  f  ilme  foi  redu/ida  por  Chaplin  por  pura  çtumeint. 
c  a  trilha,  ganhadora  dc  um  Oscar  em  1972(D.  À0hl5,a 
Bandeirantes  uay  ".As  fénas  do  sr.  Huloi".  deixando  claro 
que  Tali  eslava  mais  para  Busicr  Keaton  Pum  humor 
vr  uul.  com  alto  gruu  de  inventis  idodc.  seja  nas  gogs  cuja 
gTiiça  nuiitas  ve/es  estú  no  que  não  se  vé .  seja  no  uso  dif  som 
(qualquer  objeto  fu/  algum  Iwulho  estranho). 


DOMINGO - 

0(\NAI.2 

ONh  nNHO  DE  PAPAI 

Ibhl5  -  Fiiiher  >  lililc  dividend.  EUA.  1951. 
P2b.B.K2min  IXVinccnlrMInnetll  ComSpcnccr 
Tula.  Fli/abeth  Taylor.  Joan  Bennell 

Comédia.  SeqUénciu  de  't)  pot  da  múva". 
reccniemente  refilmado  com  Sievc  Martin  no 
papel  que  era  de  Spciwcr  Tmcy  A  irama.  o  líiulo 
explK'a 

(J)  CANAL 4 

\R  \(  NOFOBIA 

I4h25  Arachmdohia  Ell\.  I9*)0  Cor.  113 
mtn  DeFrank .Marsluill  CimiJefl  Daniels. Julian 
.Sands.  Harley  Jane  Ko/ack.  John  GfHHÍnun 

Terror  Aranha  anio/Anica  escapa  dc  um  In- 
horutnno  numa  pequenu  cidade  americana  c  dá 
inicio  a  uma  invasão  de  gigamescov  bichos  cabe- 
ludüN  OdirclcH  iMtxlii/iu*'F-T"e"Caçadoiesda 
arca  perdida",  de  S^ticlberg.  que  fez  o  mesmo 
aqui 

LUZES  DA  RIBAl.TA 

13h  -  Limelighi,  EUA,  1951  P&B.  144  mm. 
Dc  Charles  Chaplin.  C\Mn  Chai  les  ('huplin,  Claire 
Btoom.  Buster  Kcuion.  Nnrman  l.lôyd.  Niget 
Brucc. 

Ver  desloque. 

MISHIMA,  UMA  VIDA  EM  QUATROt  A 
PÍTl'LO.S 

Ià55  -  Mishimo.  a  life  in  four  chaplers  EUA. 
l985.Cor/PA:R.  121  min.  DePaiiISchiadcr  Ciun 


Ken  Ogala.  Ken  .Swuda.  Yasusuka  Brando. 

Dnuna.  Com  tnlha  dc  Philip  Glaux.  Schradcr 
conta  a  história  do  maior  ator.  diretor  e  dramalur  • 
go  laponés  úo  pós-guerra,  inscnndo  imagens  do 
verdadeiro  Mishima.  Dividido  em  quatro  portes, 
aborda  desde  os  romaxxes  até  a  obsessão  milita¬ 
rista  do  biografado. 

^  CANAL  6 

QUANDO  FALA  O  CORAÇÃO 

23h30  -  Spellbinder.  EUA,  1988.  Cor.  99  min. 
IX*  Janet  Greek.  Com  Tíinothy  Daly.  Kelly 
Presttm.  Dtanu  Bellamy. 

Suspense  Advogado  se  apaixona  por  mulher 
ameaçada  de  mixte.  sabendo  de  suas  ligoçóes 
cimi  uma  seita  macabra.  Só  uma  coisa:  por  que 
passar  este  filme  num  htvário  destinado  a  clássi¬ 
cos  e  cum  este  lltuk)  etn  pivtugués''  Para  o 
lelcspeciadoi  achar  que  é  aquele  do  Httchcoci  .* 

CANAL  7 

AS  FERIAS  DC)  SR.  HULOT 

0ht5  -  Les  vucances  de  Mr.  Huloi.  França. 
1953.  Pé^B.Kbnún.  De JoequesTati  Com Juequo 
Tati.  Nalhalic  Pascaud.  Mtchellc  Rolla. 

Ver  destaque. 

QS  CANAL  9 

AS  MÃQUINASQUENTES 

17h-LitileFausanÜBigHalsc>  EUA,  1970. 
Cor.  97  min.  l>c  Sidney  J.  Furic  Com  Ri4vrt 
Redford.  Ijturen  Hutton.  Michael  J.  Potiurd. 


Ação.  É  o  ftm  de  semana  das  motos  na  CNT 
Várias  desfilam  enquanto  um  motuqueini  malvado 
se  aprosrila  da  inocência  dc  um  pobre  mecânico. 

PORTUGAL  ..MINHA  SAUDADE 

I9h  -  Bro-sil.  1973.  Cor.  101  min.  Dc  Pio 
/amuncr  e  Anukio  Ma//aropi  Com  Mo/zampi. 
Gilda  Valença.  Pqnia  Rodrigues. 

Comediu.  Saudoso  do  bacalhau  com  batatas, 
português  ainda  icm  dc  uturor  a  sogra  pentelha. 

^  CANAL  It 

MroiocliarntMUodosiacdiçào.aemissoranâo 
huv.i  Inmccido  sua  pn>graniação. 

^  CANAL  13 

SEDE  DE  VIVER 

Ifih  -  Lust  for  life.  EUA.  l956.Cor,  122  mm. 
De  Vincence  Minnclli  Com  Kirk  Douglas. 
Anthony  Quinn.  Patnela  Brown 

Dnuna.  Biografia  do  pintor  Vincent  Von 
Gogh.  Anthony  Quinn  ganhou  um  Oscar  de  coad¬ 
juvante  por  sua  caracterização  como  Gauguin. 

DISQUE  M  PARA  MATAR 

2ilh  Dial  M  for  murder.  EUA.  1981. 
Cor. 9b  min.  Dc  Boris  Dickinson.  Com  Angic 
Dtckinsnn.  Chnstopher  Plummcr.  Anthony 
Quayle. 

Suspense.  Remake  do  clássico  de 
Hitchcock.  onde  um  marido  traído  decide 
matar  a  mulher 


Robtn  Williams  faa  chorar  de  rir  em  *l'ma  bnhá...* 


TELECINE 


KING  KONG 

Sábado  -  ISh  *  King  Kong.  EUA.  193.T. 
P&B,  103  min.  Dc  Merian  C.  Cooper. 
Com  Fay  Wray,  Brucc  Caboi.  Roberi 
Armstrong.  (TVA/NET) 

P&B  é  o  escambau.  Só  se  você  tirar 
a  cor  da  televisão,  pois  a  TNT.  donu  du 

fiatente  do  processo  de  colori/açáo  dc 
ilmes.  raramente  deixa  de  dar  uma  mão 
de  tinta  nos  fotogramas.  ''King  Kong" 
não  escapou  e,  a  bem  da  verdade,  ficou 
ura  negócio  ridículo,  parecendo  livrí- 
nho  de  colorir  depois  da  passagem  im¬ 
placável  de  uma  criança  munida  de  pilot. 
Ainda  assim,  vale  conferir  a 
performance  maníaca  do  macacão.  O 
remake  de  1976  Jogava  água  fora  da 
bacia  com  aquele  sentimentalismo  de 
bela  c  a  fera”.  Este  King  Kong  quer 
comer  a  mocinha  no  sentido  alimentí¬ 
cio  do  termo.  A  besta- fera  criada  pelos 
efeitos  visuais  ainda  impressiona,  le- 
vando-se  em  conta  os  anos  que  lá  sc 
vão.  Sempre  vale  uma  conferida. 


UMA  BABÁ  QUASF.  PERFEITA 

Sábado  -  Ih  -  Mrs.  Douhtfln*  EUA, 
1993.  Cor.  125  min.  Dc  Chris  Columbus 
Com  Rohiii  Williams.  Sally  Ficid.  Pica^c 
Bmsnan.  íNET) 

A  Cílobosul  {c7  um  auc  cni  cima  desse 
contrato  com  as  "quatm  grandes",  mas 
bastou  ucubaroprimciro  inêsque  as  estréi¬ 
as  de  peso  rarearam.  Este  mes,  a  usura  eslá 
braba.  Os  cavulo.s  de  batalha  sâo  sá  dois. 
Pelo  menos  nesta  madrugada  dc  sábado 
pra  domingo  cstaNa  o  primeiro  { "Malcoim 
X".  só  semana  que  vem).  Da  mesma  equi¬ 
pe  de  "Esqueceram  de  mim’*  (ColumKis. 
diretor.  John  Hughes,  prcxlulorl.  traz  Robin 
Williams  comoo  Mucauluy  Culkin  da  vez. 
encarregado  da  ulopragem.  Divorciado  e 
impedido  pciu  cx-mulher  dc  ver  os  filhos, 
ele  SC  veste  dc  mulher  c  se  emprega  cm  sua 
èx-casu  como  governanta.  As  situações 
sâo  divertidíssimas  -  u  seqUénetu  do  res¬ 
taurante  é  de  fa/cr  clionir  dc  rir  -  e  compen¬ 
sam  as  liçtycs  dc  moral  típicas  de  Hughes 
Vale  a  pena  ficar  em  casa. 


OUTROS  DESTAQUES 


(;abr(cl  O 
Pensador 
canta  em 
ritmo  de 
rap  o 
sucesso 
português 
‘Maria,  vou 
cheirar  leu 
bacalhau', 
nu  tflohosat 


Séries  animadas  -  "Guerra  nas  estre¬ 
las"  era,  na  verdade,  a  parte  4  de  uma  longa 
epopéia,  lembra?  Pois  é,  mas  a  megaloma¬ 
nia  acabou  impedindo  a  produção  dc  tan¬ 
tos  filmes  (dizem  que  a  série  está  pra 
voltar,  mas... )  e  deixando  a  história  incom¬ 
pleta.  A  solução  para  George  Lucas  foi 
retomar  as  aventuras  em  forma  de 
"cartoon".  Neste  fim  de  semana,  estréiam 
na  Fox  (NET  c  TVA)  as  séries  "Droids"  c 
"Ewoks".  A  primeira,  no  ar  aos  sábados  às 
8  da  manhã,  se  passa  no  período  anterior 
ao  filme  original,  mas  sem  Luke  Skywalkcr 
nem  Darth  Vader:  os  protagonistas  sâo  os 
robós  C-3PO  c  R2-D2.  A  segunda,  aos 
domingos,  no  mesmo  horário,  é  situada 
nas  matas  do  planeta  Endor.  e  seus  astros 
são  os  ursinhos  dc  pelúcia  que  muharam 
"O  rcKMTio  dc  Jedi". 


Kap  IX*momu.  masaCilobosai  final- 
mcinc  começou  a  aproveitar  melhor  o  es¬ 
paço  dü  MuUishow  c  produ/.ir  seus  pnSpri- 
os  especiais.  Neste  sábado,  ãs  IRh30.  o 
programa  "In  concert".  que  normalnH.*n(c 
exibe  reprises  da  série  honw^nima  dc  con¬ 
certos  du  rede  americana  ABC,  tra/,  dire- 
tumente  de  I  ísbou.  Gubnel  O  Pensador 
Melhor  tli/endo.  o  programa  documenta  a 
passagem  do  rappci  carioca  por  Portugal 
no  fim  do  ano  passado.  Gabriel  agradou 
muito  aos  patrícios  dc  Cabral,  c  isso  fica 
claro  no  programa,  que  acompanha  o  Pen¬ 
sador  pelas  ruas  do  puís,  improvisando 
rjps  com  os  "cumpudis"  lusos  ou  apenas 
conversando  com  o  poxo.  tJs  shims  tam¬ 
bém  fu/em  parte  da  testa,  com  direito  a 
uma  versão  rap  dosucesso  português  "Ma¬ 
ria.  vou  cheirar  teu  bacalhau"! 


HOROSCOPO 


ÃKIKSi:i/3a2(V 
4|-  Rcgcnie:  Marte. 
Hoje  voct  accicxkHJ 
ct^  imiiu  energia. 
Apfineilc  seu  fim 
üc  scnuina  pura  ir  á 
praia,  fa/cr  espor¬ 
tes  e  dançar.  O  mui- 
koestaráextremunicnic  bem  hunxinido 

TOl  Rt)  f2l/4  a 
20/5 1-  Regenie 
Vénus.  É  hora  de 
repensar  sua  rela¬ 
ção  afetiva.  O  ria- 
tívo  sente  uma 
enorme  ncccssidu- 
de  dc  apnivcitar  a 
sida.  Talvc/  seja 
hiuiti»  cedo  paru  sc  prender  á  alguém. 


(il-ME;OS(2l/5a2(V 
6)-  Regente:  Mca’ú- 
rio.  A  Lua  tnmsiiarKk) 
no  seu  signo  lhe  dá 
um  toque  dc  roman¬ 
tismo.  O  nativo  está 
com  muita  vontade  dc 
w  -  namorar  e  aproveitar 
ívni  uma  relação  a  dois. 


CÂNCER  i2l/6  a 
21/71-  Regente:  Lua. 
O  cancenano  precisa 
sc  cuidar.  Você  po¬ 
der  ler  exagerado  nos 
úlitmos  dias.  Faça 
uma  desintoxicação 
alimentar  e  evite 
qualquer  tipo  de  be¬ 


bida  aicóitea. 


LEÃO  (22/7  a  22«)- 
Regente:  Sol.  Você 
exagerou  nos  gastos 
com  o  Cama  vaJ  c  ago¬ 
ra  está  complelamen- 
te  sem  dinheiro.  Des¬ 
sa  formo,  o  melhor  a 
fa/cr  é  ficar  em  casa  c 
n.vsisiir  televisão. 

VIRGEM  (23/8  a 
22/9)-  Regente: 
Mercúrio.  Pare  de 
scr  tiHalmcntc  meló¬ 
dico.  O  nativo  pre¬ 
cisa  sc  soltar  um 
pouco  mais  e  treinar 
seu  lado  criativo. 
Tente  levar  as  coi¬ 
sas  menos  a  sério. 


LIBRA  (23/9  i  22/ 
!\  T  lOF Regente;  Vénus. 

f  1  Saúde  dc  cavalo.  O 

I  tibriooo  estará  com 

R^^Çiania  energia  que 
V  m  ninguém  conseguirá 

acompanhá-lo.  Óti¬ 
ma  fase  para  relações 
amorosas.  Aproveite  para  namorar. 


ESCORPIÃO  (23/ 
10  a  21/11)-  Regen¬ 
te:  Plutão.  Por  incrí¬ 
vel  que  pareça  o  na- 
>  tívo  não  está  com 
_  vontade  dc  curtição. 
Nesse  fim  de  sema- 
na,  você  espera  des¬ 
cansar  ba.stanie  e  fi- 


L 


car  longe  da  agitação 


SAGITARiO(22/ll 
a  2 l/l 2 1-  Regente 
Júpiter.  Aproveite  a 
folgo  para  arrumar 
sua  vidu.  Você  tem 
andado  muito  desor¬ 
ganizado.  O  naiivo 
deve  começar  pelo 
seu  próprio  quarto 

CAPRICÓRNIO 
(22/12  a  2t)/l|.  Re¬ 
gente:  Saturno.  Com 
a  l.ua  saindo  de  seu 
signo,  ucapricomiam  i 
começa  a  cnimr  na 
dura  realidade  da 
vida.  O  Carnaval  já 
ficou  para  trás  c  o  na¬ 
tivo  tem  de  acordar. 


AQt  ÁRIO  (21/1  a 
|9/2i-  Regente, 
lírano  Fusc  cm  que 
smi  poder  dc  comum 
cação  eslá  cm  ului.  O 
nativo  conseguirá 
agmdar  a  todos  cum 
que  mumivcrcontuio. 
ftivurc  selecionar  melhor  seus  amigits. 


PKIXF:S(2D/2a20/ 
3f  Regenie;  Ne¬ 
tuno.  Miidüiiçus  á 
vista.  O  nativo  deve 
ser  surpreendido 
com  a  m>tícia  dc  al¬ 
gum  parente  convi- 
dundo-o  para  abrir 
um  negócio.  Talvez 
seja  uma  boa  pura  \oct. 


- QUADRINHOS - 

ERNIE  by  Bud  Grace  OU  VAI  OU  RACHA  Linn  Johnston 


MISTER  BOFFO  Joe  Martin 


"  QUEM  DIRIA  QUE  AQUI, 
MO  MEIO  VO  D^RTO, 

ÔERIA  PRECIÊ^O  COLOCAR 
►  CARTAZ  PE  "TINTA 

- fíREeCA"  Z' 


COtóAS  ÇUE 
GENTE  ACHA 


ROBOMAN  Jjm  Meddick 


6. 


Rio,  Sáb.  c  Aini..  4  c  5  tk  marvo  dc  1994 


ESTILO 


Tribuna  BIS 


Vanguarda  deixa  Lapa  lesada 
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iIínIIIu  calva  com  apliques  de  couro, 
lirífc  Marcelo  De  Gang 
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\  anini  nii^tni  ve^itido  de  brim  ccrni  vièi 
dourado  lolho  na  alçai,  de  Zoe  Azelanad 
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Foios  Cemtta  Mm 
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V'n<rS 


Marina  Lima 
chicoteia 
Maurklo 
Branco,  oo 
melhor  ertBo 
sadomaaô. 

Grile 
Sucumbe  a 
Cólera 


í'  'I®  •  ^  '- 

MarKc  V  a  iiMcruH.sabi  de  Marcelo  De  i>ana 


V 


r  Nenhuma  invenl«)ni  lia 
chantaciu  nuKla  üe  vanguard.i 
chamou  mais  a  minha 
atenção  que  a  inglesa 
Vivienc  Wesiwmid. 

(Anarquista  graças  a  Deus. 
ela  vendeu  roupas  de  couro 
(camisetas)  e  borracha 
(sutiàst.  no  melhor  estilo 
t  punk.  fc/  botas  de  pernas 
largas,  anáguas  cnitrmes  e 
ondulantes,  ou  seja.  tudo  em 
total  descompromisso  com  a 
fonna.  dentro  das  regras  da 
indignação  e  da  curiosidade 
dc  quem  assiste.  Isso  tudo 
numa  Inglaterra  sisuda  e 
cheia  de  radicalismos  sel¬ 
vagens.  se  é  que  viKVs  me 
entendem. 

.Agora,  graças  a»>  advento 
Érika  Palomino  e  sua  “Noite 
Ilustrada",  na  bolha  de  São 
Paulo,  além  da  poç’ào  carioca 
de  Valeria  Rraga  -  u  Vai 
Demente-  e  o  bonitão  (''hoi;! 
bonitão  nisso",  me  di/ 
Cininha  Meirelles)  Fábio 
Monteiro,  surge,  ou 
ressurge,  no  Brasil  uma 
turma  de  novos  estilistas  da 
ousadia,  capitaneados  por 
uni  paulista  endiabrado  e 
sem  graça.  Alexandre 
Hca’heovitch.  que  p(^s 

caseiras  eiri  camisetas  e. 
mais  recentemente,  destilou 
coleção  adornada  de  mode¬ 
los  chilmdos  (se  ainda  ha 
quem  ache  graça  nisso,  ess,* 
aigiiéin  não  sou  cui.  c  um 
suburbano  carioca  cheio  de 
bossa  e  ternura  -lindol- 
chamado  Adam  Mendes 
( >  Mix  Moda.  na 
I  Fundição  Pnrgresso,  aconie- 
T  ecu  na  sexta  de  camas  al  c 
1  levou  ii  Lapa  dc  Madame 
I  Satã  aquela  turma  que  se 
I  convencionou  chamar  lesa 
S  du.  alcunha  pinçada  de  um 
a  travesti  paiilisiu  •  (Jrave 
I  Lesada  -  que  pode  ter  sig- 
^  nificado  sariante  entre  prei 
udicado  ou  lânguido.  TihIos 
foram  ver  dc  perto  o  porque 
de  a  vanguarda  brasileira  - 
.  Rio.  SPe  BH  -  da  inod.i 
estar  nessa  ufoitice  toda  e 

t  pedindo  passagem. 

I  Confesso  que  não  tive 

'  ânimo,  e  ando  inesnio  um 
tunto  lesado  -  no  meu  caso.  o 
sentido  é  o  da  languidez.  - 
para  assistir  a  destile  ile 
moda  alternativa  -  e  de  todos 
os  tipsis  afetados  â  volta  •  à 
I  i  horas  da  noite.  Mc 
reportei  aos  retratos,  leitos 
pela  minha  foiógrafa-aviüo 
('uniilla  Maia.  e  a  algiiiiuis 
imagens  recordadas  de  p.is- 
sarelas  paulistas. 

Nas  fotos  que  \i.  tops  for¬ 
rados  de  pedaços  de  pào. 
perucas  de  trigo  t  grife  Adam 
Mendes),  saias  feilas  de 
mola.  com  calcinha  aparente 
(grife  ZiKMina).  corpetes  de 
vinil  com  fechamento 
frontal  trançado 
tHcrchcoxitch),  •»  ator 
Maurício  Branco  tde  sungão 
estilo  Armani  e  top  de  plás- 
I  tico  rosa  e  azul  turque/a, 

^  etiqueta  Sucumbe  a  õilera) 
sendo  chicoteado  -  à  linha 
sadomasõ  -  pela  cantora 

Í  Marina  l.ima.  a  atriz 
Giovanna  Uold.  melhor, 
latão,  de  longas  hotas  e  capa 
.  de  plástico  branco  irunspar- 
I  ente.  alt^m  de  calcinha  c 

Isuiiã  de  palha  de  metal 
iMima  Brasil).  Dcchus.  quis 
ler  notícia  de  Coco  C'hanel. 
f  Não  é  preciso  dizer  que  a 

ÍLapa  enlouqueceu.  Na 
platéia.  Cristina  Franco  e 
seus  seguranças.  Luiz  de 
FYcilas.  veslidi»  de  Luis  XV. 

Icoin  peruca  e  bossa,  além 
de  Ioda  aquela  turma  lesada 
e  demente  que  ainda  ucrcdi- 
lu  no  poder  das  drag-queen. 

I  nia  figura-espantalho. 
vestida  de  stmga  e  br*tas 
pretas  de  \inil.  cananusa  u 

I  menção  da  platéia  tamanha 
forçação  da  barra  de  mante 
um  estilo  que  não  se  tem 
\u  verdade.  .1  imula  de  \  .ir; 
guarda  é  um  |v<o.  ■  .!->!!!« 
Cicno'"'  !• '  It  -  ■ 


